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tirados, pelo<,; menos. trinta exf'm • 

BJ!:LO HORIZONTE, 16 1 A UNIAO) 
As homenagc-ns que o pôvo desta ca­
pita! v_em tributando ao presidente 
Getutio Vargas assumiram. ja. um ca-
1·ate! de~ verdadeira consagração 

~ao sao manifestuçêes de partidos 
pol1ticos as._ que o Presidente U'm re­
cebido aqm. Nü.o são manifest.'\<:C.,,"; 
en~omie~da~a~. São homen.,_gf'n\ d~ 
pô\o mme1ro. em massa, desci"" as 
suas clrus!':es maIS humildes. 

E assito. a via.i;em prc.;iaenc;al 
transf0rmou-n: numo cxc11.r')fio de 
triunfo. 

A CHEGADA, 
PRETO 

ONTJ•:M, OE OURO 

l31:LO HORIZONTE, 16 <A UNIÃO) 
- ~ presidente . Get~lio Vargas re­
cressou. ontem a noli.e a esta capi­
~~l, pro~ed.en~e ele ow·o Preto. aonde! 
tora ass1stu· a trasladação das cinzas 
dos Inconfidentes. 

S. excia. chegou pouco depois da~ 
20 horas, dirigindo-se diretamente "'º 
Palácio d~ Liberdade, onde está hos­
pedado. 

O Chefe Nacional presidiu a cerimônia - As manifesta­
ções do pôvo mineiro ao Presidente anumiram um cará­
ter de verdadeira consagração - S. ,xcia. entre as cri­
anças mineiras - Um chute inicial numa partida 
de futeból infantil - "Eu vos reconheço como o 
coração do Brasil", disse a jovem Lígia Santos 
em saudação ao Chefe da Nação·- O banquête n~ 
---- Feira Permanente de Amostras 

Aª or3:d'!ra 
1 
em . p~Javras r~passadas 7. • Expo:,,u.;ii. -.i. Nacional de Animais 

le ~rat1d3:o c.isse. Sr. Getulio v~r- cuja inaugw·ac.'io temos Rgora o pra .. 
'as: permiti-me que eu vos saude, in- a:er de assisttr· 
erl?rete ndo o sentimento dos meus O chefe do Governo das Alterosas 
,o lega$ .. Eu falo ao primeiro cidadão falou, entfio ,tlo programa administr~-
o Brasil. figura que encf!rna, ma13 ttvo do pre::;i<Jtnte Getúlio Vargas que 
o que tudo. ~ homem_ de coração". ,rm mt,·ec~ncto ;1b~oluto apoio d~ s~u 
PRs~ou.! entao, a referir-se á eleva-1 Estado e ac.r scr·11tou: "Os minein . .1 a 

Ja m1s.o:;a? do Chefe Nacional, em r-companham <'Omo-,maisjustosaplau­
uem, e:tão d~pos~t~das ~s esperanç::.s sos os principiof que v. excin. vem pon-
1. Patua e d,1---~e. Eu ,os reconheço do etn prática, com o mais nobre ob- j 
omo º. coraçao do Brahil". jetivo de,promover o bem da colet1-

)UNIS1'1::RIO DA .\GRICULTUU.A e.rRç~es, a int~rprete d~s cria.nçad Continuando a falar na obra ad­
unei.I~,s .conclm~ o seu dtscw·so, sen· ministrativa do Chefe Nacional, db-

~ÉLO HORIZONTE, 16 tA UNIAO> lo mmto aplaudida. se o orador: 

ASSINADO UM DECRETO­
LEI QUE DISPÕE SOBRE A 
INSTAURAÇÃO DE INQU~­
RITOS COM AQUÊLE FIM 

RIO. 16 - (A, N.) - O presi­
tlente Getúlio '\'arga'i assinou, na 
pasla da .Justi<:a o seguinte decre­
to-lPi: "0 presidente da. República, 
usando da a tribuiçá-0 quP lhe con­
fere o artigo 180 da Constituição, 
decreta: 

Artigo l.º) - O inquérito po· 
licial para efeít-0 de e'\.pUlsão de 
estrangeiros será por ordem dos 
Chefes de Polícia, ou, ncs Esta· 
dos quando {ôr o ('aso, dos t\ -
cretários de Seguran"a, os quais 
farão a designação do processan­
te, com respeito á hierarquia re­
gulamentar. 

Artigo 2.0 ) - Depois de qualifi· 
cado, identificado e fotografado o 
expulsando, a autoridade proccs· 

ASSOCIA\)AO PARAI· 
1 

BAHA DE IMPRENSA 

plarf'!-, um do.:.; quais será anexa­
tlo a.o proc~'SO e os demais remr 
Udos, com os autos do inquérito. 
ao :\fínistro da Justic:,a e Nel{Ó 
dos Intprjor2:). para os fin.., prt"­
Vi's:tflS" na artigo quinto. 

Artigo 3.0 ) - O expulsando será 
C'onvídado a rlcfend"r-se dentro 
do prazo de ci11co dias. contado~ 
da data de cil•neia do respectivo 
de~1>acho. Apr<> ... entada a de-fê~ 
por esc1·ito, será a me~ma anexa­
da aos autos, la v:ando-se no caso 
contrário, o df'\'ÍUO krmo . 

Artigo 4.0) Fínrl.o o nra7o do 
artigo anterior, a aut.orid~dc- prn­
<'tssantr enviará o autos; ac"mpa 
nhados do relatório a que hOU\'f' .. 
determinado a. reali:1':t.cão Jo in­
quérito. incumbindo a esta t!P eh­
raminha-fo!c,, <'Oro o "eu p:.tref·cr· 
ao )iinistro da Justiça. f'" 'l'\er,ódo'­
Interiore~ 

Ar:igo 5. º) - Msinado o .1C(·n:to 
de expulsão, o secretário da JU.<J· 

tiça e NC".gócios lnte1iores J'E'm.:~~erá 
á Policia do Di"-lrito Fede-r:.:.l para. 
que os distribúa pelac;, poli~ia:; do~ 
Estado<; e d~mais autoridades " 
quem o fát.o deva interessar. ,•x~w. .. 
piares de fotografias individual e 
da.tiloM>ópica a que l-it> refert o at 
tigo ser;undo 

Artigo 6.0 ) - Revogam·~t a~ di!\• 
posições em contrário''. 

'\'1SITA A.O SF.RVJÇO T}:C.:NICO DO , Dep.01s de outras expressivas const-1 vidade'·. 

E;oJe, pela manhã. o presidente Ge- ;-A.. segwr, o Presl~~n.te desceu d'\ '·E o Govérno de v. excia.. vem re-
tulio Vargas, acompanhado do Go- nbUlI:'l d_c ;,1onra, d1r1gmdo-se ao par- alizando tudo isso sem alarei.e, com R • , h 
,·ernador Benedito Valadares e dos ue de gmastlca, onde presenciou in-1perseverança. c:om a conciencia do de· eunira, aman ã, O seu D} RETóRIOS 
mirustros de Estado aqui PJ esentes, r:tere.~~.antes competiçóes cspartiv 3 ver cwnprido.. ConseAlho Del1"berat1"vo 
,,rnttou o ser, iço 'l'ecmco do Mmii,te- nfanti. · Refeliu·se dépois. a outros impor-

t~1a1ª atg~:;',,~1 ;;~~,;,~~~.~~iarrcorrido o CHUTE IXICI.\L. l ~';{:~d~•P:;
0
~.~~a;'~ªªh..~i~.ºnt~er; Haverá amanhã. â, 17 horas, MUNICIPAIS DE GEOGRAFIA 

N~ rcpartiç5.~ que cont1·óla a pro- , Q d . . convida-lo parc1 inaugurar o referido na sua séde provisoria, uma re- O prefeito de Pedras de Fôgo, dr 
du('3:o e classJt1cacão elo algodão o f te~~r O la ~o~meç~r wna P~.rt1da ~~ certame. uniã-0 do Con!"ê]ho neHberativo '\loaCi!" Cartaxo, enyiou O telegrama 
Fres1rlentf' teve palavras de entusias- tina r;·i~n~~P1J:º d~ wn rl~s teams , Em nome do Govêrno Federal, usou da Associação Pal'aibana de lm· subsequente ao sr. Interventor Ferte-
rno P~r~ a . rcgu1ar1dnde e cfiC'iénci..1 nh _ . sem araça ª·. encatr..i- da palavra o ministro Fernando Cos- ral. a proposito da criação do Dire .. 
elo seu íunc1on:,m~nto , .ou se P 81 ª ° Chefe Nacional, d1- ta, que fez 1tm brilhante comentário prensa tório Municipal de Geografia local: 

Ni! OCa!-i;.ão, falou o ministro FernEJ.n- ren0o:. "Sr Presidente, dê o chute· :-õbre as vantagens das exposições de Ua.da a imporlaD(·ia dessa Te· "Pedras de Fógo, 16 - E>..mo. In-
do Costa. que, como técnico 

110 
as- mcial animais. união, 0 sr. presidente encarece ten·entor Federal - João Pessóa -

}.unto. fez aprPciações .c.;õbrc a culturp O Chefe do Govêrno encaminhou- o titular ·da Agricultura exaltou 0s Le,·o ao conhecimento de v. Excía 
d? fu,!)10. ,;cndo ou\·ido com a llU\IOl' e, euti\o, p~ra o centro do campo, esforços empi;ptIDdidos pelo Govêrno para ª mesma 

O 
rornp~reeimen· que foi organizado, nesta localidade. o 

tllençao por todos os presentes. Rndo o prunetro ponta.pé na bólf... de Minas Gerais em realizar a Expo- to do maior nÚJTIPto de ron,;;p. iJirPrório Munidpal de Geogra.1'1a 
\o geslo de s. excla. segu.iu-se estre- sição, salientando o concurso dos cri- lheiros - se..uds Ats - Moacir üniflli.04 

:\T.~Es,fDE DO ":\U~'.\S TE~'lS CLf'. 1itosa :::alva de palmas, tendo o presi· 1 dores de todo o Estado que contri- l-=============-~P:'.'.':'.:e!~e:_:lto'.'..'_' ________ _ 

. Em s~guida, a comitiva presiden­
l·•.n.l dlngil~·se á sécle cto "Minas Te· 
lUS Clube·•. onde recebeu grandiosa ho~ 
menagem 

Milbar~s de cl'ian<;as nas arquiban­
c_adas: vibraram de entu$ia.smo, a· 
:i;la.udi~do o Chefr Nacional que a­
grad.ec1a, ~orricte:1te. aquelas esponta­
neas mamfestaçoes de simpatia 

. hm nome das c1ianças falou a me-
1:1,na Líg1a Santos, que proferiu ex­
Pl esslvo discurso 

AGRADECE-NOS 
O INTERVENTOR RAF AtL 

FERNANDES 
\. propósito do editorial desta fólha, 

em sua edição de ante.ontem. com o 
titulo .. V Rio Grande do Norte sob 
um gol'êrno de tranquilicladc, de tra­
balho e dcsvêlo pelos seus problêmas 
,·it.aís"', o sr. •1r. Rafael Fernandes, in­
terventor federal naquêle Estado, en­
viou ao diretor da "A União" o se 
guinte telegrama de agradecimento: 

··Natal, 16 - Dr. Orris Barbosa. dj. 

t'etor da "A Uniá-0" - Sensibilizado 
com as expressõf"s do art;go do bri­
lhante órgão paraibano, envio ao seu 
digno diretor os meus sincero~ agra­
decimentos. Abra~os cordiais, Rafaf'1 
Fernandes, interventor federal" 

BANDEIRA PAULISTA 
ALFABETIZAÇAO 

1ente Getúlio Vargas assistido á par- buiram para o seu brilhantismo. 
ida. i'Odeado de crianças, que o acla.- Reportou·se ao desenvolvimento ela 
11avam consLantementc. pecuária. que em Minas atinge á ci-

Em seguida, a comitiva pre:;tdencia1 era. de 11. 250. 000 cabeças, sendo so~ 
umou ao Palácio da Liberdade, onde mente superado pelo Rio Grande do 

3t: realizou o almoço. Sul, com 12.000.000 
congratulando-se pelo êxito do cer· 

A 1:-IAUGURAÇAO DA J;XPOSIC;'AO tame o ministro Fernando Costa ter-
PECUARI,\ minou o seu discurso aludindo, tain· 

bem, á ação· do sr. Israel Plnhelro, 
organizador cio mesmo, e que muitv Após o almoço, o Chefe Nacional 

encaminhou-se para a 7. a. Exposição 
Nacional de Animais, a fim de inau­
gm·ar o importante certame. 

Inicialmente. discursou o governa­
dor Benedito Valadares, que disse: 

fez pelo seu realce. 
Em seguida, o presidente Getúlio 

Vargas declarou inaugurada a 7. ª Ex· 
posição Nacional de. Animais e Pro­
dutos Derivados, vis1tandJ todas as­
imas dependências. 

Quando o cnefe da Nação dei.xou o 
recinto do certame, foi ovacior.ado 
pot milhares· de pessõas ali presr.ntes. 

u Sr. Presidente: a presença ele v 
excla. para inaugurar esta Exposição, 
alem de constituir um estímulo á pe­
cuária de todo o Estado é um moti­
vo da maior satisfação para o póvo 
de Minas Gerais, O BANQUtTE NA FEIRA PER~1A-

o Qovêrno de v. excia. compreen· NENTE DE AMOSTRAS 
deu a !mportancla deste certame de BELO HORIZONTE, 16 (A UNIAOJ 
que muitos benefícios advirão para a - A' noite, realizou- se imponente 
industria pecuária. banquête, oferecido ao presidente Ge-

Convocados os Estados a colabora- túUo Vargas na Feira Permanente de 
rem, coube a Minas Gerais fazer a 

I 
An1ostras 

TERIA SIDO DECRETADA A MOBILI­
ZAÇAO GERAL NA CHECOSLOVAQUIA 

"premier" Hodza entregou un 
tarde de hoje, uma nota á im­
prensa de&mentindo a noticia 
divulg~da no exterior de que foi 
decretada a mobilização geral 
na Checoslováquia. 

Apesar da insistencia com 
que a Agencia Oficial de 
Berlim dá á publicidade 
essa noticia, o govêrno de 

Praga desmente-a, cate· 
gorícamente 

LONDRES. 16 (A UNI.\0) -
,\ impren~a desta capital divul­

Essa nota do "ovêrno checo 
\iga especialmente a "Ag'encia 
Oficial de Berlim", que tr.ans­
mitiu para todo o mundo a no­
ticia. 

INTERNO NA 

Um oferecimento da prof.' 
Chiquinha Rodrigues aos 

escolares paraibanos ga a noticia enviado ,P•l? "A- 1 O AMBIENTE 

A proposlto da campanha em pról itencia Oficial .de Berhm , se- ALEM ANIL\ 
elo desenvolvimento agricola no Pais. gundo a qual foi decretada a m'?­
encetada pela Bandeira Paulista dr hilizu<;áo geral nR Checoslovu­

BERLlc\l. 16 IA UNIAOl - E' 

alfabetização, a profe&.ora CWqUinha quia 
Rodrigues de s. Paulo, enviou ao 1 
~t:.,~::;: !r:=~, de Flguelrêd< ,\ REPl'~IKUSS,\O EM PARIS 

"S. Poulo, 15 - Interventor Fede- PARIS, 16 (.\ UNl.\0) - Cau-
r~l no Estado da Paraíba - João Pes- i:,iou ~era] estupefat;ão a noticia 
~~~p;tiec~~~~~f~~~~a!°~1~!~1~f:ase~ divulga?ª ,pela 

O 
A~encia Ofici~I 

gosto pelo movimento agricola, ofe- de Bedun . anuncutndo a ?1'º1?1-
reço gratuita.mente aos meninos que lização geral na Checoslovaqu1a. 

intenso o movimento ref{h;tado 
~ esta~ úJtimas horas no estado­
maior do ªRt:ich" 

Correspondente!-. estrangeiros 
conseguiram comunicar aos seus 
jornais. sinais de movimento de 
tropas alemães na Renania e na 
<.xtensa linha de fortificações re-

t"Screvereru wna carte. á Bandeira 
Paullbta de alfabelização. sementes de 
hortaliças e wn U vro de histórtas. -

PRAGA DES:1-lENTE cem-construida" na fronteira 
PRAGA 16 U. UNIAO) - O' checo-germanica 

lhi'!!!i.:l!u, Rodrl::;ue5" ~ 

A CRIAÇÃO DA GRANDE 
SIDERURGtA NACIONAL 
Uma comunicação enviada 
ao sr, Interventor Federal 

comunicando ao interventor Argemi­
ro de Figueirêdo as conclusões do pa­
recer do Consêlho Técnico de Econõ­
mia e Finanças sôbre o relatório apre­
sentado pelo sr. Pedro Rach~. a pro­
posito da criação da grande siderurgia 
nacional, a Secretaria do refendo Ins­
titut.o enviu o seguinte telegrama ao 
Uhefe do Govêrno 

RIO. a - Interventor Argemlro de 
Figueirêdo - João Pessóa - A Secre­
taria do Consêlho Técnico de Econô­
mia e Finanças informa que na. últi­
ma reunião do Consêlho fóram vota.das 
as seguintes conclusões do relatório fi­
nal apresentado pelo dr. Pedro Rache 
eóbre os problêmas da crtaçã.o da. gra:1-
rl~ -:-idéi1.Jrgia nac.'.onal e a. exocrtaçao 
cte minério de terra em larga es{',ala: 
"l.º o projéto Denizot não resolve o 
µroblema de exportação de minérios. 
2.º o projéto Raul Ribeiro não re::.olve 
problêma de exportação de minérios, 
nem o da siderurgia, pois a solução 
da Itabira produz condições econômica 
multo mals favoraveis no caso dos mt~ 
ntrios, e a solução siderurgia por êle 
proposta não satisfaz. 3.0 o contrato 
com a a Itabirfl Iron resolvera o pro­
blêma de exploracão de minério de fer· 
ro. com enormes vantagens para a eco­
nõm.in nn.cional. 4.0 a execur;éo dêsse 
contrato crla condições especiais para 
o desenvolvimento da "'iderurgta em 
larga escala. 5.0 deve·se dar melhor 
redaciio ao contrato da Itabira, ellm.1-
nando algumas clausulns, com que ja 
l.!onrordou, em parte, o representante 
da componhla. procurando também 
consegui·lo, no que se refere á usina 

~:~!u~~\!:~~:i~:ª e~·º c:ndi~~::11J; 
pe1mit"r no extertn~· a venda de uma 
mercadoria de preço inflmo, como o 
minerio de ferro, cria. a possibilidade de 
exrortacão de todas as mercR.dortas d0 
··hinterland" brasileiro. 7.0 O problénu.\ 
sldernrgico nacional tem a sua solução, 
de ac!Jrdo com o estudo local a proce­
der-s<· imediatamente. 8.0 Esta solu· 
c;:ão garante a continuidade progressiva 
da produção e póde mesmo permitir 
a exportação dos produtos. 9.° Como 
estimulo á montagem de tal usina, a· 
lém da isenção de direitos dos materi­
~is n maquinismos de lnstalacão. o go­
vêmo deve contratar o fornecimento 
de 6% da produção, para empregar par· 
t! em suas estradas, e atender a neces­
sidade do Exército e da Marinha ue 

Guerra e Mercante" A sétima conclU· 
são teve pequena modificação que não 
lhe altera a significação. As restrições 
e emendas a serem propostas pelo con­
sélho sõbre contrat-0 da Itabira Iron 
vão ser. objéto da primeira reunião. 
Em sf"guida serão encaminhadas ao 
presidente Getúlio Vargas, que se tem 
ma.,ifest11do sempre desejoso de resa}.:. 
ve~· os dois debatidos e importantissi­
m1r problêmas que se discutem ha 
,·int':' anos. 

O 1: 
"VOZ 

ANIVERSÁRIO DA 
DA BORBORlMA" 

Completou ontem um ano de ctr· 
culação, a "Voz da Borborêma", de 
campina Grande, jornal de maior 
tiragem e conceito do interior do Es· 
tado. 

Dirigido pelo bom senso e elevação 
de vistas do dr. Acácio Ftgueirédo. o 
brilhante orgão campinense tem sido 
um intérprete criterioso e fiel doo 
interesses e arpirações daquêle impor· 
t.ante centro econômico e social dn 
nossa terra. 

Jornal de feição moderna, nit.ld9, .. 
mente impresso e escrito com brilho. 
sobriedade e precisão, ''Voz da Borbo­
rêma", a:-slnalando o transcurso do 
seu primeiro aniverssário, cil'cUlol.l 
em edição especial. 

O ENSINO 
DA LINGUA PORTUGUtSA 

NA ALEMANHA 
RIO, 16 (A. N.l - O emba1.tador 

b1·asileiro em Berlim. sr Moniz Ara­
gão, oomunicou ao .Ministério das Re .. 
lações ExteriOTes, que Jôram incltti­
dos vários cursos especiai..ç de lingua 
portuguesa, espanhola.. e de história 
da cultura do.ç países ibero-americtl• 
nos, nos programas de verão da.ç uni­
versidades e de outros institutos de 
ensino superior da Alemanha 

JL'l<TERIAL FERROVlARIO PARA 

O llR.\SIL 

NF.W YORK, 16 (A UNIAO) -
No!I meios bem acreditados circula '* 
notícia de que o Brasil vai comprar 
neste pais, 26 locomotivas e 1. 000 va• 
ll'Óf-' para a Central do Brasll 
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Como DR. SIMEÃO LEAL 
IJO HOSPITAL SANTA JZABEL 

as Mulheres 

adoecem 

Tratamenlo das doencas da Prostata, Bexiga, 
Uretra e Rins. 

CISTOSCOPTAS E URETROSCO!'IAS 

Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

CIRURGIA GERAL 
('onsult6rio: Rua Barão do 'rriunfo, 120 

CONSULTAS DAS H A'S 18 HORAS 

JOÃO PESSôA 
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos este• terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulaàor Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Reg,.ladcr Geateira evita e trata tambcm as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as in tia mações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Reg,./ador Gesteira 

OS NAQONAUSTAS DESENVOLVEM ESFORÇOS PARA CO­
MEMORAR, AMANHÃ, O SEGO NDO ANIVERSÁRIO DA· REVO­
LUÇÃO COM A CONQUISTA DE SAGUNTO 
Os insurrétos marcham numa velocidade média de seis 

quilômetros diários, em direção áquela cidade 

.\randa. mareham, apN:>ssa.damtnte, ao 
sul desta cidade, e.st.amlo Já a. 25 qui­
lometras além de Sarrión. 

.\ a.viai::\o e a artilharia t-eem au­
xiliado, com brílhante êxito, a mar­
cha do desta.cnmento Aranda 

LONDRES. 16 (A tNlAOI - Os 
nacionalistas cont.ínúam a desenvol­
ver esforços no sentido de comemorar 
na próxima. segunda-feira, o segundo 
anJversário da. revolução e:,1)3.nhola. 
com a conquista d3 cidade e porto de 
Sagunto. 

"raids" contra esta. cidade \.isando es-1 ALBARROYA E CARRAGEN"rE BOl\1-
peciatmente o p6rto, qoe foi ci-ande- BARDEADAS PEJ.,A A VIAÇAO 
mente danificado. FRANQUISTA 

Os lnsurrétos marcham em dire­
e;ão áqueb cldadt' numa velocidade 
média de ·seis quilômetros diários 

Apesar de se encontrarem atrua­
dos no cáii; clfversos navios mercanie:i.. 
nenhum dêlcs tol, todavia.. a.tingido 

O :\VA.NÇO REBELDE AO S\JL DE 
TLRUEL 
'l'ERUEL, 16 (A UNIÃO) - Tropas 

ga.léga.s sob o comando do general 

VALENCIA. 16 (A UNIAOJ - Avl­
úes franquisbs bombardearam, boje, 
á tarde, as localidades de AlbnlToya 
e Cara.gente, c.'a.usando poucos danos 
materiais. 

Em Segorbe fõram mortas seis pes­
sôftS havendo 1"1 feridos . 

Dr, Ftrnandes Barbosa 
DOENÇAS lJA CRIANÇA 

COnsult<1r10 · Rua. Vi'«.'011de d<" Pe-
lota...,, ',WO 1 ° rmdu.r. 

u..:n1 frentf' ao "Plaza .. ) 

R<'~,ldencta Rua Duqth~ de.' ('a­
xlo.~. 61L 

C011.-.ult:.1.s. Das te á~ 18 hora~ 

- Tt-l<·fon<"' l.OGti -

VIDA ESCOLAR 
Retebemos 

Centro f::!jtnda.nt.nl dn RJo.l::tdo da J'a­
r.uba 

Em data dr ontem, o preparatoria.­
no Dam~slo Franca, presidente do 
Centro E!)tudantal do E.<staclo da Pa­
raíba, recebeu o seguínt.c oficio da 
Casa do Estudnnte do Bra~il 

Illmo. Sr. Damaslo Frru1.ca, 
M. D Presidf'ntc do Cen1.ro Estu­

dantal - Joft.o Pessõa - Paraiba. 

Venho agrailecer ~m nomP da C:1sa 
do Estudante do Brasil. a comunfc!l­
ção que nos fez V s da posse da 
nova. diretoria eleita para dirl~ir os 
destinos desse Centro no corrente 
ano GRA"IDEME1''TE D.\NIFIC.\DO O 

PORTO DE VALENCIA O PAVILHÃO BRASILEIRO NA FEIRA A Casa do Estudante do Brasll, 
transmite por intermédio de V. s 

VALENCJA, 16 (A l'NIAO) - A.vi• vol-0s de felicldade e de pleno êxito 

ôesREMINlinsurrétos rSeaCElizaralllN, cho,el·A, lsrés MUNDIAL EM NOVA YORK DE 1939 ~;a:~::::·::0::1:::::n,:;;, :::: 
prosperid:Hle nacional. Subscrevo-me 

r,.,."Ew YORK, julho de 1938 - Di:";- dão para o jardim interior, serão todas atenciosamente. 
tintfunente tl"oplcal na sua concepção, de vidro e permlttrão wna vista am- All.l. A.metia ,le Quelróz Can1eiro de 
o pnvllh:io bra..sileiro projétado pera pla e perfeita, da cena animacllssiD11'1 Mendonça, preüdente 

F. Coutinho de L e Moura a Feirq Mundial em New York de 1939, em baixo. -

Doenças de Senhor as 
- l SPH'IALl~TA -

DRA. NEUSA DE 
ANDRADE 

Consu1toho; 

1111a fJarao do 'l)·lunfo, 333 
1.0 an<1ar 

Con-;ult:ts de 14 :is 17 boraB. 
Res1denc1a: - 11'll1therrru.., 208 

C~SA E SITIO A' VENDA 
vepdrm-st"' a casa n.0 821. á n.vCl!'ll­

dn EUo Grnndc do Sul rparall'la 1\ nv 
Ep1taclo Pessõai, com bôas acomoct~­
eoe!', · paru g1 ande fnmilia, em terreno 
próprio, me-dindo 30 x 50 nlétros, e 
hem assim um ótimo sitio. clh,tando 6 
quilômetro~ da capital, com bôa vár .. 
zr·a para p!nntaçõo de b'J.nana.s, ou 
ln_-,tn1ação de ~stáb1Llo. 

Tr;:.tar com. Jo:1é de Carvalho, á nv. 
Rio 

1
Grande do Sul, 881, ou na Pre­

teitqra da Capltal. 

CAS.\ AZtL, a casa QUe !><'l6s ba.i­
xm, preços tornou-"-C "leader .. no 
ramo df' armarinho. 

DR, ALUISIO RAPóSO 
Clr1u-giã.o do Hospital Santa Isa­

bel e da Ma temido.de. 

CIRl'RGI\ 

DOENÇAS DE SEXUORAS 
P·I.RTOS 

A CONFJA.'IÇA, A LEALDADE E A foi aprovado pela Junta do Desenho Utn :os rlncipa~ prodlt~~s i• ct"'<i· Realizar-se-á hoje, ás H horas. no 'l"' 
1 HONOR.AEILIDADE DE ANTA:SHO da Feira, segundo acaba de declarar bição rasi eiraulse A o caté . ºrº º1 salão nol>re do Licéu Puraibano mnJ~ '\!,============ _,, 

Rw.1. Pf'tt"~rino de ('3rvalho. 146 
Dos 10 ll.S 12. 

o Presldente da Feira, Sr. GrO\'er A processo da e tivaçl2.o a ao tna uma reuniíto do centro Esludantal do 1 =--
Quintlnú Pavão de Vasconcélos, ci- Whalen. O Brasil' assinou o seu con- da Infusão do café torrado e mofdo, Esiado da Paraíba, para t,ratar de di- _ 

dadão respeitavel pela sua honorabi- t.rati definitivo e final para 48,000 pés i;:erá _mosiado du~m /órm{é nova P versos assuntos prendentes á cla~e es­
Hdade, como artista, comerciante e qua. a~oo de e~paço na zona de Er.i- atraEtva. s a~a~a: o ?~ct encon• tudantina de João Pessôa. A e~.!;;a reu. 
homem de partido, era uma figun·, ~içôes ft1J'ngeiraó. o lóte de terreno ~:fªº i sua e ad pre e ~ estr nlão deverão comparecer todos os di­
e.prumacla com seu sobrecasaca o.e ica a~ a o do l te da Franca. bem c1 men ~repaJ a larab ca 'Hc: u·: retoras d.,.o e. E. E P. nos diversos 
pano 11no, sua cartola, usado. diaris- ~rto da ~ande lagõa no termo dn ~ar~ 1:;;imõ ar e c~áe so o . ~ estabelecimentos de ensino ela. capi­
mente. SCU ane}ãO no indicador, °seu '.l;iªctes~ez~nJ;i~Ui:t.goo~:J~Cftda com ctfin X~ fn~~lS~ri1Uetextil a~e~~ r;V~~~ tal 
corre1~tuo com relógio de ow·o. ,e seu O Brasll pretende gastar pêlo menos t·m geral terá tamMm um lugar dL· pa~r~e~t~e~~lã~ult!~~ci~::;!ri~, ~~: 
chapéu de, s?l de sê~a port.ugues.a ~ 1. 000.000 no seu pavilhão e nas suas destaque. As artes e a m.ã-0 de óbra dos zendo-se ouvir ne~a. ocnsião 08 P.s-

ta!r:en~ ~~~~;ra~~oJ~~n'd~: ~~7a: : ~~b~~?~6 ~~~d~un?;~nrg~~sá~o ~~tf~~!ish: p~~s reet~~!;1e't:.rã~P:C!~~ tudanle.'i Clov1s Oondlm e SeledonJo 
pedras µrec1~. . . Gt'-ral dR Feira pf'lo Brasil. Os nrquit..P- posiç-ão que será impressionante em de Sousa" _ 

Seu es~abelec~cnto ern túntiguo a l cl.os brasileiros são os srs. Lucio Costa toda a sua extensão, pêla riqueza dti. LIC.€U P.\RAIB.\N'O 

~!~1~~c
1
~a ~r%~ª1:a~is!º Ji~io~ut ~ ~:~t~!~~e~er e~f~~~~r;'il~õºbre co- su1 ~~PJ~~~~ente será lançada a pe- ~ ..,~ 

Cia.} com quem m.anti~a Quintino !unas elegantes, o pavilhão hn de pai- dra fundamental e os alicérces serão Pro\'a pai-cia.l 
Pavao as melhores relaç_oes de ami- rar bem alto acima do nivel geral do.~ légo assentados e ~e procederá á con.c:- . 
zade com abso.luta conftançc1,, como terrenos, e os visitantes poderão do trução para completar tudo bem an Alnartl1:1_. segunda-fe,ira 18 ~o cat. -
veremo5 a segwr alt-0 do edtffcio ter uma visão perfeita tes da data de abertura em 90 de ~ente, serao chemado& a prm:1 pai· 

\:cWlndo Quinttno encerrava s~u tra· do conjunto da exposição brasileira. abril de 1939. . cln.l tod~s os alunos matriculados nas 
be.lho, fe-ch;;~va fs.eU estabe1.ec1mentv, Destaca_m-se na exposição brasileiro A~im, o Brasil ha de manter-sr den-1 seguinte:s discipllnns · 

fri,_~die!!av;a:~t1iu~ofo~~~\~!. e~o~~ ~~ b~~o/~~iid~a= ~6~~:r!~ ~~:!~ Yi~l d~ni~~wacet~~tdod~a 1iitª p:~~; , A ·s 8 horas . 

~.it!ôr~o s~~u~~':f:
111

0;~:u..t~~a ci~n~,~ ~::d~~~~~:'~: :Jt~fc~~ocea~: naa~g~; ~:~i~1f:1fà~T~~ !ºpe~i{ui~u~~~·e~~~ 1 Português, 1.ª séri~. l.ª tunno., 
tle réis e colocavP., no fundo da Kf•· rrondo~m; de regiões equntoriais que I vtdnde intensa. Uns 4.000 homrn I Pranc~. 1.u. série, 3.ª turma. 

~ti;.~· J!:;e~,.~~\ ';~" ·~~~7,;~:mn- ;:;0d:r~~1
:1~odºs~~;~dtra~~~~~~~d~~ mi0

1,2 t~~e':.1~ª~~~es ~. ~~fin ~i8ver~~ ~\tri;r~: i:, ::~1:: {: ~~~::~ 
ºªN~e~~a 

5fcfr1~~lrrla e~~:~~ª ~~~n~~~ i:~~~m b~~1\~trt~meif1~~::ª1:o~;lee~cf; ;;/300. n~:~~ie~l~-n eáWI't~~~ta!'stAo p~: As 9 1 2 hm'fls 
do flnugo para rctir;1r da gaveta <t~ ':Om o r;olorido de floret:> exoticas e uma 1ários ef-tado.~ de acabamrnto. nJrn1p 
chaves (iUe tinha c-olocndo dentro na agóa no centro com repuxos e fonte-3 orontos pnrn R. decornção lntrr,1a ,. 
,espera. O aviário sera. a eX1bição de mnts Lrês <lU!l.Si complé"Los. 

E Jatnf\11" pab-.Otl peln mente, do· 1f'staque da exposição hrn.<.;ileirn Os trabalhos dos jardins e dn pai-
amigo8 a idéia da possibilidade de um Jro.nde varjednde de passaras das zo- :.ngem !ôratn executados a-0 Ponto d• 
caso de deshcnestldade de parte d "lBS troplcals. de plumagf'm viVissima provocarem a admiração dos profl."- i 
parte. 1 trn.ve~aráo o espaço como balas de cmnis I" dos leigos. O antigo monte df 

A conliança rra m1Hw, e dos tem- uz colorida. Muitas especles sC'r:io um lixo ficou completamente tmn~rorma 
µos t-m que um fazcndeirll ou i;tnJ:or ,petaculo raro parn as vistas c\o< do em prados e cxpansôes de flores. 
de engenho analfabeto tirt1vã um ca- )óvos ~eientrlonais. Milhares de arvores grandes tr::trui­
bélo d.a barba embrulhava-o em um O a.vUu1o ficará á direita do grnncle plantadas rebentaram em tlôr nu 
pedaço de papel e mande.va. a um ~- Jortal de entrada que dá para ume prima\era e estfi.o agora cobertas dt1· 
migo pedindo-lhe cinco contos por nmpa curvada, levando o vl.'-itantP ,nu intema folhagem. Os cercos f;e?" 
empn:,;timo O :)migo <levolVia o !')"..'· umn grande varanda. que fica por pre-vivos bem cortados dão uma. nofn 
queno embnJlho do cabêlo l)reclo31J tma do jardins. um auditório de agrR.davel â.. vista que vem n:creiondo­
u m Ot. cinco contos ~em exígir-1.r e 'Onff"r,;.nctas e cinema ocupa um lado "'e nas Unhas elegante.! que ü111ican; 
umn promi.<1'-oria que jã atunlmf'nrf' h varanda. A esquerda, um grupo A fórma final que ha de tomar &. Ff>lra 
nada o;1,•mfica por que a couftanr,:p. mpon<>nte de escultura~ mdicarâ e Típico do programa mtelro sü.o r 
desertou do mundo moderno. Hall dns Exibições. As parêdrs que perisfe1a e o tr1Ione, as duas e!;trttlU· 

rru; que formam o têma "'°ntrftl t\$1 

Pl'ira, Em poucas semanas a torre de 
700 pés de altura subiu no e:i-paço e 
ue,óra um punhado de homens estão co­
brindo-a de placas, metálicas, comple· 
Lamente indiferentes á..o; tahoas pl'e~ -
rias qu~ sustentam os seus pés nnquél~ 
alturn. O eRqueléto de àCQ da perlsf"'"'r: FOll'I 

e• eptima1 
, li, • 1 t r • 1 
condiçõe1 e a 

• • r • • • 
preço• modico• 

AGENCI A FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 38 , ........ . 

1 stá. meio acabado, e as travessas gi­
~untf'!'Cas de áço ficam no seu lulfar 
roma peças ajLL'-ladaS; dum relor,io 
Eventualmente esta bóia ôca. de 200 
pés dt• din metro, com o p(>so de 
9.300.000 libra..~. dará a. lmpre,'>Sá'l dt 
nutunr por cima de tenues rC'puxos 
de ag11a. 

Os planos da Felra têm a h.nportan 
ela duma pequena cidade. Em jsnel· 
ro último a Corporação de. Feira come. 
rou com a in~talacfto duma plantn d<' 
força f' luz elétrica no valôr de 

Par1ugu.-\s, lil, sénl!!, 2.ª tw·nia. 

S 2.000.000, fón1ecendo corrente- sllfi .. 
'.'itnte para uma cidade de bastantf' 
1 amanho Os prinrt1,aiH condutor~ 
dr gás, de quatro pés de dinmetro. ex. 
endem-se por umas 13 a 15 milhl\"· 

fôr,u.n colocados juntamente com 
35.5 milhas de condutores de ex&ôto 
) ex&õto principal do lado ocident(ll 

de construç-ão superposta. de concrétr 
~forcado e maior do que o Holnnc! 
runnel, debaixo do Rio Hudson. qur· 
az o trafC'.go de ca.m.lnhões e aut-0mo­
e1s. Pontes e pa~sagens de cnrátP1 

,ermnnente e temporárto. ligam 12 
ntlhas de estradas de rndagem dentn 
iç.s te renas <ln Feira. Aproximada 
nentC' ') 30.000.000 Já fôram expendidos 
u e<.:tfto ~;ob contrát-0 para seré.m ex­

lf ndiôoF wment.e nestes melhoramen· 
os de comunicações. 

As e.,ttmativa.s dos engenheiros pau 
i mnl.étial, Ql.tf' será consumido, lud 

tm • lmport.ancia do empreencil­
nrnto. Quinze mllhóes de pés quadrf1. 
los de parede, por exemplo, vão cohril 
, " coru.tn1ções que posarão sóbre 30~ 
nilhes de madeira de pinho e pllare<.. 
it"' abeto forcados no sólo. Calçadas 
1:1 e ten"ão de 34 milhas ficarão no 
·r rtôr de 3.000.000 de pPs Quatlrado 
iP ertlficios. A.r; construções consumi­
i\o 15.000 000 pés de tá.boas de madel­

,.~. 28.500 toneladru, de i\ço, 400.000 
'1arrfcas de cimento. 9.úúO tont•lac1ns 
•\f' Jnstalações elétricas, 12 000 tont1Io. .. 
da~ elo tábons plasttcas, e muito outro 
maténal necrs.sé.Mo pnre. construv<'>r, 

Prancês, l.ª série, 4.~ tmma. 
lj.is_tó~ia, 2.ª sélie, 3.ª turma.. 
Qwm1ca.. 3.ª sérlf', 2,ª tuJ1ua. 

A ·s 13 hor:1.c; · 

Inglês. 3.' série. 1.ª tw111n.. 
Latim, 4 s~ne, 1}1 twma. 
Matcmatica, 5.ª série, 2.ª turma.. 

A's 14 1 2 horas 

Ing1ês, 3. · série, '.'.!.ª turma. 
Latun, 4.ª série, 2.• tunna. 
M!\t.ematica. 5.ª série, Z.ª tUlmn. 

C'OLEGIO DIOCESANO "P!O .X" 

Re<"ebenH>fi da. diretortn dé.~e rsm.­
belecilnento, com pedido de publi.ca­
ção o seguin tf' : 

A Dirrtorla do Colêgio- Oiocesn.no 
''Pio x•· avt.sa aos int.ere~!-ados QU<' 
as prova~ parclail'i a se realtzare-m nL•s 
r.lltt<. 18 P 19 dt'ste obedccer&.o no hora­
rio abaixo· 

DIA 18: 

A's 8 horas - Fren~él- da 'J .... , hL­
:,6ria nnt.nral da 3_11. e Geografia du. 
4.ª, 

A ·s 9 1,2 horas - Franrês da 1 ~ 
t;érie- A, matematica da 1.:.. B e Lntlm 
dR. 5.ª 

A ·s 13 l !2 horas -:- Ln.ti.ln da . 4.''. 
1uimicn da 3.11 e h.istona du civih?.&· 
:.ação do. 2.11.. 

DJ\ 19: 

A 's 8 horns - Inglês dn 2.ª f::t'rlc. 
"listorln natural da 4..ª e l;eogrollo 
1a ~ -l, 

A\ 9 1 '2 hora"' - Portngues da 1 & 

t,ri,• A matemat1ca d.i 3.~ e geogrntia 
!a l '1 B 

.~~·t11l~c~ 
2
ct~

1
~1:o.sr l.1sió~~;u~êsc1:t'" 

l.zacl o da 5. 11 • 

Ol'ERA('õES . PARTO!:-
Jlo1-:NçAS DAS 8RNHOHAS 

Dr, Lauro Vanderlei 
et,, tP ctn r1m1ri:. GlneC'Olôg1ra. da 
Ma· í'rn1<iade e da Clinica C1ru.r­

~;1ca Inf::tntil c,~·ur(:!1áo cta 
8ant,'1 Cn~a. 

lb1a VIM<u\dt" dt Pf'lota..S e Em 
lr,.nlP. ;19 ''Ptaza··,. Dos 3 o;;, G ~ P'õnc l.f\66 



A llNIÃO Domingo. 1 i ele julho de 1938 

A QUE SE REDUZ A CRISE!" DEZESS ETE li 
D O R O T A R Y B R A S I L E I R O ! d.~~ii ct:, ·;;rnçiij .. '.ºrido~ é:::·~s~r ~:g~'fj~;~toL~;;;~~;;

1:.~;;ir~ç~~ 
Noticiaram telegra.mas do Sul que 

havia crise no Rotary do Brasil e que 
elementos desc~ntentes haviam tlem­
brndo ás autondades a providencia 
que na Alemanha tomara Hitler con­
tra éssa instituição. 

MAR/O Ml:.:LO rode fidelidade que ressaltam da lei- visto aqui da distancia sccuJo.r é muito 
t.ura do livro de Eudes Barros re!iu- mais interessant.e que êsse caravan­

lmianos canocns que a subdivisão mem a digressão proveitosa do autor çará de wna cidade moderna, quando 
solicitada ao Rotary Internacional atravéz da cronica do~ f'átos desenl'O- a pena que a escreve vaza na discri­
era uma intromissão lndébita quando, lados em 1817, os quais a. história ain- ção evocativa a alma vibrante das 
pelo contrário, os distritos são absolu- da nfi.o assinalou como queremos, nós. coisas. a fisionomia da naturê1a e do.e. 
tamente autônomos". os hlhos desta rcgiào qut> lhes serviu sêres. 

A pesar-da oposíção feita pelos de palco ''Dzessete'' é, pela sua formn, nem 

VIDA 
RADIOFóNICA 

Brilhon ontf"Jll mn i,.. wu ,·e, n:.i 
,11da da [ah.&,i:'u·a a ,·antnra C3J'3<·­
terí..,tií'.t de ,amh.1,,, <'Olll :>. sua vn, 
Jelicio.,:1n-•Pnlr 3!::'\rnl~da: a (}r;i> 

~ant~ Tf'm express:io Bom a.com­
>ant.anit:1110 de Kalu.:. . .t.o piano 

Tiv, mm. mt>ia hora de- músiea de 
daosa~ com a jatt do 22.º B. C., s.oh 
.a. ti.ir, c;ão do l.º sal'gt'Hto Osvaldo Cos­
ta.. :ri.1uita ,·iva.cida.de e- at,-,ria.. prin­
<'ipa.J·oente 110 samba "Ando na. 01·­
!!ia ", tlt A. 1\far('al e n.a. ma.rcha 
"J\la ··ia Sa,péí'a .. , de E. Rodri('ues 

Embora náo seja propriamente ro­
tariano, tenho no Rotary Clube do 
Recife uma situnção privilegiada; a­
companhei o Congresso distrital ro­
tário aqui celebrado há quatro ano., 
e fui admitido a todas as reuniões do 
clube local, estando a par do que ali se 
passa .. 

delegados cariôcas na conferência cte Concorrem, presw11e-se com ftm- história nem bem romance. mas, lUltO 
Porto Alegre, aprovou esta uma pro- damente, para essa falta de assimi- cronica cheia de vida e animada, cuja 
posta do rotariano Arlindo Luz, no- lac:ão o livro massudo, wna coisa as- narrativa. por isso me!-mO, prende 
me bastante conhecido em Pernambu- sim como forragem para mastodonte, mais e mais impressiona o leitor E' A I rl,u~stra. de ,a.lán d:.i. t' R 1 _ '1 
co, no sentido de que a delimitação oue Muuiz Tav~res Pscre'Aeu e que wn livro que se lê como se fôra a Unal ,ou O pn>,•·ama muito bem 
das zonas ftcasse para a proximn con- Oliveira Lima tentou aplainar com o reportagem de tu11 acontecimento, tra-
ferência de Poço.s Caldas - o que pêso pesado das quinhentas tonela- çado no corre-corre redaclonal onde KIN'O 

o que há no Rotary Bras~leiro -
chamo de Rotary Brasileiro a confc­
dera('ão de todos os clubes de cidades 
do Brasil - é o seguinte: Cada Estado 
políticamente . organizado. constit.ue 
um ou mais distritos. sob a adm1111s­
tração de um govêrno que ao ser elei­
to toma. o compromisso de visitar. du­
rante o ano de sua gestão, todos os 
clubes jurisdicionados 

.'.'quivnle á aprovação da tése de ser <tas do seu estilo o olhar pedinchão do linotipista e a 
0 distrito do Brasil subdividido. Verdadeira penumbra chumbada éxigencia irritante do pagmador azu- p R 1_4 RADIO TABAJARA DA 

o fáto de ser o Rotary organilação pesou, infelizmente sôbre as páginas crinam o pobre reporter Entretanto, PARAiBA 

o Brasil, com sua vastidão territôrial, 
constituia um so distrito, com um só 
governador. Tendo-se multiplicado 
últimamente o numero de clubes, hou-

:~bd~!is~~~lf~:~~ifnJi ~a~~uii:),~ f~~ 
combinado que se fizesse uma consult,i 
a cada um dos clubes do Brasil. 

Feita esta, foi verificado o deseje 
da subdivisão por maioria que se cal­
culou em 86.2"?. Levado ·o resultado 
ao f:totary Internacional, onde o ~º 
vice-presidente é um brasileiro - o 
dr. Armando de Arruda Pereira -
foi aprovada a divisão do Brasil em 
três distritos, bem como a do Peru 
pelo mesmo processo, em dois 

Competía á Conferência dP Porto 
A.legre últimamente reunida, dehmi tar 
a zona dos distritos. Vóto vencido na 
consulta Jeita aos clubes. a deleg.ação 
do Rio de Janeiro projetou na confe­
rência. e abriu a crt~e. 

de caráter internacional não se presta dêsse maravilhoso sonho de 17 que, não é assim tão facil escrever livros 
á exploração do momento. Ninguen, sendo desmedidamente maior e mais do tôpo de •· Dezes.sete ·· Concatenar 
condena a Cruz, Vermelha pelo tei· patriotice que o movimento da incon- os acontec.imentos pesquizando-thes a 
uma diretoria internacional fictencia mineira, ficou nwn como origem, n§o é obra de afogadilho_ E, 

Amda da entrevista. a que me estou olvido da nacionalidRde. enquanto o que Eudes Barros rPalizou exige 
l·eport.ando: ·'O Rotary do Brasil é ab- 1 aquêle empanturra os compend_ios es- além do conheciment'J d06 fáto~ tuna 

·t~~u*:~~teot~~~~;~ :ã~nct;fi~~:rs~ 1 fi::~~o ebr~~;~:.v:: tu~~. ~~~1~·1:$ p
1!~ :~~id~n~atiiost~~~r:u/~o :~:~~ti i~~ 

dentro dos respectivos paises. E para gina ariscas, de Euclides, poucos se pulsionou toda esta regi5o nordestina 
1ue se veja bem a situação do Brasil leem ocupado desse movimento. A E' o que tenho a dizer_ Entretanto 
rio Rotary Internacional. basta dizei- coisa chegou a ponto de irritar OH- oinda poderia tentar alguns reparoti, 
1ue a terceira autoridade rotariana veira Lima, que. escrevendo a histó- ain.da poderia embrenhar-me com o lei­
nundial é um brasileiro, o sr. Armando ria das origens do Império Brasileiro tor e com êle auscultar a pulsação ela 
de Arruda Pereira, 2° vice Presidente. tê-la, talvês como repre«nlia, sem tocar Paraíba de 1817 que aqui no livro apa­
~ presidente é francês e o 1° vice pre- 11.em de le-.re em Tiradentes e na ln- rece mn pouco ra(1ultica Raquitismo 
sidente é americano" confidencia. êsse perfeitamente Justificado uma 

Rel~va, ainda. notar que, recente- Eudcs Barros, espirita novo e vibra- vês que o livro foi encenado no Reci-
mente, antes da atitude tomada ~:1 til, não suportou mais êsse pesado si- fe, entrando a Paraíba na qualidade 
Confrréncia de Porto Alegre, o Co~- 1encio e 5'eduzido pelo en.lêvo das le- ! de simples corolario do quadro. Lon­
sêlho Diretor .do. Rotary Clube do R~o tras históricas que reduzíu W _ Scott ge entretanto de ff'zer tal reparo 
de Janeiro ~01, mcorpora~o. ao pres~- e Dumas. a Hugo. até no nos!,O en- , c.umpro um. dever de probida~e. las­
dente Gelúho Vargas pleitc:a~· o apoio cantador Pauto Setubal que esme1i- hmando com o leitor o <>squecunento, 
do govêrno para qu~ a prox1ma con- lharam os acontecimentos com a pa- para nfio dizer desprêso de que tem 

. venção ro~ariana mte1:nacional . de chorra de incorrigiveis fitologistas, veiu sido vít~a esta _ par~e do No~deste 
1940 se renh~asse na cap1t~l do Biaf.ll a campo e escreveu êsse livro que se · onde os mtE:lectuais cwdam mais ?o.,; 
tendo o P.res1dente. prometido que tudo lê com prazer. prazer e emoção. para esl,udos alheios que dos de seu torrao 
ficaria nesse sentido. . ':\QUêles filhos ctêste Norde:ste ainda Amaro CouLinho, Inácio Leopoldo, e 

J>l':.OGftA"-' PAft.\ HOJE 

G;;~!ç~ ~~~~!;~~.: ~rrre~l:~~ODe!a 
Casa Odeon 

12.00 - Jcrnal Matlltino -:- NoU­
ciári-0 e intormaçõe'i t.elezr~ !tca:s do 
pais e do estrangeiro 

1 mi~j
5
~ c?r~,~~~~-~~ ~~~;iG:e~~f~~;t= 

clns of'la Crisn Ocie(ln 
18,ÔO - Prcg,ram:i d.o Jantar - Grn­

vnçõe~ .-.e>lPriomuias cifererid,c; 9ela 
Casa Odeon 

1Locutô1 Alrr!o 81Jrn) 
19,00 - SintC'se dos acontt·c!mentos 

do dia 
19,05 -- Programa dan.':Jl.nte Gra-

vo.ções populares pferecida::; ;>el1t Cn.sa 
Odeon. 

19,15 - Polethn Esµortivo 
19.20 - Continuacão do prn~anu1. 

dan~ante - Gran1:·óe,.. 1>npularei:. oie­
recidas pela Ca!-a Odeo11 

21.15 - Jon~al Ofic!al 
21.20 - Continun o programa dAn­

sante - Gravaçõe~ po.1mlares ot'erC'ci­
d:is pela Casa Odeon 

2125 - Jornal Falado 
21,30 - Bôa Noit~ 
1 Locutór J Acilmo, Conforme entrevista concedida á 

Noite, do Rio de Janeiro pelo dr. Her­
minlo Teixeir:i.., do Rotary de Petro­
polis, "o Consêlho diretor ?o Rotan· 
Clube do Rio de Janeiro nao levou 'l. 
conhecimento do plênario o trabalho 
preliminar havido desde a conferêncin 
ela Bafa com refetência á divisão elo 
distrito e dai o parecer a muitos ro-

Não há crise no Rotary do Brasil i'ãO contaminado pPlo virus do im- tantos outros morcjadores do campo, 
que é formado por centenas de clubes 'atriotismo homens da faina dos eJ11enhos da 
Há um~ dissidên.cia num d~~ses cl~bes P Vale 'bem· a digressão do leitor, a- varzea, eram vozes da terra, vozes 
Como e o do ~10 de Janeuo, deiam= '.'ompando os passos de Domingos clam3:.nte~ diante do poder a~sorven­
lhc. no primeiro mon:en~ a ~epP! \itartins aauêl~s tpns vivos e claros te e 1mp1ecloso que lhes quena sugar 
cuss:lo que chegou ate nos rcªi 1~~~ \a< pais~ge.1.Ú dos costwnes que o autor a úl~ima P,arcela das energias e foi 

·,F;i'ff ~A o ()'""C'A'i M õ' 3;.~;;;\:;~~; ~~ gil~;.~~~:;;~~~ 
curas de almas, que por vilas e al- romances <la téta ··. 
<leias testemunhavam os queixosos 12 oo _ Hora certa - Continua o 
das populações e com élas sofriam os proirama do ~lmôC'o - Gra\'J.ções po­
vexarrnes mais brutais. E. só isso, isso pulares oferec,1das pelo Cme Sõ.o PPdro 
só. justifica o apôdo de "revolução de a casa do!S grandPs rom:i.nces da téla 

o SEU ENCERRAMENTO, HOJE 

H A 35 ANOS Termina hoje o novenario da ex-
• • _,, celsa Virgem do Carmo, com o se-

g:1~~ /~::a~m.:_ Missa acompanhada 
O que publicava A UNIÃO a canticos, celebrada pelo exmo sr 

Arcebispo Metropolitano. c~m d1st~·1-
buição çla Sagrada Com~n~ao aos ir­
mãos tercriros e outros fieis que este-

PELO TEATRO - llois 11 mn jam devidamente preparadas. 
noitr de aqror/n1Jel di/Jf'l','iáO nos A.'s g horas - Missa ca!1tada pe~o 

propo1·rioflo11 nnlr·-onle1n n co1n- ~~~~~º eJ~~~b~~~~~~~o,0;e1~~~r~~n~e1:~ 
panhia clrarnrílica soh a direcõo Cardoso e Hildon Bandeira 
do rlislinln ator Caetano , llocs. De IO ás 18 _ Exposição do Santis­
com a rr• presenlaçfio dn gran<lio- simo, dando guarda de honrn. os lr­

sn (II-amo .. D. Cr.,;r11· <le Brt~an" m~~! i~r;e~r~m~asfi~ ~~~n::~·1:1l papal, 
rio (Jl•nial escritor .l frl'nndu• D1t- Ladainha do carmo. sermão do padre 
mas. Hildon Bandeira, benção do Carmo e 

.\nles cfr, l'nlrtlJ'nws na aprr- razoura final. que percorrerá ás ruas 

c~acâo dn desrmp<'~lho do n:fl'- ri~c~~d~e d~a~~~t:s·c~~~r~!iro c~~~~ 
rido drflmn. prec1san~o~ d1:er I r~q~es. . 
(Jlll' essas 1u•ças <lrrmwltcrts rio A Charola de N. s. do Carmo ~ra 
<'Scoln nnlifJ(I oiin NlÍndo no rlP- em uma estr~la iluminada., con~ecno-

SHso, ra:ti~; /~Ol'(Jlle, Sf!fl1 'rfúoidn ~~dai!~.1.ª\j;1~f:1~i:rio~fstl;et~a~ze;, 
ú nosso puhhro tem se f'Sl'llSflllo 

1
,,:-ndi os trabalhos de ~létr1e1dades di­

cfe ir ao teatro. r!gidos pelo irmão terceiro João Afon-
o sr. l:al'io11n .\ /ues deoe Ur rn de Mélo 

no seu oasln rcpcrl6rio drnn.u1s miib!icf1;
0

1te/ t,~;)~~~/ ct~~!t\á~e J~;. 
f/a escola modernrr, /arnbe111 llll- guarda ao s. fi. 
portantes, e dl' preferência os 
drne lcurrr (1 rl'na (Jlll' :;rm dú- Adora<:ão: 
11ida lerrio melhor aceilaçúo. 

CHUYAS Pem111111'n/r,s .<rio 
n.ç chtwas cairias tlf•gfrr Cidade 
enquonlo que os 1wssos scrffies 
ncham-se co1n.pleta1nenW sêcu.i.. 

.\ VISO DA B(.l'l'I'.': \ ELEG.\'.':­
TE - noti11os rfr /Ji::,,rro fino, 
/JClra homtm. fohricflçriu do Rio 
dr J1,n"iro, !lslillll; di/11-< r/1• /JI'· 

l1ca-cnrnrim, 1 \sllOII; I> o r: e­
r111in.'S de pl'licn n ponto, urfir,n 
lindo, pura sfnhora, 1 o.-..000; 
bor:,·r111ins Sanlns J)llmont. fHLrft 

hn,nnr,, nonrr rrnH·ssr, 20~000. 
M nn /ln/in11 H/1·01111/1•, li1111 .lfr,. 
cir/ Pinhriro. 

,\Gl\,\DECJ:\IENTO O cmi-
n~)nle ridru/rio dr. Jfun:,n Peno, 
1'1Cl'-JJresidf•nt,, do lfrpllhlicu 
rm rr,rta rir :J dn correnll' díri­
airln ao nosso vrneranrlo chefe 
''·!1110. sr dr•sfmharymlnr prt'­
.,,(/Pnfe do Estado, pede rr s 
PJ.'rir,. /Jflrrt 'Jlll' st'}a ialerprelt 
rio:; M'lls Sl'nli11lf•nln:~ ri" qralí­
<hio J1rrrr1 com n t·fri tr,rruio JJ(I­

N1ib,,no (JUl' r,r(•itou o Sl'll nonH' 
': '1 -'W/ rayrw ru, rfriçrio dr 18 ri,• 
11:orrdro JH1n1 o ""º caruo t/ 1 • 

L•ir('-/1rrsiffrnt,· do lfr JJllhlicr,. 
p () 1·.tmo. sr. ~,residenl~· rio 
··'ílrlf/o, {H1r nosso tllff1rm,•dtn. dr­

-;e.mf)f'nho-.'H' ria honrosa íncH111-
)i•nf·ir1 nf)N'S('JJl((nt/o an briu.'(o 

''~t·itorrufo 1mroihonn. os ayrrrtlc­
cirnentos do ilu:,tre c.'ilrtdisla, 

De 10 ás 11 - Maria Augusta de 
Paiva. Maria Rosa P. Barbosa, Mana 
Ornezinda. Ana Meira Lima. Ana M~­
chado Ana Mindêlo Baltar, Ametia 
Moura, Rosalina Pniva, Leopoldina 
Carneiro. Ro!i.a Pnmnla, Francisca ~a 
Costa Barros, Maria A 11xJliaclora. Mana 
das Neves Nascimento. Amalia da Cruz 
Lima. Ana Diniz, Maria Leal da Silv_a. 
Pos idonia Pe-sc;ôa. ,João Gouvêa. Joao 
Bernardino. Antonio Mendes. 

De 11 ás 12 _ Am~l1a Paiva. ~ar~a 
de Lima Prado. Mn_ria P~ssôa F1gue1-
\·êdo Maria das Dõres Navar:o, M3:­
ria Amalia Albuquerque. Mar1a Gu~­
Jhermina da J_ Freire. Ma.ria de 011-
veir:i cruz. Francelina M. da qoncel­
cão. Alexandrina Lima. Anto~~a Al­
meida, Ana Mine~vino de Ara~ JO, Ri­
ta Rocco. Ino'!encia Coêlho Ma11a. Ma-. 
ria Hamilton de Oliveira. Joana M. dos 
::;amos. Antonia Maria das Neves, A~1-
P"Usta Santa Rosa. José. do Pr~d:º· S1l­
·•e1io NascimPnto. Jo_sc Fau~tmo .da 
Silva, Anatilde Correia d.e Sá,. A1~1ta 
:Juimaráes. Ana A.lusta~t. CapJtuhna 
Mélo Ana da Si1ve1ra Lms 

oe· 12 ás 13 _ An3:-tilde Correin. de 
fdalina Qr;,me!-, Fr.an('1sca Massa P1!1ª· 
~atnlia Olh·elra L1ma. Jonn0:- Cata~na 
3oares, Adrora Peixôto, Jv~aria A<lel.mn 
Pinho Ro~a Pires }'.'errerru, Clot:~~e 
Maia ·Tnvare~. Mntilde dP Aln\f1Cla, 
.\mbrosina su~toff Pmto, Aniell~ P_es­
,ôa Ollvf'ira, Olga Brasil da s,~ve!rR, 
Isabel Poter. José Navarro, -Jose Jar­
::hm Franclsc-o Navarro. Jouo Afon5o. 

D~ 13 ás 14 - Amelia ~egis LPo.l. 
Leonor coutinho. Ursula Lianza Co~­
na RRmOs. Is~bcl Cruz. Ma11a Anunr1-
ada c. costa, AnMtnc-i:1 .Paiva. Clotll­
ie cruz. Ann Cflvnl<'nnt1 da Stlveli:: 1 

Alexandrina Bn tü;ta, Sc•mlana Dam~l 
da cruz, Ann Linn:r.~ Lombrtrdl. Lrn. 
Vílanm. Zita Bn1 bosn, Maria A. Cnr-

valho Mélo, .Joana Maribondo, G~r­
ªÍD'l da Gama e Má.to, José Bnusta. 

padres". com que se quiz diminuir o iLocutór T{l"nard Gah"-<'). 

Caf~~4F:~iª~~~ri~º;!rJ~i Brainer 

movimento de 1817 18.00 _ Prnc:rama do jantar - Gr:>.-

Irene Ferraz Brainer, Ana Moura Bar­
rêto. Noemia Prlmola, dra. E.ncte.sla 
Vieira. Antonia Bulhões da _Silveira, 
Joana Fialho. Francisca Leitao, Joa­
na Guedes, Mnrgal'ida Cantalice: M~­
ria Llanza., Vicencia Lianza, Eftgen1:3-
Botélho Belannina Leal. Aurea Reg1s 
Amorim· .. Joana Gomes, Domitila F_e~­
nancles. Celina Pessôa Vieira, Cec1ha 
Batista, dr. Jaime Limn. Antonio Pri­
mcla, Anastacio Rocha 

re~s~:t~e~o~t~~~f;â:ª;a~~ p;tae;~~~~ 1 va(~:us;~~~{~~i~ª'suv3 .•, , 
cto movimento de 1817 - (Da "Voz 19 oo _ Musica popular bra~ilt>ira -­
da Borborêma ··, de Campina Gran- Neli~ de AJnwicia e pistonic;ta (;naldo 
de) . Yíedeiros 

BOTÕES DE FANTASIA E CA· 
PUCHõES DO MESMO ESTILO -
Os melhores e mais modernos estão á 
venda na "Lira Brasileira'', é. Av. 
B. R-Ohan, n.0 99. 

EM BENEFICIO DA MATllZ 
DE N, SENHORA DE 

LOURDES 

19,15 - Mt:sjc-p ~mt>ricana - J·~n, 
da P R I-< 

19.30 - Music-:.1 variad:l. OJ'lRndo 
Vasconcélos. 

19,45 - Mll.!-ic;i popular bra:-:;ilrtra -
Yvone Peixóto e SPbastlâo Barros 

20.00 -· Retrnn~missão da Hora do 
Brasil 

< Locutór J Acilino 1 

21,00 - Musica variada - EJ?a11Pte 
Ribeiro. 

21,15 - Musica populo.r brasilPira -
Nelie de Almeida e pistonista R3i­
mundo Napoleão 

21.30 - Mus;ca variada - Orlando 

De 15 ás 16 - Josefa coutinho, Ma­
ria Amelin Regls Schuller, Feliciana 
Oliveira Lima.. Ramira de Farias M~lo. 
Antonia Mar\a de Jesus. Maria Pm­
to Coélho. F'ra.ncisca Pessóa Figueirê­
do Iria GomPS, Josefa de Mélo Alves. 
Maria Amelia Costa. Ana Chaves, Mar­
ciana Costa. Mariana Cantallce, Maria 
Mendonça Furtado, Eudocia Paiva. 
Luiz Mendes, Rogerio Silva, Se\'erino 
Silva. 

Um festival, no próximo v;f~~,c~~adlclctes - 1wg1ona1 

dia 21, no "Plaza" P ~·º?4-;0;~zzre\;~~~·;:
1
~~ ;;;-.:.~:.~ g~ 

De 16 ás 17 - Olivia Pedroza, Otí­
lia Botêlho. Rita Marinho, Ana Ferrer Por iniciativa da Empreza R \Van­
cle carvalho. Amelia Galvão Ribeiro, derlei & Cia Ltda.., terá lugar, no dia 
Joana Paiva. Elisa Dias, Rosa Matos 21 do corrente, no dne-teátro Piara. 
Dourado, Maria Em1Iia Mola, Elisa Ta- wn festival em beneficio da matriz de 
Yares Jos~ta Llsbôa, Elita Pontes. Ma- N. Senhora de Low·des, situo.da no 
1 ia do carmo Paiva, Estelita Lins, bairro de Trincheiras 
Freire, Terezn de Je.sus Azevêdo Constará o mesmo de duas exibi­
Etelvina Pr?do, Maria de Lourdes cões em matinée e soirée, do escolhi­
Freire, Tereza de Jesus Azevêdo, João do filme "Os Três Padrinho.s", ex­
Batista Paiva, Francisco Arnaldo, An- celente pélicula que foi apresentada 

l
lonio de s_ ousa França e Manuel Pina. com sucesso na vizinha capital do 

De 17 ás 18 - Ana Espinola Navar- sul. 
ro. Antoma Maria Galvão, Antonia Le- Aproveitando êsse ensêjo, wn grupo 
1,10s Vasconcélos. Estelit-a Bezerra Lon- de senhoras de nossa sociedade está 
dres, Isaltina Rosa da Silva, Ana Rita organizando wn mteressnnte sorteio 
Ribeiro coutinho Henrlquêta Meneses, 1 de dois custosos prem1os, wn para 
Am~lia Rangel, L.· ulza Rod1.·igues, He~- adultos e outro para cr~an('as. o qual 
melmda Cunha. Alcina Massa, Mana será realizado logo apos o encerra­
do Carmo Almeida, Maria Altce de mento do progra.ma. 

K~~ta:~i3,:~r1ta1~:;ia ;é~~arRi~::~?~. l te~. c~~a°cto~\!
1
g1~~:~rgª~~e 

0
h!~m: 

ar Olavo Magalhães. João Celso Pei- tará seu possuidor a concorrer ao re­
\:ótú. Manuel Galdino ferido sorteio. sem nenhwna outro 

despêsa. 
As irmães e irmãos cujos nomes não os premias aludidos já se acham em 

stejam na presente lista, poderão fa- exposição na .. Galeria Nobre" onde 
r.er a Adoração na hora que lhes fôr podem ser vistos. 
conveniente. A iniciativa em aprêço vem obten-

----------- do a melhor repercussf,o em nos.c;o "A NOITE" s. A. meio social, dada a finalidade a que 
se destina, sendo grande a procura 

Vai oferecer hoje um sor­
vête aos gazeteiros 

D•~ntro do seu programa de expan­
<:áo públlcitária, "A Noite" S. A. pro­
prietária e editôra da "Noite Ilustra­
da" "Vamos Lêr" e "Cartóca". os po­
nul:"res magazines semanais que circu­
lam em todo o Brasil, entabolou _um 
;.lcérdo com os seus representantes neste 
Est:•do. afim de que aquélas revistas 
._ejrim vendidas doravante pêlos pre­
ços marcados em .suas ca.pas. 

Isso vai ocasionar naturalmente 
sen"lvel aumento na venda~em da­
quêles perfodlcos, gracas a açao opor­
tunfl. dos srs. Mario Roffé. represen­
tante comé-rcial. atualmente nesta ct­
dadr. Anquise~ Gomes, correspond~n-

1 

te cta importRntr emnre,,n carioca 
nesta Capital. Antonio Ba.Usta, n~en­
te, e Manuel Inácio da Rocha. destrl-

de ingressos para o mesmo festival 

FA: - Nota musical 
Ft::: - Crença em Deus. 
F I : - 1\-Jetade de fifi.. 
FO: - Resolvo o X "" questão. 
FOX a melhor meia pelo melhor 

pre(:'o. 
Vende "CASA AZUL". 

buidor. medidas essas que tiveram 
plêno assentimento da humilde e es­
forcada c1asse dos gazeteiros 

Regosijado com o fáto. o sr Ma-
1·10 R-Offé oferecerã. hoje no PRvllhP.o 
de Chá, é.s 16 horas um ~orvéte aos 
vendedores de jon1ais e revistas 

Ao áto. comparecerá a banda dc­
tnú.c;;ica da Polícia Militar do Estado, 
vrnt.illnE>nt-e cedida prlo seu roman­
da.nte, cel. Delmlro de Andrade. 

legaria de Luna Freire 
22.25 - últimas noticias - P R I-

inlorma 
22,30 - Bôa Noite 
(Locutôr Josué Junior) 

O COMÉRCIO DE FRUTAS 
NACIONAIS NO ESTRlN• 

GEIRO 
A propaganda e apresenta­
ção da banana brasileira 

na Belgica 

ATUERPIA. 16 (A UNIAOl - In­
forma o Consulado do Bra c;il nesta 
cidade que êsse pais ocupa o tercei­
ro lugar nas esta.tisticas de importação 
da Bélgica, como fornecOOor de bnn1.­
nas para o conswno. na Unj~o E1.:o­
nõmica Belga-Luxemburguês:\ 

No ano de 1937, a importoc:\O tot~l 
rte bananas na Bélgica elevou-se a 
t7.389.100 quilos, descriminando-se 
roma se ségue, por países de oriv.em · 
Paises-Baixo.s, 9,654.200 quilos: Cana.­
rias, 5.447.900: Brasil, 845.000, Consro 
Belga 693.400: Jamaica, 660.100: Gril­
Bretanha, 53.300: C1merum, 24..900; 
Curaçáu, 10.000: Fl'ança, 300 

Al:l bananas do Congo Belga tem 
melhorado muit-O de quohdade; ~r\.11 
;ntroduzidas no mércado pela Socit'­
dade, conguense "Cobelfruie- 1 "Com­
pagnie Belgc des Fru.Jts COlonlaux" 1 

J;:ssa Sociedade tem estabelecido divPr­
os depósitos nas principais cidades 

da Bélgica para a venda a v~ré.1ô 
Cada banana é muntdn de uma et1quP­
ta com os dizeres: ··Congo Frutt•· r\ 
Sociedade "Cobelfrult'' foz propagan­
da da banana do Congo em todn!...a." 
feiras regionais dn BêlJ?i<'a nnc. ciu~i"­
tem sempre um serviç,o dC' distrlbuiçao 
gra.tulta a titulo pubhcatArlo Na F~1-
ra Internacional dr Bru,!!lni,.; dE'St" 
ano é....,sa companhia expõ~ os seus 
produtos no stand Mlnlst"r10 das Co-

Jõ~a~·ança fés, ptla primeira \'t"Z, n:t. 
(Oon<:lue nn. 7.ª pg.) 
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p A . R T E o F 1 e 1 'A L 
ADMIIISTRlÇIO DO EXMO. SR, DR, ARGEMIRO DE FIGIEIR!DO 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE 

DO DIA 16 
DO SECRET,,RlO 

!:l A87. ( e Barros, Ba~ista 

Oticlos: 

h 
1 

;-.enida.:;.. p:n~· r1 via púbhra do !WU 

predlo á rua P1:tdn: Azen;:do n " 419, 
~m 50SOOO 

Plantoes gun.1oas ('\VJ~ ,u. 13, 2:i h Tnspetori~ Gtral o s1 Argemlro 

Hl e GO \ ~ .. i:a t\~eí.~t~~1ô
0

ª1
1
~~ ~l~:~J:~:d~m:~i[_ 

I v PPtÍC'âo Despacha.da. - n~ 

Petição N ,u 3.475, elo Estacionádo Fiscal at 
Caiç.:'i.ra. 

N.º H.340, do Pre:side11te do Tri­
huna! de Apeln.ç:i.o. 

H~rdrir'.J~ c\P .'\fülré Pu~ôr. de Oli · 
veir:l. por co:u,cntlrc.11- cm se Iaze1 
clespC'lo::. de aauns sei" idas pnra a ·ü1 
i..:ública. de sua casa 11. 0 347 t.. nm 
barão do Triunfo, l'tll 50SOOO 

Boletun n " 155 1 hütdo 

Pora conhecimento da Co1 µoração e Jo~,,. A1 .1u 10 requerendo ll arn;!erenc1a 
devida. execução, publlco o seguinte rl<~ .)I op11edade para o ~t·ll nome, do 

.111tow0\el Opel placa ,n ° 74-Pb, 
N.º 9.213, de Jaim.e Bezerra de 

Menez~s- -· Deterido. A' Mê.,;;a. de 
Renda::i de Alagóa do Mor:..teiro para 
fazer o. tran~tPt'C'nclR cln coléta 

Oficios: 

N.1.1 1.3.P.39. d~ Seba.!:-ti.ü.o BaRtos. -
Não é possin•l atender ao pedido de 
providencia-8 ~obre o pagamento cl.1.s 
custas do Juízo. A' Secretaria da Fa­
zenda não compete agir nêste caso 
ainda que :i par~ vencida _<o deve­
dor> s~ja. como e, tun 1unc:ionúrio a 
ela subordinado. Os interessados 
têm na lei o rem~dio pRra a cobran­
ça das custas. - Qu:'lnt.o á taxa ju­
diciária e ::;~ia::. do/) autos. por consti­
tuirem di\'ida ativa do E~t,,do. tieter­
mino :-.e f~ç~ a inscricáo, á vists. da 
conta de fls .. (' se remeta certidão á 
Frocuraclorta da Fazenda para o pro­
cedimento judicial. Crnnpriclo. arqtli­
ve-se. 

N.~14.337. <.la Repartição de Aguas 
o Esgôto,, 

Prcstnç&c::. t~e Co11tm; 

N.º 14:.201. do ctr. Luciano Rll>eiro 
àe Mor.::b. 

\o 'i:'1ibunal ela Fazenda 

Proce&>ado'. 

N. 0 12 .950, dos herdeiros de M:i­
nul'l Tertuli2no de Gouveia Henri­
QUe:.. 

Petições. 

N. 0 9.825, de 
Cia. 

Eduardo Cunha 6Z, 

An"lino Cunha, JJOt' con.:;entir a 
cc..ntim1;içi'o ele ~e f~zer de.:ipC'jos rlr 
Rguas serv1ctas para a via pública, rle 
sua casa á rua G;1ma e Mélo n. 0 110, 
em 50~000 

Convite 

Fiça convidado a comparecer á D!­
retoría de Abastecimento, desta Prc 
feittm1. o sr João Magliano 

'OMANDO DA Pj)LICIA MILITlUI 
DO ESTADO DA PAMlBA DO 
NORTE -

Quartel em Jo~.o Pessóíl, 16 de ju-
lho de 1938. 

Servic-o para o dia 17 «Domingo, 

I - Designação: - Em vntude uo · ... clqt.dido 1,01 comp1~ ao. ~r Joã.9 
~r. Severino ele Araújo Quriroga, En- !Simplicio Caldas. - Como requer. 
carregado dn L ll Secção do Tráfego, 1 V - Apresentação _de Funcionár~o: 
1:,e achar respond,:.ndo p:::-la !:ub-Im,- 1 Apresentou-se, hoJe, com permis­
pptoría, desb;no o sr. M:anurl Jo-;é 1,:,,áo desta Inspetorfa, procedente Ua 
f ires Filho, escrevente de ~ elas:-.(,, cidade de Campina Grande o sr. Jo!>é 
J)ara responder pPlO expe<llente da- Figueirêdo Lima, Enc. ctt, 2.ª Secçao 
(lUela Secciio do Tráfego, com séde naquela cidade. 
- II - :Multa Paga: - Pdo dr. 
Clov1$ Lima, toi paga a multa de dez (As.) T("nente João de Sousa e Si!-
mJl réi.-;, por húração do Regulamen- ,·a, iru.petor geral. 
to do Tráfe~o Público 

III ...... Resultado de Exame: - No Confere com o original: - F Fer-
exame a que .se submeteu. ontem, nes- r-eira d'O)i\'cira., sub-inspetor. 

N. 0 9.744, de 
Silva. 

Antonio Borges da . Dia .á Polfc.io. Mihtnr, 2. 0 tcn.. An­

ROT _4RY CLUBE DE 
JOÃO PESSôA 

A SUA REUNIÃO DE ONTEM - O SURTO PALúDICO 
NO RIO e: -no NORTE Prestação de Contas: 

tonio Ferreira Vaz 
ftonda á Guarnir;Ro, ,.sub-ten. Jo:,é 

Fernanrtes da Silva. 
N.º 14.345, de Luiz Peü.::ólo da S!l- Adjunto ao oflcta.l de dia, 1 <J sgt. 

SevPrh10 Ferrrh!a de Sousa 2. 0 • Sob a nresidencia do eng. Leonat·- recentemente no cinema ··oberdan'". 
va. Dia á Estação de Radio, 1 ° sgi:. do Arcovérde. secretariado ~elo prof. de S. Paulo. 

A' Mésa. de Rendas de catolé do Manuel Be-rnardo. Coriolano de Medeiros. reuniu ontem. O sr. Dorgival Mororó falou sôbre 

TRIBUNAL D,~ FAZENDA 

Sessão do clia 15-7-38 

fiFresidente - Romualdo Rolim 
Secretária - Benig-na Leal. 

Comparereram os srs. Ronrnaldo 
Rollm, cli.retor do Tei:;ouro, por desig-

... G~tarda elo Ouai'i:el. 2 ° sgt Enio 110 R~staurante \Vemer. ás 12,30. o a extenéào de Rotary no Brasil, com 
1Rocha· 1..:.oaies de Mendorn;a 

O 
. 1 Rotary Club~ de João Pessóa. a illiitaiação de mais 66 Clubes em 

Gn3.rda da Cadeia. 3 sgt. Ramiro coniparecoram os rotarianos Joa- 1937. perfazendo uma diferença de ... 

ação do Secretàrio da. Fn.1enda, Jo­
sé Florentino Junior e Ai:ri.~io Bor­
ges, respectivamente chefes de Sec­
ção da Receita e Despêsa. e o dr. 
VirgHio Cordeiro. Ajudante de Procu­
rador da Fazenda 

O expediente constou do seguint.;; 

Petição; 

N. 0 0.974, de M. h.;, Irmão. 

A' ).lles~l d~cndP.s de Antenor Na­
\arro: 

Petição· 

N. 0 9.973, de J. Moreira & Cia. 

Ron:erro.. oujm cavalcanti. DoPtival Mororó, 12or, sóbre o ano ooterior. 
Teldomsta de dia, sct Cicero Má- João Mêlo. Clauctino Pereira. H. Di O sr. Nerva Grangeiro refe11u-se 

ximo Ferreira. La.seio, Einar svendsen, Arlindo cam- ás relações entre Rotary e a Igreja, ci-
boim. João Morais, Jo.-,a MagRlhães, tando as referencias elogiosas do es­

Sen'iço para o dia 13 1Segunda- Ubira.iára Mind~lo. Matt}us de Oli- c1itor chilêno. padre Gonçalo Arteche, 
feira). veil·a e Nena Gningeit·o. sobre es~a organização. durante wna 

o prof. Coriolano de Medeiros pro- viagem que o mesmo sacerdote rel<l.li­
Dia 6 Policia Miliwr, 2.º t<m. João cedeu â )eit··,~ dn e:-tpP.dientc, que wu a vários países sul-runertcanos. 

Gadelha de Oliveira. c:oi1..•:tou de virtos oficios. inclusive um o sr. Einar Svendsí:"n teceu algWlS 
Conta,;;: - O Tribunal vl<;ou: Ronda a G1rnr111c:ão, sub-ten. Pectrc dn Rotnrv Clube dP Pôrto Alegre, pe- comentários sôbre o acôrdo a.c;sinaau 

N'o 9 ,07
,,, de At·i'el 'de Fari'"s, .,, .. a A' Ementa: Diab de Ar::iújo. dindo ::i ·adesão do seu congcnere d.f' entre o Paraguai e a Bolivia para a 

:.1 .:. ... • Adjw1to ao ofícial de âia, 1. u sgr. Jo:ío Peissôa para mna campanha con- solução da \'elha pendenria do Ohaco, 

QU;~Ji~4~
1
~7~~

6~~º~. Eduardo de lia- Petição· Joã.ti;o~-
1
~:~:ºçã~ª,feª~ZCuo, 3.0 sg~. ~:as~ 1:1: e~\~i-rti~

nd
~ dn nome do ~!~-~~~~~y=l~t~og:ea ~~ri~~~~ct;·q~ 

l"nda na quantia ele 4•5ossooo . Aírton Nw1el'i d,tt 61lva o eng. Lrom·.rdo Arvocêrde di.,·se i.:olaborou eficientemente o Brasll. 
<·N.º' 9.807 do dr. Abel Belti:ão, nr. N ° 9 .933, àe Fraiman & Cia. Guarda do (Juartel, 2. 0 sgt. An- alguma palanas a respeito, rderindo- Ainda, referiu-se aquele rotariano á 

qu~~Ji~ .i~/O~~OOtnco do Brasil, p. A" R0pArticáo dos Serviços Elétri- drt!;~e~·~~ ~~~ge~!: 3. º sgt. A11to- ~~ a d~n;;:JJ~lh~i1~i~-~:n1;~~n~!\111:s~; t~ª2f~d~~~-i:1~~~neci:o d;if~~g~:·J~~ 
P dos Servlcos Hollerith, SA .. na cos: nio de S3: Luna. patricio mostrou como certos visita:,,- lho, referente ã Quéda da Bastilha. 
quantia de 4•625$000 Telefomsta. de ,dia, sd. tel. Severl- tes e jornais e.'>trangeiros faz':"m a O dr. Matêw; de Oliveira leu wna 

N.º 9.631, ·do· me;mo. na quantia Oficio: no Ferreira de Sousa 1. 0
• • proptiganda <lo nosso Pafs, embuida c~rta do rotariano Lauro Borba, do 

de 6:385MJOO N.º 14 _332. da Repartição ele Aguas _o 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. o~- ,de r,riminwa má fé. Apelou ryara r,ue Recife, na qual o mesmo cmnumca a 

B~~'a ~iºtr:si~ ~~ba:i~al~~C~~~~ e E~~ótos ~Obl~~.g~:;:~~dl p~~-~~~~. Cadela :e~f~~~~n~~ll~~va~~~;~ne~O di~t:j~ ~~~~e1~\~;r;~lbr~i i~o:~d~l~ 

tiaN ~; tt:.=0
::~°?retoría Regional ct,15 Prefeitura Municipal Boletim 11úmero 15-i 1 ~::~~1~\~ ~~s~:b: ~:~:

1
~~tid!~ ag~

st
~r :r:~~; Svendsen. novamente 

Correiei~ e T?legratos, na quantia de da e combatida, pJ:outamente. com a pakvra, referiu-se ao aniver-
1:939"000. O Tribunal retifica o dcs- aPEDIENTE DO PREFEITO oo ,~s. 1 Delmiro P de .'\_ndt·ad". Ccl o dr. Matêus de Oliveiq1.. escalado· sário natalicio do M'. João Luiz Ri .. 
pacho ele 18 de JUllho último e vi.c;a DIA lS: Cmt. Geral para fazer a palestra do dia. discorreu beiro de Morais, no dia 14 do corren-
a presente conta. 8ôbre o têma "A camaradagem em te, comunicando ter cwnprirnentado 

N ° 195 do. me~ma na quantia c:e p t· ~ d Confere com o miginal, 'fen Cel. Rotary'', abordfl.ndo o assunto com és.se rota~iano em s~a residencia. com 
l:867s100'.· - Igual despacho. · e •coes e: Elísio Sobreir:i. snb. cmt. muita precisão, mostrando os meios 1) dr. Josa Magalhaes, em nome do 

N. 0 199, da mesma, na quantia de S·A. Lidusiri~s Reunidas F. Mata- d.e manter ésse sentimento de compa- Rotarr Clube. 
1:976~700. - Idem. ro.zzo, requerendo licença para ta- CNSPETORtA GERAL 00 TRAFE- nheirismo na vida rotárta. 

1 

Continuando, trouxe a conhecimen-
N.0 !l.881. de Seuna.t Silva, na t.er remodclFcÕeR no portf.o principa! GO PtrBLICO E DA GUARDA O orof. Coriolano de Medeiros ie.,:; to tuna reportagem do ... Jornal do Co-

quantia de 600$000 !<lo predlo n.º 138, á rua do. Repúbli- CIVIL ;~1~~~·s c~ut~~ca~~esCa~n~~
1
s~~it~and~ :t~:,.~ôite ~~~:.r~ ;~~t~~cod~u:n;;; 

Empt·eitada - o Tribunal visou; jtnAJ]~r~~~8c~e-;;_rC~~~ir:ea~erMé10, rt'- Err. .João Pessóa. 16 de julho de I e Curitiba, salientando a iniciativa do se vem registando no Rio Grande ao 
u 

1 
• •e;uer~ndo 11ccn('a pri.rn coiu.irull' ~n:1 

0
1938. segundo, a favor de portas especlats Norte. . id 

.~ 5.915, ae. Artw de A}buquerque lfôssfl. no predio n.º 19 , á rua Dioirc. I . . . ! de saídas nos cinemas, tendo em. vis- Em seguida. solicitou fO&:ie ~ing .º 
Lu1s, na q11•nt1a de 6:262'800, Volho, :- Deferido a título pi·ecário, Scrv1co para o clm 17 •Dommgo, ta os casos de perigo, como se deu )~!\,ti"~~dos:1d~11i:'~~fc';;ºctfst~';;;".\':,:~ 

_D~pc~a·, realiza.das - O Tribunal doFf~nJ:!~ºct~1~~~~sp:~{e~~~~t~~~e~~
1
:. Uniformt 2.1) tCaquiJ. VIDA MILITAR sôbre as prO\·idencias acnuteladoras 

visou rente ~xercicio. _ Deferido. ª que veem sendo tomadas no m_esmo 

0 

_ Clemente Rasos, requerendo e.is ~erman_ente á 1. S T., amanuenso sentido. Pelo presidente. foi des1gna-
N. lo.791, do Tene~,te Renovnto I peru.a cio imposto lançado sbre O seu Joao Batista _ . . o. 15.a CIRCUNSCRTÇAO DE RECRU- dn uma comissão para se entender .. a 

~onçalves da Silva Jwuor, na quan- tt·rreno muraria anéxo a sua casa àc Perma1!entr a S P .. guaida de 1. TAMENTO _ DEV~RES DO RE- respeito. com o diretor geral da Saude 
tl& cte 120 000 residencia, á rua S. José n.º 82 _ _ classe ~- .. ª:. a SERVISTA PUblica, sendo a mesma composta dos 

_ , . ':"ncleferiào, ftn face das informaçües R:onclan~es .. do tráf~go, fiscal d~~ 1. srs. Einar Svendsen. Jósa Magallláes 
Pr4:staçoes de . (onta~ - O Tnbu- Clemente Rosas, requ"'rendo rUs- classe n !' do poll~iamento,a. f1Scal Publica-se parn conhecimento dos ~ Matêus de Oliveira. 

nal Julgou certns pensa do imposto lancado sóbre O ter- ronda~1te n. 4 e guaida de l. elas- 1 intere~ados: 0 s:guinte: . Em ."eguida. não havendo mais na-
º - . reno de propriedade de suab filhas. D se n. ~-. . . Quando hcenc1adu do serviço ativo da. e. tratar, foi encerra<la a sessão. 

N. 13 O;:,S. ªº· dr. Graciano l\lP,-rpraça. cb lnêependenria. eM4.uina d~ ~1:_1lt?e::.. ~1ard~s. ClVlS .. ~· 13L 23 .. ou depois de feito-.reservbta de quel-
deir():, fia quantm de 5:000~000. . twerúda. Pedro II. _ Deferido. em fa- 60 é f9 quer das três categorias, tem os se· VIDA MAÇONICA 
deN5o:dv3o'$

5
o
6~.,''º me~mo,_µ;i ,guap~in ~te--das-m!onnaçóo~ Serviço par;"l. o cHa 18 ~se·gW1cla.- ~~te~r!e;~:tc..~1t~~~~n.;~ corpo a .:que1 · .· 

N.º 14.062, do dr. Se~erino Patri- A Pre: . ."eitura mult.ou a:s beguinte$ feira) pertence ou que lhe fór designado, no LOJ.\ "BR.\SC,\ DIAS" 
elo, ~a quantia <le 4:qJOSOOO. pessôas: . . . 

0 
. caso de mobilização ou de chamada. . . _ . 

N. 13.267, ~!~ Otsxio Cabral tle Ur..1to11ni=~ 2. lCaqm) da categolfa ou clnsse a que perten- Na ultuna sessao reah.tad~ e~ 11 do 
l\Jélo. na quD.ntrn <le 500$000. 

1 

. cer· corrente a. Loja .. Branca Dias' elegeu 
~.u 267, de ~rnnclsro Lu~ de Oli.- . Inácio Ser~n_no, µ01: ter. feito .~e~P<' P~rmane1.1t.e á 1.ª S'T .. amanuense 

1 

2:0 _ Comunicar por escrito ou rer- para o cargo d~ Guarda ~a Lei o te-
ve1ra, na 4uantt:t de 2:796~00. . JOS de a~uas :servid~s paia ~ '\Ia l!U· , Pedia Pati:icto . bal.mente, a sua mudança de residen- 1nente José Morais de Alme1_da que pre-

N.º 266, do tnt:",mô, na quantia de ~lica., à iua da Republica n. 14.8 .. M Permane11te á S P , guarda de 1. 1 c:ia ao chefe do serv1ço de recruta-\ tende levar a efeito uma serie de con: 
4:000SOOO. .JÜ$0~. . , • . classe n. 0 7. . . mento da. circunscrição ou á junta ferencias sóbre assuntos li~ados a 

N -º 265. do mesmo na quantia de Joao :rome de ArauJ.O, por ter fe1!... I<ondonte~: do trafe~o. fisca.J c1e l.ª de alistamento do distrito para onde doutrina maçonica. 
1 :OOO~OOO <l~spejob de aguas serndas para ~ vm classe n. 0 l; do polic1:1mento, f1&cais tiver tran~ferido a re.sidencia, e tnm.- A primeira conferencia terá lugar 

N.u. 13.829. de Antonio Augusto de publlcc. de ~1a cas0;: á rua Pad1e A IOndt,ntei ns 1 e ~ bém ao ccmandante da wúdade onde amanhã. sendo com,ldados todos os 
0\in·trá, na quantia de 13:374')20). zevêdo n.º 556. e1;1 ºº"ºº~ . . fór relacionado. Para isso, o reser- Mações dêst~ Estado. ass~n como os 

N.º 13.812. cte ~nton\o Menino _-\os ,. Filho:.. df> .Alfredo Josc d~ A~cl,:(,~. NOTAS DO FoA RO \'L5ta 1,odcrá pedir na agência do Cor- de outros Onentes que esteJam de pas~ 
Santos, na quantm .• de 100$000. 1-0r consentilem. fazer despeJOS_ ae a- rf'iO do lugar em que estiver um .::n- sagem por e~ta cidade. 

N.º 15.7i:HJ. do T('nenlE; SeverJlo ruas :;ervtd.as pora a.
1 

_via ~u~~hca. d~ presso de mudança. de residência e A LoJa ··Branca Dias·· foi distingui~ 
!3crn3:rdo Freire, n~ quantia cte ;u~ C'lsa a rua Pa<,te Azcve<Jo n. enché-lo êsse impresso ~er-lhe-á for- da çom ~ permuta de Representante~ 
;1:0uO. 000 ~6 ... , em 50:tOOO .. f'OI O SEGUl~TF.. ONTEM, O 1\10- necido gratuitamente e gósa de fran- pelas Lo~ns Luz do Ocidente, de ça11, 

N.'" ,.4.08D, ele Manuel Galdino da . Avel~no Cunhn. po~ .:onsen11r a cem- VD1EXTO nos CARTóRIOS DES- quia postal· 1Colomb1aJ, "~~ór" n.0 10 de <Villa-
S11va. na qmmtia cte 109MOO. cii.:uar~o de C:_e~pe.~os de a~nas :.:!.f'1"v.- TA C,\PITAL 3.º _ o ;la l.º categoria e O d~ 2.ª Henno5a). <Mex1co) Plnridel, de Los 

N.º 14 060, de Jo{io Martin1) de das para a vrn. püblica, 
0
dr sua C>t.,t são obrigado~ a dois periodos ele llla- Angeles <California - Estados Unldosl 

Lomelro. na qrn,nt.ia de 3:000$000. ~· 11,1a GAme e Mélo n. llU, em Cartório do Registro Civil - Escri- nobras ou de outros g-randes exerci- sendo ('SColhido os seus membros José 
N. 0 1~~. 761, do dr .. Luciano Ribf:Iro to;t:O~O. . :. . ~ ,,. vão, Seba,tião Ba.c:.tos. elos, de duração máxima. i·espectiva- Augusto Romero, Temí.~tocl('s Pereira 

de MoraL,;. na quantia. de 2:500$(·00. . Viuvn Jo~~ C~tstanh(lla, po1 co~ n- Fóram registadas, nêsse cartório, as mente du quatro semanas sendo um do Lago e Luiz Monteiro da Franca 
N. () 13. 791. de Est.elita Silva, :-.::i: tir faze-r .Jesp~Jos Ue aguas servidas segnint,e,s crianç~s recem-nascidas: até os 25 anos de idade e outro dos Sobrinho respectivamente,. 

qunnth=t de 150..,000. p~ra r. via_ puhllc?,, de :ma cas:'.! _ ~ Genivnl da Sihn Santiago, Analete 25 ROS 30 e a comparecer wna vez por E~ses titul~R serão . entregues nn 
N~u 13.765. de M'é\.rdokê·~i Nacre. JlJ. F,u.ç~ Barao do R10 Brai1t.:o. n. 0 !)2, Gome~ da Silva, :Maria da Penha cos- mês em qualquer linha de tiro, para primeira sessao de fnic1ação 

quAntir1 cl~ 2:000, 000 em ~0~~00. ta e Maria do C(ltmO Costa. !azer durante dois anos sómente até 

Petição 

N. 0 8.404. de F. Mendonça & Cin. 
Ltcla .. rcquerenoo p~,;nmcnto. - O 
'T'r:lbum,l rec:onh~cf" o direito cttt tt~ 
ma F Mflll.ionça & Cia. ao rec~b. 
mrnto dCI ilr,portancia dt 3oorooo. ü­
cando. port:m, dPpcWendo de at&r­
tun de rrédito e~pedal 

EXPEDIO'STJ, llO GABINllTL 

Ao Diretor do Tesouro: 

~~;~~~
0
rt~

1
;,.

1~:70: t~\i~~~s~J~~: ;r·~~!: dC':ºosmb~~~fnt~:r~~~i~/~~~:iJ"~is;:: : 11!3 <'~;~~! ~~ i::. os exercicios cte NOTAS Dl\ PR.t\Ç.A. 
1.,11hllra, ele ::-ua cnsl"! n.~ ?70, á n.;.r,1_ tc1n. das pessôas nbai'Co: 4.º _oda 3.ª cutegorin, a faler és­
Duoue dC' Caxias, l?m 5-0SOOO. João Antonio Fernandes de car- Fes exercfri()tj de Uro durante cinco 

Dr. .Alcid~s de Vasc'?.1céh~. por valho. Lusinéte 1viaria da Silva, Maria anos: a submetcr':'se n uma prep.'1ra­
c·oa:entu· <'111 fnzn db~e10~ d~ ag111·s Carolina da Conceição, Pedro Luiz da cão militar em wudades de tropa ou 
rerv1das. pr.ra a vla publica. de sua Silva e Claudlo Ramalho Leite. com elementos délas destacados. na 
:~.i'-a n. 0 419, ti rua Barão do T1:iun- V' Cartório - EscrlY.:io. Joã.o Nunes forma que for determinada· e a apre-
fo. cm 50i,OOO. Trava.."'SO'- sentar-se á chamíldn oara' reccher a 

J~o me1·g~:,1 C~nha., por consentir c 11 : Auto, :í t'Onclusão - Subirem á instrução de c1ue por ·venttu·a. se fi-

Os srs. J. Ferreira ~ Cin. estabeleci .. 
do.s nesta cidncte. com c::;critorio de co­
missões e representações. comunictt­
ram-nos a transferencia de seu estabc­
Ieclment.o patfl a Avenidn Pedro Il. n.J 
229. 

'ií' hzer despejos de aguas servidas conclu~áo do dr. juiz de Direito da v~ zer ml<.Wr. 

~(!~·)~~~~ ~o~~:rc~~1tli~o~~~11 G5~~)~0 ~ v~;~
1
ftoo.'$ p:n~in~~vi~~iosl~la Justtc;~ ia ~~e c~ 1~~ ~;!~~tça~º·s:1e;~1~;~~ N Q.TJ CIARJ Q 

1''. Mendonca & Cla.. por consen- Públicfl contra Henrique Lil"a ele Bar- de E1.cõrdo com n.<. disJ;X>siçóes do Códi-

N. 0 9.982, li€ Manuel Alexandrino 
!l:et~t em sr fazP_r <lespt'jos cte aguas ros; idem. cont1·a EU.seu Campo.s e go Penal Militar, assim como qunn- POSTA-R.ESTANTE DA A UNIA.O 
st:rvtdns para a v1zL pública, do pred.o Pedro Marin110 P'tilcão; idem, contra do cl~a.inado par a manobras deJxal' de 

de sowa 
N. 0 O. ~81, de Moac:lr MacieL 
N, 0 9.9en, de Jo~o Gomes Melru 
N ° 9, 088, do mesmo 

n. 1
' 469, á rua Maciel Pinheiro, em Moacir dn Silva Cu11ha e os autos da se apresentJ.1r; sern motivo justifica- Na p<Jstn-restonte desta iôlha a.-

.;,,sooo tnpugrwçfio ele crédlt.o de Rufino Chu- elo, ficará sujeito á prisão conium por cha-se uma carto endereçndu ao fls-
l\illnucl Soares Lontires, por con le~· nu falcoei& de F H. Vergára. & oito <8) dias e á incorporncl!.o pdo )"ªl do Govérno jnnt.o á Edificador, cln 

~cut!r f:lU ~ faze- d:_snrj~ _ç_e s.~~t\. S:~--- ___ _____ tlt.·~··, ..: 1.:0 , ·edvdo t ~Torti.: LL1.L !~C ... ta c~piL.J 



A 1'.JNtÃO - Domingo, 17 de julho de 1938 

VIDA JUDICIÁRIA 
RECURSO CRIMINAL EJC-OFI­

CIO N.0 ~. DA COMARCA DE JOÃO 
PESSôA. - RECORRENTE O DR 
JUIZ DE DIREITO DA 2.· VARA. 

RECORRIDOS A G e J. A. M. 

ACORDAO 

Vistos, relatados e discutlc1os estes 
autos de recw·so crüninal ex .. officio, 
da comarca destJa capital, déles Pie 
verifica que o "Sindicato dàs Com­
panltias de Navegação de João Pes­
sôa ", com séde nesta capital. fundado 
no art. 43 n.0 I, do dec. n.0 'M. 776 de 
14 de julho de 1934, apresem ou quei­
xa contra os jornalistas A. G _ e J. A. 
M. diretores-proµrietári~ do jornal 
•·Liberdade·•. que se ptiblica nesta ci­
dade. 

Alegam que esse jornal. no. Pdição 
de 1'7 - 5 - 1937, publicou •em sua 
primeira página, wn artigo sob o ti­
tulo: '"O pórto de Cabcdélo e ns 
classes trabalhadoras". ··O transporte 
de mercadorias é de livre escôlha ··, no 
CJUal se encontram gr:wes e pesadQS 
acusações ao querelante, cdi1stituti­
ya._5 do crime de calunia prevl to no 
art. 13, do referido decréto. 

26 dias. quantos decorreram de 27 de 
NO .. ('UllJl'O A 22 llP DC'nmhro d~ 1:>:J7. 

Naquela prbnPira data, ces.sou a. 
competencia ~o julz que dispunha, 
para sentenciar, do prazo de 15 diRS 
prorrogaveis por outros 15 <Co. cit'. 
arts. 54 C' 55J Retendo os a.utos por 
mais 26 dias. ~em passa-los ao substi­
tuto. incidiu na µf'na de desconto de 
vencl..mentos. prevista no dispositivo 
citado, pA.ra cujo cumprimento man­
dam que se oficie ã Secretaria da Fa­
zenda. na fómna e sob as prnas do 
art. 55 { 3.0 , do Codigo citado. 

Custas pelo querelante. 
João Pessôa, 22 de fevereiro de 

1938 
Souto Maior - presidente. 
Flodoardo da SilveirR. relator. 
Paulo_ Hipácio, com restr1~ão. 
Sevenno Montenegro. 
Ma urkio Furtado 
José Floscolo 
Agripino Barros 
Fui pre~entc - Renato Lima. 

FICHAS DE GALALITE - Sorti­
mento colosso em várias cores só­
mente na "Lira Brasileira". Av. B. 
Rohan. 91' Instruem a queixa um exémplar da 

=~~~!d~a e~~çttitca~~bu~~~tiº!~:l q;er~~ ,--=:,;:::;;;::;;;;;:::::;::;;;;;;;;;;;;;::-
lados, nos termos do art. 17 1 l.º, UM RESJRIADO 
ª~~~c:a~e:. an:cfi·7;!~a1, o Juiz jul- •TÃO FORTE COMO O 
~~~;t~;i;ead~• ª q~~~~I:d~.''b.Si~~;~ QUE TENS NECESSITA 
~;~\i~1;i1

iii~~~ra d;5tePr~:;:'~~~; DA PODEROSA ACÇÃO 
Geral, opinando pela nulidade da sen- OESTE NOVO REMEDIO 
tença, por mcompetencia de seu pro­
lator, pela prescrição do direito je 
queixa, e, de mel"itis. pela refónna da 
decisão reconida. 

Isto ])OSto · 

A ação penal tratada nos autos foi 
dlstribuida ao juiz de direito da i.:1 

vá.ra, estando em exércicio o respecti­
vo titular. dr. Braz Baracuí. J;)eixando 
éste o exércicio, foi substituído pe10 
juiz da 2.u vára, dr. SiZ<'n.:'"'l.ndo de Oli­
veira, a quem os autos fõram c:mclu­
sos, depois das razões finais. Decla­
rando êste último juiz que, por acu­
mulo de serviço, não pudera senten­
ciar no prazo dn lei, mandou que os 

autos fossem ccncluso·s· ao seu. substi-1 tuto legal Isso, a 22 de Dezembro de 
1937. No ·dia 29 do mesmo mes. fez). 
se a conclusão a.o mesmo dr. Sizenan­
do de Oliveira, cumo Juiz da 2.0. ,·ara 
que proferiu a sentença recorricla. 

Não podia, porém, ésse jmz profe-1 
1·ir sentença. na causa. dada a sua 
incompetencia já vcrificact~ nos au­
tos. A incompetencia ratione tcmporis, 
confórme jurh;prudencis deste, Tri­
bunal. é do juiz e não do Juizo. Cons­
tatada. assim, a incompet.encia do seu 
prolator, a sentenç~ recorrida é nu­
la. 

Mas, ao lacto disso. é tambSll mani-
1esia a presc1ição do direito -ele quei­
xa, na eipecie. 

QUANDO um resfriado ameaça 
tomar-se em bronchite ou 
algo peor, friccione Vick 

VapoRub no peito e no pescoço 
é hora de deitar. Este poderoso 
unguento, agindo de duas manei­
ras ao mesmo tempo, ( 1) como 
um emplastro, descongestiona o 
peito, emquanto (2) seus vapores 
medicinaes, que são inhalados. 
mitigam a irritação das vias respi· 
ratarias. Geralmente, pela manhã, 
o peór do resfriado terá pas..'<ldo, 

VICK 
VAPORUB· 

PARA TODOS OS RESFRIADOS 
A lei de unpren.sa citada, nn art. ----.--------------- --

~! ~,;i~s dc~~~.q~: ~ª~~~!º /~0;::;(; LOUÇAS SANITÁRIAS 
~~~sc~~vep~~li~!~:. tl;s;~n~~asPr~~~~~; E AZULÊ.JOS, O maior e 
~º~~~~d~qºu~l! ~:~~:it~i.d~~~;1~c~~~ melhor sorti1nento, a pre .. 
:~e ;ªre~!iiJ!sePreZc~;~~coet~t: s°us~e~·~ ços sem competencia, só em 
de pela. noti(icacâ.o ao . responsavcl 

I 

Cunha & ])i Lascio. Rua 
peln. µublicaçao para exphca-la. quan-
do equivoca. Barão do Triunfo n.0 271. 

No caso. a publicação é de 17 - 5 
- 1937. A prescrição que daí come-

;i':,~ !e~~:;~1
~·- ~~,fi~~~1·s~-~'i,~ziu d; ~~: 1 Prefeituras do Interior 

tüicação. Julgada esta e entregue ao PREFE{1TR.\ ::\TUNU;lPAL nE 
queixoso, a 28 de Junho, retomou-se ALAGO,\ DO "'.\lONTElRO 

~10º::
0
6 ~~ j~~~~~·i;ind~u~iJi :~~~~= BalanC'ête da RPceita t DPspêsa \'<>ri-

xa ajuizada a 9 deste Ultimo mês é fiC'ado no mês de jü:n.hõ ac lS:!8'' 

RECEITA: 
manifesto que Já. perecéra pata o qu~i­
xoso o direito de se queixar. E ao 
juiz cabe decretar a prescrição., desde 
que se verifi'lue provada, em qual- Licenças 
quer lá.se do processo ln11,.Jcst0 Pri>rlial 

Acordam em Tribwia.l, tomando co- Diversões Públic::ts 
11hecimento do recurso. dar-lhe provi- fndustria e Profissão 
menta para, preliminarmente. anu- Imposto de Feira 
lar a sentença reconida e julgar pres- 'rax~ _?e Est~tis~ica . 
crito o direito dE" quebca dos querelan- 1 A~eli~ao ele_ P~sos e medida~ 
tcs. --- 1 Lun1:esa ~ubhca 

Resolvem ainda, de acórdo com O P~t~·1111.omo 
disposto no art. 55 § 2.º. do coa.. do Dtnda Atiya 
Proc. Penal, mandar descontar dos Rendas 01\'ersas 
vencimentos do juiz de direito d& 2.a 

~ti':e::~t: ~3J1a1~~f~ d;~rr~!~~~~~~e d! &1t10 do mes de maio 

Declare g-ucrra "' <'arestia compran­
do na CASA AZUL. 

CASA AZU' ;,. o exuoe-nte máximo 
dos preços minirnos -

ASSOCIAÇõES 
Grêmio Lit.erál'io '·I\.Ia<."hado de A~­

!i.is'': - Realizou-se, ontem. ás 19 ho­
ras, no salão prlnclµal do Grupo Es­
f:olar .. Eplt:i.clo Pessóa"". sob i!I prtsi­
dencia do e~tudante Janson Guedes 
Cavalcanti. mai~ uma sessão do Grémio 
"Machado de As.c;;ls"'. 

Falaram. nP.ssa oca.si:ío. 'lb 1rdando 
assw1tos de import.ancin para &. ,·ida 
.sociRl da referid;.1 sociedacl('. O!\ ertu­
dantes Otonicl Paiva. João rlt.~"un e 
Sebastião F:i.riru,; 

TOt:ll 

DESPESA. 

Prefeitura 
Fazenda. Municipal 
Jlumina"ão 
Umnêc:;ri Pública 
Patr!monio 
ObrA.s Públlca~ 
Subvenrões 
Instruçíi.o 
F0'1"1PlltO Agricola 
Diversas Despé~as 
Divida. Pa5siva 
Rádio df' Polici<\ Militar 
Decreto n.0 52. 10·6 38 

saldo c1rn· passa p julho 

Total 

360SOOO 
4:64'fa.j0fl 

5S000 
8 :0005000 
2:031S300 

636S200 
14).)000 

288S000 
1 :90 

I02S000 
1 :125$700 

19:ll3$600 
5:485$400 

24:599SOOr 

2:53Q~OOO 
2:271i00D 
1 :223S700 

738$300 
26RS000 

5 :764$000 
260$000 
300~0 ,, 
654$300 

l :72<l~OOO 
1 :478$800 

86$500 
2:600,000 

19:909S600 
4:689$400 

24:599$000 

O SOU lllSO é uma <"OJldi~ão de 
"'lctoria. l•:~ um in<lice de ~upc-dori­
tlade e Raudt•. :l\lantc-nha a ~ua ~,uule 
~ o 1eu ~orrii,.o<'On1 Biotouico l'ontonra. 
e mai8 <'01npl~to fortifi<'an te. horn pu­
ra todae ae edade!>-. O Hiotonito 1:ou. 
toura ~ra(,'as a u1na for1nula tk .,lto 
Talor scien1ifico. abre o appt·tiLe. rt" .... -
t.aura_ as forças~ reg•mcrtt o '"ªll~lll'. 

fortalece 111usculos e nen o~. "ua ac• 
ção sobre u organismo pro,oca hunlu.'tH 
a mélhor a~"'lin1ila~:;ãu ,fo-4 aliu1cnto~. 
U-se Biolonko Fontoura. pa"a t<"r !--C'n1-

1ne un1 i-audnvel "'1orri~o Ut~ optir11i~1no. 

BIOTONICO 
FONTOURA 

Medicas illustres 
o recommendam: 
\//rolo frl" "" pregado cr,m os me­

llmrf's rr,.~vllados na clinfra ci­
ril o preparar/o BIOTONICO 
FO_\ TOl R L 

{a) A. Austregesl/o 

Prof. da Fnc11/daded, 
\fedicin« do Rin de 
.Janeiro. 

ÓnwiJCWI/M~ 
Balancête da RecciLt e J)espêsa. ve• 
rifica.do dur:-nte o ~;º trimtstrt, de 

1938 

8alanccte da Receita e Despésa, ve- PREFEITURA )-f{j"NlCJ,PA.L DE 
rific·'.Uto dU!'A.ute o l 11 ~mf>~fre de AL..\Gõ.\ NOY.\ 

1938 
Balancête da Receita e despêsa. no 

RECEITA: RECEITA wês de junho de 1938 

Lice1was 
Predial Rw·a1 e Urbano 
Diversões 
Industria " Profissão 
.Feirc:1 
\eículos 
Estatística 
Aferic::ão 
LiPlpé.-:.f' 'P\ibliC!l 
Matriculas.:-:... , _ -
Patrimonio 
Rendas Diver~as 
Divida Ativ~: 

Snldo do 1 1' trhnt:!-,.1 n 

DESPESA 

Prefeitura 
Fazenda Municipal 
ll'l!rnhnaç_ão ~ 1 

Llmpesa. Publica 
Patriml'l1io 
Obras Públicas 
Subvençôe.J 
Instrução 
Fomento .\grícolri 
Despt:Sas DiH.rsas 
Dh'ida Pn:- .i1:a 
E.c:;tatísticn 
Rádia ctn Policia Milit:u 
Decreto n. u 52. de 10 6 38 

Licenças 
4:101$700 Predial RW'al e Urbo.no 

13:283$300 Diversões 
5~001 Industria e Profissão 

e : oooso;JO ! Pt::na 
5 :420S400 ! Veículos 

~ .~~~~~~~ 1 f};':,l~l~º" 
3S6SC~O LimµéS8 Púbhcn 

1 :776$000 Matriculo.~ 
• se- • Pa.ttlmonJcx - _ -

6: H6~000 Rendas Dhsr. a., 
'.' :{;37S600 Di,·idt1. \tiva 
2:~5VS200 

Soma. 1·s 
49:21 Salclo do exercício :-,: 
18 •441,300 

G7:661S200 
DESPESA· 

B:380~100 PrefC'iturc 
-; ::ii1S80D F-aze11dn Municipal 
4 :911, 900 IIuminação 
:?: 4!)7S3QO Limpê.sü Pública 

tl23~200 Patrimonio 
l4.:G03S300 Obras Públicas 
:?: 3so~OOú Subvenções 
f.:680~400 Instrução 
1 :7SlSGOO Fomento Agrícolr. 
5 :279!>200 Despêsas Di,·ersas 
4:436$400 Divida PassiYR 

480SOOO Estatística 
686~0<1 Rádio àa Polícia Mi1tta1 

2:600wOO Decreto n. 0 52. tlc 10638 

10:322.'i600 
1S:31IS300 

140$000 
18:000;000 

8:V67S600 
16:555"200 
16:555S200 

1 :304~000 
1 :776~0')() 

.•.• 431SOOO 
-.-HbYZ9~tJú 

5:10?$20;J 
4 ·:!H'l!JOC 

103 •723~200 
6:433~vli 

IIO: 151~500 

RECEITA 

Taxa de feira 
Taxa de gado abatido 
Taxa de e::;tati.stica da 

produção 
Taxa de 11m.pésa pública 
Decima urbana 
Licen~3.S 
Predial rura 1 
R,~naas diversas 
Regic,tro de propriedades 
Patrlmonfo 
Matriculas 
Taxa de cem.iterios 

Saldo do més de maio 

16 :794S70r 
15:231S700 DESPli:SA 
9:724S100 Prefeitura 
5:849$000 Fiscalização 
1 :4l7~0f• Tesouraria .... 

18:152~200 Obras públicas 
3:310.;;ooo Limpêsa pública 
'i:520S400 Iluminação púhlica 
1:659$900 Diversas despêsas 

11: 163.S:100 Campo expenmental 
8:~72SSOV Agência de esta.tfaUca 

,so. ·ooo Cemitérios 
686S600 Endemias rurais 

2:600$000 Eventuais 

259$000 
379$000 

~69~600 
33.1~UU 

l :739~500 
1 :710,1;0<, 
l:19~$000 

18't,),.J00 
30= 
70li00~ 

550~000 
172$500 

7 :098$8/VJ 
1 :542,100 

~:640~00 

1 :320S00~ 
240~000 
839$500 .. 

1 :649S6r,o 
205$000 
782Sj00 
564$400 
3G5t;500 
150$000 

60$000 
130SOOC 
698$000 

62 :91l:St':OC Soma. rs. 101:-162..;100 6:994\õOO 
Saldo para 

O 
3.u trimestre 4:689$400 Saldo para o 2." semestre 4:689S4.00 Saldo para o mês de julho 1:64-6$400 

67:661,200 

Prefeitura Mu1úcipr.l ele Alagón do 
Montefro. aol:i 5 de julho de 1938 

Elias 1\-1. i\laracaj.i - Sccret.ário­
Tesow·eiro. 

Vi5to: - Efigenio B,trbo~a - Pre­
feito. 

110:151<;500 

PrefC'1tura Municiµal de Alo.gõa do 
Monteiro, .1os 5 de julho de 1938. 

Elia, ,1ari7 :.'-lal'acíljá. - Sccretá:'io­
Tesoureiro 

Visto: - 1:fiç:·tmio Bnl'bosa - Pre~ 
feito 

DR. J. ESCOBAR 
MF.DIC'O OPERADOR E PARTEIRO 

Com 18 auos de prática hospitalar 

Ex-1ute11:10 da climca meclict-c.:irurg1ca dos Proí"s:. sarmento Leite e Fre­
dericc Falk do. Casa de :vtis,.rtcordia de Porto Alegre. Ex~interno da cli ­
nica medlcn das senhora~ da Santa Ca::.a de Misericorclin ele Porto Alegre. 
CLINIC.\ .11EDICA E}f GER,\L DOE:>IC.\S J),\S SEXHOR.'\S 

OPEllA("õES E P.\RTOS 

TrAtamento por metodo especial e positivo <lA1; Uúecçues puerpe1:nis 
ESPECIALISTA E,I DOENÇAS DAS CRIANÇAS E DO SA,'IGUE 

CONSULTORIO: - Rua Gama e Melo n.0 81 - l" nndar 
Consultas diárias das 9 às 12 e díls 15 ás 17 

RESIDENCIA: - Av, Joáo Machado n.0 V33 

CF.IT·\ CH>'.MA.DOS A QUAl,QU,,:T/. FfOR~ 

8:6t0,9JO 

Prefeitura Municipal de Al::.:.góa !'ilora. 
30 de junho de 1938. 

Antonio Le:--.1 Ramo,;;, ~ccretário 
Visto: - Benedito Barbosa. de Sou­

sa, prefeito. 

Balanrête da. Receita- e Despésa. rf't(e ... 
rente ao 1.0 semestre de 1938 

RECEITA 
Taxa de feiras 
Taxa de gado abatido 
Taxa de estatística da 

produção 
Licença~ 
Patrimonio 
Decima urbana 
Predial rural 
Registro cie propric-dac.i_es 
Taxa de aferição de pesos 

e medkias 
Rendas divcn,as 
Taxa de cemité1io 
Matriculns 
Taxn de limpt:;a publicn 

2:206 soo 
1 :885SOOO 

4:051S7v0 
14:R93. 900 
1 :023S7CJ 
1 :922$900 
4:019,w"" 

33V·OOO 

879$000 
1:073~~00 

8?6'1500 
J :045$000 

34h:, 

34:556"8~0 
Saldo do exerc1C10 Cie 19J7 9: 101$000 

43:Gj6,;300 
DESPES.ti. João Pessôa. 

, Prefetturn 

"===:..;.;;;..,.;;;;;;;;;;;;=======;=;,=_:;;_~-------.. __ -_,.._..,...--...-'=-;...-_....;,:,)J. '!1!J...-~~4-

7:670$000 
l !!~ ... · ~J 



6 ., A UNIÃO - Du1ni11go, 17 ele juíl10 de J93S 

CONSÊLHO REGIONAL --AS-TROPÂS-JAPONr.SAS PARECEM PRE-
DE GEOGRAFíA OCUPADAS, AGORA, COM OS GUERRI-

"APANHADo SOBRE A ILHA DE "STUART" L H E I R o s C H I N :E: s E s BOMBARD!l:AJA~-~OWAmtODROMO 

Trabalho organizado pelo sr. João Domingos dos Santos A AVIAÇÃO IMPERIAL LEVOU A EFEITO, ONTEM, qu~t.~11~~!.; ':v1á~s f.'1P1!~;es bo~~: 

e lido numa das últimas sessões do Consêlho UM BOMBARDEIO CONTRA O AERóDROMO baf~~!~f; iú~;~;:,m~v~"."stad~1d;!º~ 

Publicamos, a. seguir, os Apanhados nela egtipulada. Em fé e testemunho 
sôbre a Ilha "Stuart", trabalho org'n- da verdnde assim o disseram, outorga.­
nizado pelo sr. João Domingos dos ram e fiz a presente por terem paga o 
Santos e lido perante o Consêlho Re- !:élo e a cJza correspondente, os quais 
glonal de Geograffa, numa das suas conhecimentos são os seguintes : 
uHJ.mas sessões: Rendas Gerais. Número Nove. - Nes~ 

Nas "Datas e Notas para a História ta repartição da Alfandega e lrfêsa.s do 
da Paraiba", do insigne cronologista Consulado, pagou dona Francisca Ma­
Irineu F. Pinto - pag. 37 - encon- ria da Conceição a quantia de cinco­
b'a-se o seguinte informe : - Ano de cnta mil réis de ciza correspondente a 
!úl3. 27 de Novembro : réis - quinhentos mU réis - impor-

·'Cnrta de Sesmaria passada ao tancla porque comprou a Jo:io Stunrt. 
"C a p I t 5 o Ambrosio Fernandes por seu procurador Pedro Antonio Ber~ 
·'Brandão, d'mna ilha no 1io Pa- nardino, a ilha que foi do finado Pedro 
"raíba, que nos principies do secu- Jod.o Coélho, cuja. quantia fica lançada 
"'lo XIX tomou o último nome de e em debito o atual tesoureiro dest3 
"de seu proprietário, o inglês Fran- repartição á fôlha huma. verso. do li­
"cisco Jordão Stuart" no competente. ALFANDEGA DA 

Nos "Apontamentos para a História PARAtDA, quart.oze de agosto de mil 
Territorial da Paraíba'' - do operoso oitocentos e quarenta e oito. O tesou­
publicista. João de Lira - V. 1° pgs. 35 reiro, Francisco de Assis PeretrR Ro-
36. depara-se a ttansc1ição da carta cha. Pelo esc1ivão. - Antonio Fran-
sesmaria acima indicada. cisco Serra.no. A fôlhas seis versos, do 

Ei-la: livro competente da Receita Geral, sob 
"Em 27 de novembro de 1613. número vinte e seis, fica debitacto o 

·• Ambrosio Fernandns Brandão, tesour'eiro dos sêlos Francisco de Assis 
"Capitão de infant."lrin., mon1.dor Carneiro na quantia de qun.trocentos 
"nesta Capitania e dos primeiros réis que pagou a senhora dona. Fran­
.. conquístadores, diz que indo mui- cisca Mal'ia da Gonceiçáo, de sêlos de 
"tas vezes por capitão de infanta- mna escritura. Paraíba, quartozt: de 
"tia nas guerras aos gentio"' Poti- agosto de mil oitocentos e quarenta e 

, "guar e Francêses, e que sendv oito. Francisco de Assis Carneiro. -
"possuidor de dois engenhos de Fr:i.ncisco Rufino Victor Pereira. E 
"fazer açucar, moentes e correntes, mais se não continha em ditos conhe­
•·quêria fazer outro engenho na ri- cimentos. 
"beira do Gargaú; e porque lhe E assinaram e a dita compradora por 
"era necessario mais terras de que não saber lêr nem escrever, assinou 
"as tinha, assim para lenhas co- por ela seu filho Joaquim Lopes d' Al­
"mo para logradouro dos ditos en- buquerque com as testemunha~ presen­
" genhos. requeiia concessão de tes Vicente Ferreira do Vkle Mélo e 
"duas ilhotas, que estão entre o rio Gervaslo Victor da Natividade, todos 
"que chamão do Fracês e o rio de mim reconhecidos do que dou fé, 
''Gargaú, que são as primeiras que depois de ser lida por mim tabelião. 
"'vão para o Iio Paraiba, depois da que di~~eram estava confórme haviam 
"ponta de terra firme, que está estipulâdo. Manuel da Natividade Vi­
"entre os ditos tios, onde era co~- t-0r, tabelião que a escreve. Pedro An­
"tume estar uma rêde de pescar". tonto Bernardino, Joaquim Lopes d'Al-

Fol feita a concessão pelo Capitão- buquerque, Vicente Ferreira do Vale 
mór João Rabêlo de Lima. .Mélo, Gervasio Vitor da Natividade. 

Em um dos cartórios desta capital, e No "Registro Geral d.e Terras" de 
·num "Livro de Notas" deparamos a conformidade com o Regulamento de 
seguinte escritura de venda d'uma 30 de janeiro de 1854, e constante dos 
parte da Ilha de Stuart, passada no "Apontamentos para a História Terri­
mês de agosto de 1848 e cujo t.eór é: torial da Paraíba", Já citados, lé-se a 

Escritura de vende. da metade, segutnte declaração : 
digo de venda da parte que na ilha, "Eu abaixo assinada, declaro que 
que foi da padre João Coélh(l, no ''sou possuidora de uma ilha de-
suburbio desta cidade, - fazem o "nominada Stuart, com meia legua 
negociante João Stuart e Dona "de comprido e um quarto de le-
Franctsca Maria da Conceição. •·ge"\ de largura, pouco mais ou 

Saibam quanto éste público instrn- "menos, dentro da qual se compre-
mento de escritura de venda virem, que •·ende os logarejos - Ilha dos Por-
no Ano de Nascimento de Nosso Sen- "cos e Ilha da Cotia, sita na fre-
hor Jesus Cristo, de mil oitocentos e •·guezia de N. s. do Livramento 
quarenta e oito, aos dez de agosto de '·contestando pelo nascente com o 
dito ano, nesta cidade da Paraíba do "rio Paraíba, pelo poente com o 
Norte, a meu cartório apareceram par- '' braço do rio que vai para o Li-
tes presentes estipulantes e aceitantes ''vramento, pelo norte com a bar-
avidas e contratadas, a saber : - de "ra do Cabedêlo, e pelo sul com n 
um como vendedor João Stuart por seu "ilha do Tiriri. 
bastante procurador, Pedro Antonio "Cidade da Paraíba, 15 de junh(') 
Bernardino, e da outra, como compra- "de 1856. A' rogo de d. Francisca 
dora, dona Francisca Maria da Concei- "Maria da Conceição, Braz da Ro-
çá.o, todos pe!iSÕas de mim reconheci- "cha e Mélo. O vigaiio Carolino 
das de que dou fé, a qual procuração "Antonio de Lima Vasconcélos. 
é do teõr seguinte. (Segue-se a procu- Na "Chorografía da Provincia da 
ração). Paraíba do Norte", do engenheiro mi-

E pelo procurador bastante, Pedro litar dr. Henriques de Bea.urepaire Ro­
Antonio Bernardino, foi dito em minha han, lê-se a seguinte referência sõbre 
presença e das testemunhas no fim essa ilha : 
desta declaradas e assina.das, que seu '' A ilha de Stuart, assim chama-
constituinte era senhor e possuidor de "da por ter pertencido a um inglês 
uma parte da ilha denominada de "di:ste nome, falecido ha poucos 
''Padre João Coélho"2, e hoje de "anos. E' também estreita e tão 
"'Sluart", no suburbio desta cidade, a •·comprida como a primeira <Res-
qual parte da dita ilha vendia, como "tinga) com pouca diferença. Nes-
de feito vendido tem á compradora, "ta Ilha existe o cenútérlo brita-
dona Francisca Maria da Conceição "nico. 
pelo preço e quantia d.e qUinhentos (O dr. H. Beaurepafre Rohan admi-
mil réis, que os recebeu ao fazer desta, j ni~trou e. Pai-aíba de dezerribro de 1857 
em moeda corrente, reservados sessen- ~. Junho de 1859). 
ta palmos de frente e cento de fundo, 1 No "Dicionarto Chorogra/ico do Es­
tendo principio na beira mar. no lugar t:-Odo da Paraíba" do ilustr, professor 
da ."Capela Velha'', cujo lugar fica ex- e e'!lerito historiador paraibano, J. R. 
clmdo segundo a demarcação feita, Coriolano de Medeiros. ha a seguinte 

~~l~ dt~!~ã~ºa!1~'!1:n;0:~t~1~~~~::: ref ere~j}~a ~~:rf ~1i~~n~~a8~~er~ê~ 
sepultura de seus subditos, e poderá a "ilhotas, ao N. E. da Tirlrí pelas 
dita compradora, de hoje em diante "bócas do Gargaú, no Paraíba. 
tomar posse de toda ilha mencionada "O nome veio de seu antigo pro-
como sua que e fica sendo, observan- "prietário o inglês Jordão Stuart 
do a doação acima declarada; disse celebre por sua amizade aos revo~ 
~ais dito procurador que seu constitu- "lucionarios de 1817. Constituiu 
mte a todo tempo promete fnzer firme "alí excelente propriedade onde 
e va.Uooa a presente vendo. na fónna "morava, e constrUiu um cemité-
estlpulada. E logo pela dita compra- "rio onde se enterravam os inglê-
dora_, dona Francisca Maria da Con- "ses e estrangeiros protestantes 
celçao, fôi dito em minha presença r "que a igrêja catolica não consen: 
das mesmas testemunhas, que ela acei- "tia f6s.!-em sepultados no cemité-
tava a presente escritura. na fórma "rio da capital. 

Tesournrla. 
Obras públicas 
Iluminação pública 
Instrução públtca 
Llmpêsa pública 
Cemitérios 
Diversas despésa..s 
Campo expertmental 
Agência de estatlstica 
Fonte pública 
Endemlas rurais 
Eventuais 

S:nlrlo que passa para o 2.0 

semestre 

4 :428$600 
6:792$400 
4:741$000 
1 :498~200 
1 :230$000 

360$000 
4 :637$500 
3:006$900 

900$000 
360$000 
410S()OO 

4 :535$300 

42:010$400 

1 :646$400 

43:656$800 

?rtftlh1m Municipal de Alacõa Nova. 
3-0 tle Jtmho rie 1938. 

Antonio IA.ai Ramos. tP.ereti\rlo 
Vl&to· - 8'nedllo Barbou de Soo­

aa, prtftlto, 

L - As duas ilhotas aludidas no pe­
dido de concessão são provavelmente 
n.s que posteriormente receberam o~ 
nomes de ilha da Cotia e ilha dos Por­
cos, que formam a que hoje se deno­
mina "Stuart". 
. 2 - Efetivamente a ilha teve ante­

riormente essa denominação, que apa­
re_ce na. ~rtograffa antiga, como se 
pode ver1f1c1n no Plano do Porto e n;, 
da Paraíba feito e delineado por Jm,1• 
d_n Trindade, no ano de 1799, onde ~ 
le Ilha do Padre João Coêlho. 

Estes apanhados constam de docu­
mentos oficiais, como synopses da ses­
ma..ria requerida e concedida na cidade 
Flhpéa de N. S. das Neves, <segundo o 
Dr. I. Joffily,) e principalmente do. ins­
crição da propriedade- "Ilha Stuart" 
feita no Registro Geral de Terras, con: 
fórme o Regulamento de 30 de Janei­
ro de 1854. 

Como é sabido a nossa propriedade 
terrltórtnl é fundada nas sesmarias, que 
os capitães-mores e governadõres con­
cediam, em nome dos reis de Portu-

MILITAR DE HAN-KOW ~~·~·!~;r~~a::~;;,t•;ta"c~ºnt':.s?ª;u;-o;~: 
LONDRES. 16 (A UNIAO) - As tem em ocupar, dentro de poucos dia!, \ giram momentos depois. 

noticias da China são esca~as. .L base aéro-mllitar chinêsa de Kiu- Os danos materiais causados pêlo 
As tropas império.is parecf'm e~tar Kiang. bombardeio são de poucas importancia, 

preocupadas, agora com os guerrilhei-
ros chlnêses, que constantemente mo- C I N E M A 
lestam a retaguarda nipônica, em di-
versos pontos do território já ocupado. 

REFORÇOS JOPON€SES CHEGAM 
AO LARGO DE KIU-KIANG 

CHANGAI, 16 (A UNIÃO) - Notf­
ci:i-se que estão chegando ao sul dr 
Kitt-Kiang, númeroras tropas de re­
forço pnra os japonêses que persis-

CASA AZUL, a menor cas:i. de João 
Pessóa, e a que mais caro vende. 

gal, aos habitantes das capitanias, oue 
as requeriam alegando prestações de 
serviços públicos ou outros motivos 
relevantes. 

Uma vez estabelecida nélas a posse, 
esta ia-se alargando pela sucessão 
dos anos e dos proprietários. Assim 
sucedeu com a ilha em apreço que des­
de mais de três sécuios vem se trans• 
formando ou traspassando, de maneira 
nunca contestada, d'um proprietário 
a. outro. 

Essas terras eram dadas sob a con­
dição de que o concessionário "as ou­
vesse, lograsse e possuisse, como coi­
sa sua propria, para êle e todos os seu<: 
herdeiros, sem pensão nem tributo 
algum mais que o dizimo a Deus nos­
so Senhor das frutas que ouvesse e 
lavrasse." 

Não nos consta que o direito pleno 
então assegurado ao sesmeiro, haja 
sido revogado, posteriormente, por 
qualquer outra lei. Cremos que, pele 
contrário, éssas concessões tém sido 
sempre respeitadas pelas decisões 
dos nossos tribunais, assegurando a 
tranquilidade das posses legalizadas 
aos respectivos proprietârios. 

Além desses dois valiosos documen­
tos apresentamos um outro lambem 
merecedôr de fé, porque trata-se 
d'uma escriLura de compra e venda 
pela qual se prova que éssa proprie­
dade1 apezar de ser terreno de marinha 
achava-se já sob domlnio particular, 
e dêsse modo se traspassava d'um dono 

~ui1~~~ 6~j!ç~~~tr;iv:s~~a ª11!~~j~ 
midade. 

Corroborsndo ainda a verdade de 
ser a Stuart uma propriedade parti­
ticular, temos o depoimento insuspeito 
dos estudiosos da historia da Parniba, 
que pelas suas Investigações, afirmam, 
- uns que a ilhota foi doada a um 
particular pêlo governador da antiga 
CapiLania d'El Rei, - outros que éln 
acha-se na posse imemorial de tercei­
ros, provando-se nssim por atos de 
transmissões suce&"-iVas e seculares, 
que a mencionada f}ha não pertence 
ao "Dominio da União''. 

Um terreno de marinha pôde ser 
considerado de propriedade particular 
e por consequencia livre de fôro 
quando sôbre eles existir título espP.­
cial. É o aue se conclue da leitura do 
Aviso de 30 de maio de 1840. 

A decisão de 28 de Janetro de 1859 
declara que a posse desde tempos re­
motos ou imemorial firma direito 
incontestavel. 

Benoi.1i da Veiga, no seu bélo trab:'.'­
lho Terre110s de .Marinha pg 27 ver­
sa11do sôbre o assunto, assim se ex­
pressa: 

"As Ilhas que se formarem nos 
'·mnrec; territóriaes, nos rios, lagos 
"e lagôas que servem de limites 
"da República com as nações vi­
"sinhas e as existentes na costa do 
·•mar si por algum título não es­
"tiverem no dominio de outrem. 
"pertencem á União. <Avisos ns 
''276 f891, de 16 de Dezembro dr 
" 1897 e 8 de Maio de 1899, Dec,.,t.o 

nº 1.371, de 14 de Fevereiro de 1891) 
Aí ternos uma autoridade, competen 

te na matéria, excluindo do domínio da 
Onião as ilhas pertencentes a terceiroc: 
por qualquer titulo, e ninguem afirma­
rá Que uma carta de sesmarin nãt• 
<'Onstitue um titulo legitimo, princl 
oalmente como no caso vertente quan­
do desde séculos a "Stuart" vem sen­
do possuida por particulares, e sôhre 
<'Ujo direito nunca se sussitou duvida 
'3lg'uma, como é público e notório 
nesta cidade. 

Assim, portanto dizer que a referidr 
ilha pôde ser aforada, é afirmar umri 
nexatidão que os fátos destróem. E .se 
Isso revela por um lado falta de conhe­
cimentos das cousas locais, por ou­
tro. e com razão, atesta ignoranciA dr 
rlocumentos em que se funda a ver-
1ade da historia. 

A \4sta do exposto, parece-no~ 011 
~<'nsentir no aforamento daquêle imo­
vel na suposição de pertencer êle F 
União, insinuando falta de bóa fé po,· 
1x1..rte do proprietário, é estimular uni 
e:<.bulho, uma espoliação, um atentado 
itnprimlndo-lhes o cunho de cousa 
i;?r la e Jpg-al. Desde tempcs remoto, 
que o proprietário Stuart. oor um 
título legítimo, a vem ucmfruindo man­
'H\ e pacificamente, a. salvo de nreUl'n­
sões lndébltas e lrrlsorlas mistificações. 

l: de hem não turvR.r nem escurecei 
o.s couM.s num domlnto onde não deve 
reinar n confusão, 

"A MULHER DE MEU IRMÃO", HOJE, NO "PLAZA" 
Figurará, hoje, no cartaz do "Plaza" 

:i magnífica produção intitulada "A 
Mulher de Meu Irmão", da renomada 
marca "Metro Goldwyn Mayer". cujo 
principal desempenho está. confiado 
a Robert Taylor, coadjuvado por Bár­
bara St:i.nwick. 

Drama de um realismo verdadeil·a-
111ente palpitante, ·· A Mulher de Meu 
lrmão" é um filme da vida moderna. 
rom passagens da. mais viva emoção 

Robert Taylor e Bárbara Etanwick. 
nomes sôbejamente conhecidos e ad­
mirados no mundo cinematográfico. 
pelos seus trn.balhos impressionantes, 
~arantirão, certamente, o sucés.<::o de 
'' A Mulher de Meu Irmão··. que os 
"habituês" do "Plaza" vão assistil 
hoje. 

Juntamente com éssa cint.--i que 
serã focada em três sessões, passarâ\. 
no\'OS r.omplcmentos. 

A EXIBIÇAO, HOJE, NO "FELl-

Léla. magnifico filme "Romance no 
Mississípe", da "20th Century Fax". 

Como artistas principais déssa pel1-
cula, trabalham Joel Mac Crea e Brá­
bara Stanwick, que teem tido, em ou­
tros desempenhos, aplausos gerais. 

"Romance no Mis.sissípe", da 20th 
Century Fox", narra a história de uma 
jovem do interior qU.e luta denoda­
damente para vencer a sociedade em 
que convi\'ia. 

Com "Romance no Mississípe" serão 
apresentados novos complementos, 

"NANA" SERA' FOCADA, IIOJF., 
XO "REPUBLICA" 

O "República" passará. hoje, em du­
as sessões, o fllme '·Naná", da "Unitecl 
Artists", com a interpretação de Lionel 
Atwill e Ann Sten 

l'f:IA'", DE "ROMANCE NO MIS- "Naná", que é uma produçno de 
SISSIPE'" grande valôr artístico. foi extra.ida da 

O "Felipéia'' focará, hoje, em sur. óbra imortal de Emile Zola, 

CARTAZ DO DIA 

PLAZA : - ~a ma.tina.!, "O 
Cardeal Richelieu". 

Complementos. 
- Na vesperal, .. A Mulher 

de Meu Inná.o'', com Robert 
Ta.ylor e Bárbara. Stanwick, da 
··Metro Goldwyn Mayer". 

Complementos. 
- A noite, me5too program..'1, 

em duas ses.~es. 

FELIP~IA : - Na. vesperal, 
"Música na. Serra" t" a 1.~ sé­
rie de ·· O Império aos Fant~· 
mas". 

Complemento. 
-A' noite, ··Romance no 1\Us­

sis.sipe", com Bárbara Stawiek 
e Joel I\1a.c Creoa, da ''20 th 
Century Fox". 

CQmplem.entos. 

SANTA ROSA : - Na vespe­
ral. •·o Gigante, de Londres". 

Complement9. 
-A' noite, "0 Cardeal Ri­

chelieu". 
Complemento. 

JAGUARlBE: - Na Yespe­
ral. "!\lúsica na Serra .. e a J.4 

série de "O Império dos Fan­
tasmas". 

Complemento 

-A' noite, "Brasil x Itália··. 
"Itália :\. Hungria·· e, ma.is, 
''0 Campeão de Polo", com Joe 
E. Brown, da "\'Varnea· First". 

Complemento 

REPUBLICA: - Na vespe­
ral, "Armas Justiceiras•·, com 
Lanf> Chandler 

Complemeuto 
- A' noiW, .. Naná", com 

Lionel AtwiU, Ann Sten e Phi­
lips Ilobne~, da "Unit.ed Ar­
tists. 

Complemento. 

S. PEDRO : - Na vespe­
ral, •· Tetras re Alvoro<;>o ", cO'm 
Dick i'oran e a. 7.ª série df" •· O 
Cavalheiro Fantasma" 

CompJemento. 
-A' noite, "3 Pequenas do 

Barulho'', com Deaona Out"bin, 
da. ''Nova Universal". 

Complementos. 

i\IETROPOLE : - Na vespe­
ral, "Os Pequenos ~losquetei­
ros" e a 7.ª série de .. O Cava­
leiro Fantasma". 

Complemento. 
-.\' noite, "A Valsa da. 

Cha.mpagne ". com C la. d y s 
Swarthoul e Fred )tac Murray. 

o MI s TE R I o FORMIGUINHAS CASEIRAS 
90 Qe3apparecem com o uo do unteo 

DOS EXÉRCITOS DESAPA• :u': ~~~~'\:':. ª!.'!:::.•,•:; 
RECIDOS •JS~~~c1;0,:::~~1• 

Um denoimento valioso - IDlcoDtra ... nu -· PhamlaelU • 

O enigma da King's Compa-1 n1tOo.!:.'!~1m1tH 
ny - O segrêdo das flores-
tas da Indo-China - E' crado os componentes da King's com-

i 
pany. Recusaram-se. no entnnto. a. 

possível um exército de- revelar o paradeiro dos cadavercs 

saparecer 
A.nos mais tarde, um camponês interro­
~ado ppr uma comissão admitiu o fáto 
de haver pilhado os restos mortais de 

<Exclusividade da r. B. R. duzentos e poucos corpos. Disse, tam-

para Á União) . ~~1!:' fi~:n:P~~t1~6u h~vJis ~r:;~c~~~ 
Nova York. julho - Recentemente, 

um dos nossos correspondentes, levan­
tou uma ponta do misterio, que envol· 
,;ta o desaparP<"lmento de milhares dr 
homens, ex-combatentes da Grande 
Gut:rra. Cerca de setenta mil prisio­
neiros de guerra estavam nos campos 
de concentração da Siberia, empenha., 
dos em construir fortificações para a 
n.ussia. Um soldado austrlaco, qur> 
conseguiu escapar dêsse inferno. pres-
1ou um longo depoimento ás autorida­
des da sua pátria. A história. porém, 
Jos exércitos desaparecidos não te1·­
miha ai. Em fins de 1915. o alt-0 co­
mando inglés, que se encontrava em 
Gallipoli, detrrminou que o Anson RP­
giment, os Lancashire Fusiliers e a. 
King's Company do Regimento de Nol­
folk atacat:sem uma colina., onde as 
metralhadoras inimigas conseguiam 
enfiar as trincheiras dos aliados. O 
ataque durou dois dias, pois os ingh1 -

St'S fôram obrigados a recuar várias ve­
zes deixando a King's Company cer­
cada pelos turcos. Quando os tngJêses 
t'onsegutram alcançar o objetivo v1za­
clo e se procurou saber do Paradeiro 
dos Nolfolk constataram cheios de 
odmtraçõ.o que haviam desaparecido. 
Nada se sabia a seu respeito Um 
15rande s11encio cobriu êsse fá.to. Os 
turcos nlegavam que Unham massa.-

~ cemitério, segundo, a sua narrati­
va, ftcava no fundo de um vale. O 
~amponês não soube. porém, indicar o 
lugar onde ftcava situado o tumulo. 
Ignorava completamente o local. Em 
1904. na Indo-China, aconteceu um 
f:íto semelhante. Quinhentos homens 
Ja Legião Estrangeira partiram J)nr!l. 
uma expedição punitiva contra os nati­
vos. Levavam duas peças de artilha­
ria de campanha. Um esquadrão dc­
'·spahis", composto de cento e cin­
roenta homens. também integrava a. 
expedi cão. A floresta tronical com 
toda a sua exuberancia tragou com­
pleta.mente êsses seiscentos e cincoen­
ta homens. Nunca mais se ouviu falar 
dêles. Pattiram, uma manhã, ao som 
dos clarins que soavam marcialmente 
e marcharam para o misterio, pru·a o 
desconhecido. Fôram levantadas vã­
rias hfpoteses para explicar tão extra­
nho acontecimento Falavam nunm 
revolta e Pm destruicão completa, de 
todos, peles nativos, que haviam ar­
mado uma emboscada, O fáto P. po­
rém, Que não ~e encontrou mais êS6-C 
batalhão ccindenado Desapareceu 
misteriosamente N':io voltando si­
quer um sol(lado Ptlra dar noticias. 
São esses mi<;terios que fazem com 
que admitamos, como pcr!eitamE""nte 
veiidtca, a nnrrntiva feita pelo soldado 
aui:;trinco. 



J. UN!Aú Domfr1Ao, 1 'i rlt1 julho cl<· f H::R 

ESPORTES 
O JôGO DE HOJE ENTRE OS FILIADOS "ESPORTE CLUBE" E 
"P Al MEIRA S" --0 MOVIMENTO ESPORTIVO NO 

Hoje será renll1:1do o ullimo en­
contro de ruteból do pdmrirn Lurn" 
do compecnn.to cl~sl1.- fi!IO, dirigido 
pela LIGA DEbPORT!VA PARAI­
BANA. 

Serão <'OnLcnc\orcs o rlti.:tdos Es­
porte Cltt'Je ~ P~lmf"ims, estando ec-­
tP. Iutn muil'o esperada pelos espor­
tistas pes.soênseh. 

Vencedor o Palmeü·as Cstc firr.r,l 
com 9 pontos nri tnbéla., f'm iguntd:i­
de de con<ii('óe's com o notafól,!'o com 
quem clisput: rú a µrime.ir., coloc_:1.ç{o. 
no turno Inicial. Vl'nc1do, porem, o 
:::ilvl-neb'l'O o Bot:tfoKo cot1qui~t,1rá o 
primeJro turno 

Pol' este motivo a luta vni sêr bem 
1<'nhidn. 

Para J\ÜlC".·· do-:- _jogo::; f~1nm rscnl 
dos os sr;; Alu1:-10 Ribeiro de Lir~. 
primeiros ti1:1e!', e Jc.sé Diontsio da 
Silva. seguucf~ quadr06, e o sr. Jo.:~n 
Noguefrn p;1rn representante da L. 
p P. 

"Lt-,PORTE C'U!Bll" 
(Ollcial) 

CLUBE AS TRÉIA .. ,u llúM .li 'ªJ,~r .... , "U'llH:R-

REGISTO O comercio de frutas nacio­
nais no Estrangeiro t·•l. D<'lmiro ele Ar..dr,\de e c;r, Alves 

'1f, Mc'•lo 

PrPC'O h:ú'JO, sc 1 1hCJ ,~. P .:P.1hJr!­
tns. grat is. 

Os Qlrnctrc,~ obectrN'rfio o sr>gnintJ> 
1t1n1>nüio· 

t:,;(' lf'ciona...t,, Louro - Zf':telu,n 
-· GuJg':1. - Brim - Otávio - Alut­
:.!o - C:)(tm Odilon - Afini -
Nó!o - Cui-lito 

ft<'"l<'na.., C11rio Zéh.::.rboza 
o.·lt-go e Mant1t'l Lirn 

Felip~ia - Henrique - Ullrnn -
Eimdo - Sam1.1el - Otávio - Ante 
r.or - BaiO<'O - Ivo - H~rlbetto --
7 uzn - Gf'r!On. 

~trva.s - Dijn.lmu. - Aldo <' Pnu­
Hno. 

Reali.7.~-se, hoje, no c::unpo do "' 19 
d< março·· um encontro ~1nistoso d~ 
futebol entre ns esquadr:ts dos clube., 
nc1ma. 

Dada a formação dos dois q1rnelros 
3 Juta vai ~:ér hnstante .movimento do. 

O time do "Au Bom Marché" é o 
seguinte: Stlvlo - Mnrlo - Antonio 1 
- Antonio 2 - Didlu Vitor -
lsaac -- Dia Absalão - JoCi.o~inhl'J 
e Patto;;.to. 

"CUAR\Bllt.\ SPORT C'LUB" 

1i'I7ERA..'\f J\J\0:-i 0'"T1•.'.\I · 
A /iTt:1. Maria cto C:\rmú Vil•gns, 

filho. do ~r. P~dro V14~as, l'f'~idente 
nesf a capitftl 

- A senhoril a Mnrb do Canno 
Bezerra de sou,~a. alun:1 dn Instit.ut.o 
d<' Educação, e filho. do sr. Joc:u, 
Ueurra de SOU.9~, funciorif1rio ria Ins­
JJ[·toria. de Plante.~ Téxt<·i~. ne.;te Er -
tn.do. 

t·'..\.ZFM A~rh '110.H•: 
Tran('OITe, hoje, o n.nlv!'rs!trh 

PLmdon-~e. no dJa 30 elo m(•s p fln- ~~t~~~13e~~ se~t·1t~l~;iJa~~
1
.!

1
~'\'1

1
~1f~~ 

cio. na cid:idf• cl,. Guarablra, o "Oua- 1'r. M:trtinia.no di> lidto, ,..n,i··rriant~ 

~~~!~~0.
5
fe~~~1fJ~b~'· ~t~n~~.~~~/;, e~,~~ ali. A aniver.,ari.nnte que f~·r onrle 

fiCO~\ RSS!m organizada: ~~t!OC~:ir~~ 1
;~~~~~~:~to~~CebPr f)eJri 

1 Conclw,áo da 3.~ p~, J 

Peir:1 lnlernacional de Bru,.:fl:.H, dl!:,­
~r- ,mo, grande propo.znndo. d."I<.: bnnn­
na..., de suas colónias, distribuindo pro­

u.,;fi.o, folhêtes e cartões de prop::i.gan­
ta. indico.ndo ao mesmo tempo a.~ cli­

\'Cr:::i.s maneiras de se preparar a b:i.­
l~rna como sobrr.mésa.• 

Uma apresentação do produto bra. 
ilciro, feita de acordo com o e!;;pirl­
o do consuminor b. l~o. r npoio.da pn"r 
1m~. propaganda tecnicn inten.-;i\•a e 
>1·i 1 ica poderá influir decisi\':lmente 
1a difu·::ío das po.ssibilidndes dn ban1-
1~ brasileira nos mércados da. Uni:\o­
~co!lómicn. Belgo-Luxemburguê.'n., 

D1N'i,1~1a lle llonra: - Pr~:;;lrl<>m::: - Ani.ver.o;;.ari:l.. hoje, a scnüorir:,, '\!:l--
!Jr. Snb1!11auo M11ui.; orndor, profP:-o- rla. Alire Pereira Sr~\F>,s. proff's.c:.ora cto !r. Adernar Vidnl procurador da R€­
s-0r ClC'ocon Coé·lho; &erret:.árlo, dr. Grupo Escolo.r "Santo Antori.io'' e ei"- ;,úbHca de:-.te EstWo. 
Osvllldo ~onçalves. __ m.ento de nos.c:.n. ,t:Mieclade. - A menina Leniln. fllhn "" "T. 

e hl - Olretora.a. dP l\._c.emble1a Gnn l : _ 1 _ 0 sr. Se,·ei·i,,o co,•llio C()(Jlº.rcl- Bütwrdo Galiza. guarda-livros rla lir-,om uado .'\n111tL"iCS Gome~ - João kl .--. AbT o t & (l' d 

P
nrn o JOCO of1c1al de hoJc rontra - Bombo - Dcprinho - Esmf>ràl~io P~es ent:: - Man·~~l Pedro de ~,J.fl- ante nesta pr:1-ç:1. ' na 1 10 an :is .rn .. , ('ISt:l pra-

- Gertlldo - Gerson - Toinllo -- ~~ç,er.: 1. secretdrio, Ar1:enôr Luce.,a; -· ,\ srít Adélia Amorim PP'iSÓ:'1., pro- ça. 
0 ·Pnlmelra::. Espo1Le Clube'" 1oram, Z('Jncio _ Bolern _ NivaJdo e Fln.vlo. -· ;<:ecrt"~árJo, ~::?smar Leite. . fef:sora ,10 Colégio .. Jo~.é Bonifário" - A sra. Alex:indrino Fernm1dl"i,:; clt? 
de acórdo com a. direçf10 de rc;ponc::., R.Hf"nas _ Enrique _ SoAres e lll1'etona. Efctl\a: - Pre.•.Jdenl~. _ e espôsa do sr. Antonio Vic'AJJLe P"'s- AlmPida, espôs::i. do sr. Antonio Ftr-
escnlaclos o::; :imnclores 0.bU:lxo, devcn~ Jóca. Jo\é C.nlos Oonç~Ivr~: v1cc~p~·esu.1Pn- sõn., elo colllérclo deo:.ta praça nancles de Abncida, proprietário em 
do os mesmos compnrecerem devid<\• te, ,v0.Jdemar dC' OHveirn ~iw:, ~.e. _ A merúna Gernlda. flJha elo ,..,r. Pornbal. 
rr,entc tmiformil'ac\os. âs horas dei~• SC'Ctetá.rlo. 1/:t.kif'lnrl! Mrnino, 2. se- .l\lfl'écto F=i.biáo de ,,rrt.úio, J't",iclr.ntr - O menino Ger'lltl'l. filho c1o :ff. 
min:idns. Combina-do cel. Ot'lmiro rle Andra- uetárlo, Anlsio Mam: te~oureh'o, Jo- nesta çidndP. Silvino Florentino da Co:-.tn, rc.-;1dcnt~ 

naEsJ~s p!~~,s:~~!.ª·c c~~1;!~a~\1~!&c~g~; ~ Mr('~l~sl~I~ .:_oc~~~!;~o-=- riii~:~.~ sé w ª.ºm~t d~ Sáles; or~dor,. Prc:ro - A ~ra. Ililda Luno. Poter, ('Sf)ÓM\ e~ Abaç:1,enino Wilson, filho do sr. 
um atend.::t ao convite e comparc.çn ~ J, Deus - Bntu.ta - Agetmedes ,. ~fvºe't~'~r~~~~-jfre!~r~~P~s:::~:oA~: ~~a~·. C'léto Po:.el', comnc-i::mte neo;;.to. Jo,"-:é Braga, t:lbeli:io 01·1blico rm Con~ 

t:w campo omo verrtarteiro despor- Lo~~~~rv,s _ Emllio _ Gnlego e Re- ~,~w,,.eobreir,; zehdor. Elpidio de ,.~-:--n~!~';;'~:.M~;;~!:'!.1~,~~l~~'.lºne!~: ;;~::~ci';n~~rit~;t,: ~t~iltt,~ri~?.; 
cafaã.l

0
/s scguint('S OiS amadores t>i,- bolo. · A re~peito, recebemos comunicação. f'ntnte ,.1e.c:.t.i rlrlade. . _ Brit.o, comercfonte em Itabaian.1. 

As 13 12 horas: - Jurondir - Ma- A MATINAL DE HOJE NA S"DE DE CAMPO DO 0 , A _menino _Nodlr. r,u,o do ,_r 1 - A menina Clemildn íilhn do sT. r... .} . ão Ci i,;anto, tesidente Pm Misc1i- ftoopirio de Sousa Mélo residente em 
gn.lháes - Zt'-Pcd10 - Perclrn - <'ordta. 1 Jericó. · 
:!mJi~~ -_ ('~~~~~~~rhlh~~ Bntct~ii~:~ PARAfBA CLUBE O sr. BenedJ_t-0 Ft::ncira. LPite, - A senhorita Dirce de Almeida, fi-
- F.:rnanl Tnur<-ida e Sete. Pr('lmete rHe.st.ir-se, ,ta ma.io1· ar.:, nelra nitida e insof.isrnawl. SUJ:J-che!e _da Sccçao de Obra.o; da Im.-1-u1n do sr. Antonio ele Almeid::i, da 

As 14 hl: _ Rul}('ns - O. Lacé - hl!'l.ção e brilllnntbmo n ma.tino.l de Tambem a firma J. y Pl&. fnrá umn &Jrensa OficlnJ. . firma Sousa C~mpos, ctesb.1 pra.('a. 
Grndlm _ Cc.-d - Catarina - E~ler- hoje n~ sécte de campo do Paraíba c:istrihu.içrw profusa de amos,ras 1fJ l.h ·· A F>~nho:fta A\~-.:.an~lrl':in R'lf'.'l3 - - A senhorita Neusa Bastos, f1U1:1, 
linOo _ Pedl'inho - Zninhn - Bl- Club~. . . .~'1.lX>néte Limol, entre os socio•; qm: •r O ~es.'-Oa., filha d~ .1.i • Frn.nc:isco do sr. Miguel Bn~trn;, <ifrf'tor ria Aca-
bito _ El:un.rclo _ Llla - M. Ro- Alem tle partkms _de téru.s. vo_lci. e co~parecerem á mattn.1.l <lo Po.nt:ba argmo _PeSlióa, resiclPnte em Cam- dt>mia de Comércio ·'Epitacio Pel:i-
méro e Gon1.a,.··n j:lola fl.O testo, harnra unpon:anlt d.r.- Clube. ~.....-.stre, Rio ~ 1:ªnde d~ Norte. . súa ·•. 11êsta capitnl. 

r. ta l f t,eból t ci A l ·- O sr. ElnesLO S1lveJra, tP~oure1- - A meninu Mari~t Crirm~n. fiUia. 
- Ainch. ficam co11vldri..:1os :1 corn- i~\·c ~~rm°eiho. c~

1~~sri1, ~!=ier:~f"ll= :.:!s%aoc~;~~ ~~rt~~~t~;ia~nlt~d~ 1,.1 g,elal do Tr::.ouro do 'P;~tndo . lo sr. Hcrmógenes Mesquit:l, proprle-
parecetem o:; an.·,nd.Ofl!S, Qlh!, nlo oh~-1 tos destnc.1dos dn nossa :;;ocie<ladfl. e~\.ojo ront.endo sabonête Llruol. . - A SPnhOritn NO?mm. de Bnto tárlo da "Fannácia do Póvo", nesta 
tante. terem :!$:il11·n· cio. n i·epresenl.n.r.,w Pr..m. maior mttré~se. bnsLa q,,,. f;C': 1 - As provas. com~nrào ás 7 horas fJU1a dQ sr. Pedro Martinb.no de dctade 
feita con~t:i o C'l11be, cteclnr~ndo es!a 0ign que o rr E5tevã,. Otrrnn. re de hoje. Brito, camerc!an1e. em Ilabnian~. ~ - () menino Hercllio filllo do sr 
pres1clencw qtte, .:quel:s ci~1c compú- :lte~entant~ em nossa praça àa aia _ Umn jan-orque,c;tra r.nimará a": -:- A sra. N~.té.h:1 P(Jrcleus Seixas, Joaquim Honorio, re~id~'nte nesl:1 ~a: 
rccer~m podr-rõ.o tomai p:llte nos JO- n .... ada rervcj2. Brama, ofereceu un·n dansas que Sf>rão iniciada.-; apos a t"f,,~~'1.. do profes.-;or Newton Por<.lPIJ.ti pito.! 
Bos, importando n prt'!jen.-:-a do~ .me~- ljça no time que, em melhor d,t,; grnnd~ partida de 1uteból emre OE St1xas, residente em P<"mbal - A sra. Zita GomC"s, espós:1. cto 
m,,aose ecno'nºs~cn,,1,f)Ocn·terodmeosº un,·o ',ªin j~ostn1tf11·nrªu:.'_- três, conseguir abater o outro de ma- c,uaciro.'l Azul e Veim.ell,o. . - _A senhol'lta Helena Leolina da sr. Amá.rio Gomes. comerciante nes-

._ • .. <; ... • i'Oi.tSeea,, filha do sr Tiasflio i\fngno, La praça 
rem nas neira~ do .. Esporte" .... ·ia Fonseca, pr<;>priNátfo tm PicUJ. - O menino Salntiel. filho do sr. 

- S0me'.1te na seg;;ndn-fel;.a es1, OS ESPORTES NO ASTRÉIA - fUTERÓL T AMB[M ! ·- A senhonta Maria dns Neves. Semino Gomes do, Santos, arúsll,, 
presidencü, estu<lará o ca~o da. reprr-- Novement.e ~cc movimentam os a::::co~ aa com o concurso de renomados jo- ~ati:sta, fJ~a e.lo sr. A:;nélo Alves Ba- residente nesta capital. 
i,,entação L•ita á L1g-a, a.plJcanelo en- claclos elo t,1·ndirionnl Astréia para n gaGa.:s: Gtlliherme. Gen~val. Agn,o.r :f',;ta, func1oné.rlo estadual, nesta cí- - Transcorrerá, ama.nhã. o auiver-
táo aos responsaveh, as penas regu- prátira de vários esportes. e outros heróis. ade. sário nat=i.licio do dr. Seixas l\<lnia. 
lamentnref.. Atu~lmente, a cultura física no ek- Mas no futeból é que reside todn o.. - A menina Gizélin., filh:i. elo f;r. clinico nesta c=i.piL:11 0 diretot· do Hos-

0 motivo do neliumento ct("SS3. me- gant.e i:,odalicio de Tambiá e::.tá. fada.- puj:1.nço. tf'C:nka do.s .socios do Astn•la lrl!nio Barrêto, escrilurário da Fo.brl- pit,al ··santa Isabel··. 
dtda é unlramcnte, atender essa prP- ctn. rios mais anlmndores resultacloi). d'.i;rJos Leónidas e.'iU\rúo firmes no ce. de Cimento da Pn.rajhn.. - O sr. Ar.tr,nio Gomes, carnercl-
s.idencla ao a.pelo elos demais <ilrc;to- o empenho que a ~ua diretoria VE>m q1.iCbra-canêla de hoje: Pol'to, Jobél, -- A senhorltn. Maria do C::umo ante em Jo.:-.é do Plranhas 
res, que solicitornm e.ssc ret!lrdamrn- c~:spen.snn:lo O êsse fotór prepon,:~ Tn}óco. dr. So:u-e1->, Via.na, Anqul.S<"s. fi·ra.nco., filha. do noc;so sa.uctoso conte- Vl-\JANTES~ 
to. utnt.e do pror-resso. são deixa dúvidas Ducli'1. Luii Frnnca, Aluislo, etc. O r·aneo, ir· Manuel Franca Prefei.to João l'l'sulo Filho: - P..c­

cle que o lindo p::>sque do Clube A1->- téC'nko Rn.bl'linho enca.rcre alnda a -· A senhorita Sf'verin:t <ltt An- gre1:;SOU ao n0sso Estado, procede:me 
tréb terá en. breves dias dcsus~.~o presença e.los seguintes, p1tln. manhã 1~~~d~o~i~r11~1t ri,~tct~ ln(l.cio de do Rio dC' Janeiro, o nos.se ilustre cou-Carlos N('\'ei,. da Franfa., p1-csiclenle. 

GR.AST>ll FESTIYAL ESl'OilTl\'O 

Realiza-se. hoje, ás 13 hol'as, no 
campo do ·· Uuláo ", á nv. 1. ,. de Mo.to, 
um festival esportivo, organizado pcl:l 
"'Liga Juvern~ De&port'v,~ Pa•·aibnmi·· 
constar.te clt vá.ri.tis pro\·a:,;, elllre ª" 
<,uats, snhcnt3-~c· o jogo entre o s2k­
clonado dn ··Liga" com o time do 
'•Fellpéia ", campe&.o invicto do 1 • 0 

turno. 
A~ 13 hou.s - Corrida. cta mara­

tona, dlspula:la por 10 amadores, sen­
do dots de rrtdn clube, t{'ndo como 
JUlzes de pa.rlicln os ~rs. Alul~lo Llrn. 
\'enelipe d<" Almekt:1 e Jo~é Bt>zerra 
t· de chegada o~ srs. Bc•nr•dito Cost1 
t·. Bernldo ci.~ Oliveira, obedecendo o 
it.merário seb"l.linte: - Praçu da ln­
<l<pcndencu, a,v. MnxlmhnCJ de F'i­
in1eirêdo, nrn d,i Paz e av. 1. 0 de 
Mato, Iinalizundo·se no respccli\ o 
f'ampo - Umn medalha de prata no 
tcncffior e cil'ciicnda ao pi es1dcnte de 
ho~a sr. Oliver von Sohstcn 

A:; 13,30 - Prellmlnnrí,o os combi­
nados cel. Dclmh-o de Andrade x An· 
Quises Gomes. l" será ctcdicac"a nos ctl­
tetorrs da mentora JuvenJl, tendo co­
rro Juiz o si·. Beraldo de Ollveira, 

As 14,4-0 - Cabo d,• Guerra dispu­
tado pelos Clubes .. Onze" x' .. Timr 
Negl'o'•, sendo n equipe de 6 amado· 
1"s cle cada Clube, tendo como jlllZ 
0 sr, João Batista Cruz - de<ltcada 
ao "Uni.,, Esporte Clube", havendo 

~\s btÍ~f~ ~ eÓ~
1
irtct~e~~edo:;~~ldadl 

~putada pelos Clubes "19 de Mar­
t:.f x "'Botafóro", a rqulpc de c:1.ctn 

~be será. de 3 Jtnndores. tendo como 
~uiz~ o-:. 'irs. Se~·erino Ribeiro e Arn&rJ­
n.º Lfabôn. - Seri dedicada :10 dr. 
to~11 ctr Gó!::. secretário dn. Interven-

rte ~~~a E;~a~~1~d:ª~=~~~~~ .. bríurk 
d Aa 15,30 Coaida. de es•!l.Cí"tà. 
lst,putada pelo .. Fcllpélo ·· x "Tlme 
&:i~~~o" Sl'ndo Juiz o sr. Ma'nuel Fa­
~lv os. - Será dedicada ao dr, José 
li'!~• de Mélo, delegado do 2.' dls-

nâ!ili 18 horas - Jogo entre o sdedo­
do ~ da "L11;n Juvenil" e o l .º tlmP 
t~nct Pelip..-1a , dísputanoo lLna teço., 
't•rã, 0 to1n Juiz o i::r. Alul~lo Lira. -
tir :C<:licudo 110 prePfito dJ. Cnph..";, 

() E"rnando Nóbrega 

m~:~:~~· é di?.er que 6. frenLc doe; de~~°J!r1~
0 ~~~in'f. doJo!fge~itall,uVJ, ""'J\.ZF.)l A~OS AMANHA: tcrraneo dr. ,João Urslllo Filho, gran-

f·sportes que ali serio pratlca.dos l:li~~t 01og~nes, Romeu, Dante. Petrarca, flr. Antonio Rabêlo Junior - Ue- de indu5írial na varzen do Paraíba e 
o tutehól. Tamanho interesse te,•an- Sou:inha., Hamilton, Abelilrdo, A~~· corre amanhã o :l.T').iversárJo n.'ltalielo operoso prefeito de Sa1lé. 
tN1-se em redor déle que alncta h.o.il", 1 mnr, Art:;tObulo. Bcnedlto. Bata., Ecti- do no5so ami~o dr, AnLon.io Rabelo S. s. acha\.'a-se, hn dois mêses, na. 

r~~hlo:'r.4nh:i, tera lugar o primem· \cl~ ~~;~:r~~Po~~~~v~~r~n.~~ró~· ~~ii~~. ~~~~iel~1;1ta?º, t~~~Rl~;~ Capital da Republica, te;-ido viajado 
A .<:.ecção de voleiból, n cargo do dr. ton, SáuJo, . and!que e os demais que m:i:is concPitna.dns c+n ~led~dP pe&- até O Recife ª bordo do "Highland 

Abelardo Cost.'\, C!)tá sendo orgAmzt:- ~tll1~rew c.on~parecer. wensA. Prince·. eia.li xe n·nnsp:,r!anclo de au-
Mantendo um J:1.r~o circulo de rf'ln- tomovel a esta capital. 

('Õ<:S de simpatia e ~nuzade em no.s;sa -· Após alguns mêses de permanen-

J UI z o terra, pelos seus ai ributoo; morais e ela De:!ta capital. regrc!-sou, ontem. 
~l~~nd:~e!e ~e~to,n~i:·· e~~~~~~~: a bórclo do puquête "Pará", a S. Luii: 

GRANcD/s::i::ENTE INiõ"M'Ã ~i::r~;~; TENHA 

Orrmde munero cte homens casn<.Ios, que 
cm solteiros ndqutrtrani doE"nças i-:ecreta:.., 
!te aram com e Uns cronirns: ets n. raZAo por 
que milhares ae spnhoro.s sofrem sem t.abc1 
a <1t1e atribuir e. ca.m;a; ne!)teS casos, para. 
recuperar a sal.lcte bastam 3 victros de 

Eli:x:!tr 914 
Com o seu uso noto.-~e e-m poucos dta..s: 

1 - o sangue Junpo cte unpurezas P bem estar Pm gero.!. 
2 - o desapnrecJmento de manifestações cutnneas de origem slfUHlcn. 
3 _ Desaparecimento completo de REUMATISMO. dõres doo ossos. 
4 _ oesapareclrnento ctas manifestações s1Itl1tkns e cte todos os lncomo· 

dos de 1tmdo sir!iltlco. 
~ _ o -aparelho gnstro tntestlnal perfeito, po1' o ELr}s."1R 9H nàO atnca 

o estomago P nao contem toc\w-êto. 
E' ~ ,:nlco Dl'puro.tivo que tem atesta.dos cios Hopitals, de ef;pecla­

llst-as dos Olhos dns Oyspepsia sífilJtica. 

JOÃO VElôSO FILHO 

Rua 

ADVOGADO 
RES lll E N C J.\ : 

Amar o 
-- JO ,l O 

Coutinho 
PE880,\ --

3 1 2 

C'opyrlght da União Jornallst-íca Bnsllefra LUia._, ,ara ".\ '(l'lf.\0 "J 
81L\'EIR.\ PEIXOTO 

Com n projétactn refórmn de nos,;o pc;r com >O.lxã.o e com o con .. enlímió:n­
Codigo Penal, volta. ao cartaz a quP-;- ,, to da Vitima. 
fã.o do homicidto piedoso, ou, séja, A Itécia, por sua vez. conslde:·a 
da PUtnnâsia. co:no a.emrnnte a ctrcunst~ncin de 

O ti•">unto, desde ha. vá.rios ano·:, piedade por parte do homicida e dc·­
vem ~Pndo -.tscuttdo pf'lof:i rnaiorcs termino. que sua rPsponsu.bilidndC' ~e­
c1·1tt11n, lfst.as do mundo. E. como ir. minorada. Em 110.:..so País, só em 
~iua<>i .,émpre ncontece em relação ~ l93;J, en~ projêto apresentndo no p:{~ 
problê.J ,as de tal vulto. n.s opinlõe into c,,n,nesso, o assunto começou 
dtvidir:im-se, lógo, em dua.~ corrPnt"~ l ser vc ntibdo. 
umn a favór da eutanásia, outra con- De m, ;sa parte e em no~c;a fraco 
trária ã. sua adoção. . )J)lnião. repur;-n::unos a culo..nó..-..ia. V::.-

Achacn nquêl{'s oue ndof(lm o nr• no"i, at !, ~f'm hesltar, 1\, aiirmntivn 
meiro ponto dt" ~lsta que. npc; cnsos dr ·1." r11u:• ri con.sai;:raeúo h~g-:11 de tais rné--
e1ú~rmido.des mc\lfflVPls, dtnntt> cl todoc; clã marg-em n nbu::;.or; inomilv,vei,. 
um ma.l irremédiavel ou quando n. ago Não t- ,ta1uos com os partidários do 
nto. do enft'tUJO se prolonga, por 1-n~r 1omir,íd o pieôoso. por(llll' nrh$tml)....;. 
dôrc.s c1·uc1a.ntes. de~de one rs,;i' <·nf"'' ue a v:da de um homem é roisa. dP-
mo de:,êJr, parec:e Ju.sto que se 111 ·,no:.iA.da !séria pnra fie:,,,· :i mnl'e ÜP 
abreV1e o sofrimento. 1m dia1-nostlco <(Ur póde ser t"'rl'Ollt"O. 

Opin(l.m os segunll~ que :l ninguem Doe11< as ontem incurnvci..._, são ho-
é dndo matar. E arr,nmentam m e facilmente dt•belavels. M~11t~s htú> 
Pnfi'rmldadet-. antf>riormrnte rc111.cfrlf' rcmc-cl.a\·ti::. poderão amonh?'i. srr f:l-
1·odns eomo incurnV('is, Mo hoje d~tx>- ilmentc.: combatidos. F. ,lté o último 
Indas pêll\ ciéncia. Assim. é mult noment,,. uma vida pódc t.er miLt,,ro-
pc~c-l\'f-1 úUC, num futuro nõ.o rPmótc nmente ~:.ll\'tl.. 
a.'1\1f!ies male~ que ngóra. :_.:e c:0111,,idf·· All"m dis~o. a ci('ncia hummu é 1.10 
mm como irrern~dlnveís, i-rrúo cura- falha e tão de!ritUO:,.:\, (1u" du\·ict:uno~ 
re-ls. Que!TI M"ró. capaz de aoa.ra:urn1 !lle c·xista. um médico rt~almentc con-
quc amnnhã nii.o r>oSf.am vir :1. ~,·r den- lê1v·ioso que afirme qu(' um po•·nt~. 
l"Obért~ os meio,s; dP comb11ter v:111tn- fü·~mo na ... situaróf's mais precé.rlns. 
Jo.c;.'lmrntc a morféo, a tubérculo ... l' 1fio poYsa vir ~, i;,ah",tr-... e. 
o rnncE"r? Ao homc·m náo cabe o dlrrlto Ô" 

F'ol depols dn Guerrn df! \9H 011 irar aqwlo que não 1~0<.le d.ir. NüJ) 
a rnn.u'!rlB- comPçou n ~er cont<•mtllath IH! é dndo o poder de mutllJz:Jr role::o. 
na Jeqlslnçlio pffial de 11l~um, pah<·· 1s.r;im. tito ruro. como a vida. E ;,. o 

l>or f.lOI'ci tmutt(i Nn ~,ampo :,;•.!ri\. fl:'Hu 
~ 1t urn de:i:.ta('amenlo da policia. e 
tnen~lhl Plqurte ele cavularla, gentJl-

• Cedidos !>"lo §OU comandante 1 

A RU:-,•,in foi a prhnf"ira a lev,lr cm nnnd1m!·nto dh·lno do "não mntRru·,", 
conta t'sSca figura de-Utuosn., adtnilln~ iue toc1os. arm t>'Cr('"Ção, devtnio,; rrs­
do a irresponsabilidade do qtte mata peltur • obedecer. 
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ULTIM HOR 
(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

l'AR'\ CONSTRlTAO Ois lM GR.\'1- menlo e ('oloniza~ão, do i\lini,terio da O presidente Roo,cv.lt termiuou, ho 
DE EST-\DIO XO RIO Dl. J,\SF.1- \~.-itultura, de,i~nado pelo ministro 
RO t,'t rnando Costa para e1,ludar «-m , ·j,. 

J 10s p;u~es os probh-mas tét.:ni~os d 
~ua r,;;puia tidade 

j(', n t'uur:-.a.o prlo o<'Sl.e americano, 
duiando a rsta capit:LI 

tio.Ir. nH'bMO, fi exria embarcou 
, b ·. ·1 ~::1.n Di'"gn, mmo a su, 

j:!i:-('rn dr (. •-.<'li ria , ;\ lnrdo de um 

RIO, 16 ( .\. '.\ .) - Está marcad.l 
para hoje, no gBbinétc do ,rcn:tdrio 
do lntt1ior ,ta Prdeilura, uma t·('u ­
mao conVOl'.ada pPlo comanrlantf" .\ti­
l:\ Soare'-, a fim de srre,m .,.,tu-t.1t71,· 
as Sll«"{'Stóes qff(' )hr íôra.m apresen­
tada~ no sentido dr tornar 1>r:1ti<',n·el 
a idéia di.\ ron,truc;-.io dr um 1·stâdi1 
monumt-ntal. no Rio de Janeiro, dc~­
tlnado á cultura física da mocidadf' t. 

i& romprtirões ('Sportivas naclonab :.; 
lntcrnac-õnnai._ 

7:? ( ' \S.".i.S POfl 1)1 \ 1 hi:tle 
:-:_ P.\l1LO, 16 1A U~I.\0) - fü,t1 

tJ.p1t:ll ,·oulinua r-xpcrimf'nbudo ~ran-

l oram eon,·idado\ pat'a e-,~,1 rt'Unia:., 
repr~entantC', das e&l)intC'\ euthla. 
tlrs e"porh,as: Fcd<'raçóes Bra~ileirri, 
C-:c Basqui-tehõl. Pug·ilismo, ('kli">mo, 
'llro ao a.ho. ruteból. Esgrima, Liga 
t1o'i J:sportes d.t :\!.irinha. l' ,\ Fede­
ração A ti ética <lo.; c~todant~-s. 

dt> !".m·•o dl' progrcsi-o 
De a('ôrdo rom cslah:,,tiea, <la l'r("­

ft-ilur~. edifica-,<', aqui, ulllJ. ca~ dt" 
·w em '?O minuto, 

O C\!\C'FLA11E"1~0 UOS .JOGO~ 
úJ.t'>PIC'O~ ,o J \P.\.0 
:\ E\', ~ 01.K, 16 \ l.' T\0) - ( 

('omiti." Oiitnpiro .\meriC'·un r"<:ebc~ 
hoje-, rmnm· icai;~o c,UC'ial d<' que t'oi 

canC'<'fad,1 ,\ 1eali7~r:to da :XI Olim­
píada. em foquio. em yirtude- de o Go­
, <'rno .iapoue, prdrndtr fazn a mo­
tilb:ac:ão gnat 

1\PO<FST\DO "º IXTEllP,,.,E no h-,OSFYI.LT TER~n,ot· .\ EXC'l'll­
~PtVl('O Pl 8LJ('0 

RIO, 16 f.\ . °' ) - Emh;H'tOU pa­
ra a Europa o ,,ngPnheiro Gustavo 
G,,rn~alv•s da Siha filho, funcionário 
do ~C'niç ,, ,,t<, lrri~a<'áo, flt>floresta-

NAUSEAS? 

Nos enjllos 
de viagem 

ENO •Sal de 
fruda' 

TODOfl 

E' natural que tenhamos todos 
a cnríosidaclc de saber como cer­
ta"' <·oi~~ - habito!<õ, costume.,, 
trarli('Õt.. ou !->imple~ atitudes -
uasce1·am. Por ·""'mplo. qut'm por 
prjmen·o teria lido a idea. do .. mi­
nuto clf' •.ilPnc:io ", fomia sintl'ti<'a. 
e ã, \ t'le<1 como,Nlora de pre!J.­
t~r ~,e,terminada, boouna;-ens? 
E fao~ sab..-r-,c. Ourauk a ,:uer­
~ ~o h;rn.,,·:rnl, ~-u~teolada pelo~ 
rnt1f'~·, <'Ontra os boens, Baden­
Po"f'II, ho,ie ~(neral P lo1·d era 
<·oro1H 1 ,,ri t-xi·rl'ilo brilani<'o e par­
Httr,.ar-J. 11:t · Of•\"r;\fÕ(·~. Do lado 
•:untr.1110, lutan:t nm ~entil-homem 
irauce ... \-"illf'bois ,1areuil. :\o dia 
em QUl' <' (r~n ou a grande bata­
lh:-i d,• L,d,·.~mith, entre o~ mortos 
e!!>l.a'" "arc·uil . .\c:handO-St' no 
•·mf!'S:, .. flo,, ofit:iai., quando lhe de­
ram J. notida, o roronrl Baden­
Po~ eJJ t!rgut!u-,t! e ordenou um mi­
nulo dt' sUenl'io, rom todos os O· 
fi•·ia_h, 1h• Pf'. 0.1: i,or diantf', a 
pr~t1ta f,-z Joni;o ('amiut<io 

l:m druti.;t;, tio Hospital d(' 1' 
Tom11& , . 1lc Lourfrl·S, declarou k~ 
con.~{•1•1do ,i-r as ondas do pc·n<sa-
1~<'nt.o. dt• 100 nllHoné!timo, de mi­
l1mt-t~1·~ de <·omprimento, <'Om 0 
auxil!o tle um aparelho de ~ua in­
"~n(':10. Fie c-rc <1U<• <',las omlas 
"'~º t1m'.l t'',J)t'<'lf' d(' emo~ão do 
<·~rf'bro, (' afinna: "Qu.indo eu 
hvt'r df'f('~ninado completam<'nte 
a :\ua e-.:i<;tencia e nature1a, pod~­
rPi torual' a tran"Smi!ói-.,ão do pt-n­
e;1n,~~llffl uma rf'íllidad<' C'l .. ntific·a ... 

!· lntnrs"Jant.- notar qu<' 0 com­
prunento 8('bado pan as ondas do 
pen~ni,.nt'l é o me~mo obwnado 
1·omo mNtida (',âta da mai, <'Dt·~ 
~!J ~~dta.('õ,,,..; do ~oi. r .. t.1 <·oind 

en,<"l ... faz J>rn .. ar. n .. que manei­
ra n:9s~ndt-H•I tttarão as onda., da 
mate,·ia f' ;,,i, do Pt'n~m<-nto rcla­
dona.rl~. para t-au..-.ar esta coinci­
d<:iirLt n.tda. de.;.prt>!,ivel? 

Uq,oi,; da ~rande 2'Ut"rra, \"arla~ 
focuc;u«-s mais ou men~ e,<'t'ntri­
,,as foram introdutlda~ na Uniua­
gnn potltka fnU'n1a<'ional: n:trc•­
mJ .. mo, tutalitano. intenen<'iouh­
b, rtc. lt,"centt"ment.e, o M", Ho­
dza. li!mi:t.ru do ederior da ('he­
cosJo,.-a.qula, rrion e prett'ndru lan­
,..,ar mai" um.1.: .. ruu•ionalilarin" 
Que quu ir.so dize.r? Ddinr-o e'lt 
«lo seacuinte modo: .. nacio11:1lltart1, 
i- o adtpt-0 do prin<'ipio aa dhni­
Jnina.(áo da1, n,1.c:hma.lldad"!i "' i:.­
.identt.>1nt11fP, ,, neologi. mr, não e 
shnpaLko. _ Já Unhamos · nac:io-

nali11mu "', "nacionalista" f' :u'i 
deriva.d~ com o prefixo "anti" 
!'.34'1 basta,·~m... \'em agora o 
•·narlouaJU:nio", reg-ari~ 

E:\l iH.1i\.fF.:-..:.\GE.,l ,\' l\1[:\IOP..I \ D.~ 

I .UlILI \ UIPERI.\L IU',•c \ 

P,\r~s. 16 1A, N) - Hoje, 20. 11 

Pn•\tr .. ar:.0 oo m~~a<'\'f' de (l.:!lt~nin 
tur;:. foi de-,('erraãà, • ,;~ C'..i.trdral 
Fus:..1- ,lrsli. capHal uma r1nz dedi 
, &.-!·1 á f.tmill.1 real ruo;.!ó,a ~ a outra~ 
, ttim!\<,; d:l rt>\'Oluc::ão bolrhe,·ist.;1. 

O monum· nlo foi cu:-te-artn por subs­
trid.u publica entre o., e-migrado, ru~­
<=o'i, f' por inithtiva elo <·oronel Swto­
Jiin, ,,,_aincl inte d,... ord1·n~ dr Tzar 
YIMl.iu 

COMENTÁRIOS DO "GIORNALE D'ITA­
LIA" SôBRE UM DISCURSO DO PRESI~ 
DENTE ROOSEVELT 1 

, mer!rttnOI utur•lnwnlc sem an-
t-0ríz.açáo do GC>\- crno 

O presidente Roosevelt 
muito poderá fazer pelo 
desarmamento mundial, 

diz aquêle periódico 

ROMA. 16 tA UNIA01 

Cc11p11ndo-sc da paz muiuhal o 
"Gionrnle ct·ttalta" ~m. :ut.u.o on­
tem publicado frz rrfer(·nci:.1s a 
campr·nhas inct1,·1dual1.o:;to.s cmpre­
ei1didas por certos jon1,•h,i:1'i 

O ~trtlgo do .. Oic,rnalc ct·lt.alia" 

1 

fe.z comt'nt.álio~ i.óbre o discurso 
pronu11rbdo pelo presidente Roo­
t,f'velt, em S. Fran<'i:;co da. Cah-

) 

fónúa durante o qunl manifes­
tou a •~sperança dl' que :;r che­
gue ..i. nm tntendimento entre as 
grande.s polén<:itVi no sen · ido da 
redução c1t armamcn~. 

Tnminando suas considerações. 
o "Oiornale d'Itrtlta"' manifesta a 
p5peranc;c1. de que o pre.:.idcnte 
Roosr\Plt com o dom da paln­
vr.~ fudt muito podera fazer pela 
qut'<:tno do dc~armamento 

DANUBIO, RIO DOS SO­
NHOS E DOS ROMANCES 
A luta secreta - A importancia estraté~ica da grande 

via fluvial - O Rio germanico 

'{ parn \ \.. ·t.\0> 

Para l'nnlwrirncnlo dos 
inll•n•:,,...,adu..,, a J{(.'l't.•lwdoria 
~st't tornando 11ühlieo, por 
!meio cll' edital. ffllt' l'..,la r~­
.cd,cntlo até o último di:i 
·uli I dt":...,te 1rn:.., ~1 2. a pre"'-
1.H'Üo du lm)li>..,lo dl' ln­
dú,lri:I ...... Pr111"J..,..,ü11 rnainr 
dt> q11inhenlo.., :tlt' u111 l'Oll· 

Jo de n<i, \ 1 ;OllllHICIII •, re­
ferente ao cotTenle r\.crc1-
cio. 

Tamhém ai,' ,,() do cor­
rente c,tá ,,:ndo rc,·l'hid•, 
o Impô,to Territorial ate 
100~000, no, lermo, do dei·. 
n. o ~fi:l, 11,· ;111 d,· deztllllJI o 
de 1~1::;L 

!\'ão c~tandu <yuiks com 
os seu, imposto .... o 4·1,nlri­
huinlt· fie,, proihulo ,h 
dl'"-Pat·har JIH'ITadori:t,, (.'\.­
trair !4ttiu, dl' dt·"lt>lllharaço 
t' arat1l('Jadora,, , isar CL'l'­

tit ie..uJos dt• E,tatisUca. ou 
l,:ulquirir -.i~lo, cio l111pt'1,lo 
~últr l' Yl·tHla, r Con,i1,.:n:1-
,.'n<.~!',. hem a,,im nfü, lcr:.io 
:111d:i1,1rnln o, 'Pll"- n·,(111'­
rimenlo~ dirigido, ú Ht'c.:c­
hedoria de Renda,. 
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ABJ:~A~ A 
<EXCLUSIVIDADE DA l B R. PARA A UNIAO, 

WILLY AURRLI 

J~' n/rlo lu111i>l•m ,;te ,•riJll<'ll u 
olhrll' slÍ/Jlin• <' r·.·l>r1çn11 1~111 yr.,­
lo como /)(1rrc prdir 111i:1,wricrirdia 

R u rnist•rhórdío 11Piu sr, h frír­
ma de Hnlft st·yundr( f!t•.t·u f/llt' 

J>l'f'fJOff n 1111Srro r,n chflr,, n11110 

um(l r·r,ra q1utlq11r•r 

. l l'imnnr, r1ri!1Ju soa oinurm<:<l-' 
A nl,•s rw rio rr111c/(l/os" q11<•• l1•­
l'm111, <IP.wfr milénio .. ,·oos nu11,1,:, 

Mi Oc,•ano rlistant, ,. dPpoi.r:; a {lo-
1 esta srrular e fin11lmrntr no rs-
1~0,;o. 1~ ryru!u us braços {rngeis 
qtH' tinham al,nlido um giynn1t' 
{l'<'nélicn , <•,r11llantr, comn que 
('JJI dP{trfn. 

-a proteger seus dentes 
Milhares de dentistas em todo 
o mundo, recommendam Koly­
nos, porque suas propriedades 
dentifricias e antisepticas e.'.'í­
tão comprovadas 

Cada vez que se escovam os 
dentes com Kolynos, destroem­
se milhões de germes que cau­
sam a cál'ie. 

Sua abundante espurna pe­
netra em todos os interstidos, 

Embelleze seu ,orriso 
com Kolynos 

tira as mane nas que <:1nhaciam 
os dtmtes e rc>no\'e ·1s p,,:.?·t1-
-cuJag de alimcn, "e1 fer, ,n­
taç:w. Os dt·ll,cs atlqui•·"rn lq:o 
novo bril 10 ~ a hocca perina­
nece num e. tado de 1·onstante 
hygiene e frc-;-;rura C'onieu:' a 
usar Kolyno~ hoje nH-~mo. (J 

resultado serii a mais de!icinsa 
surpresa qu • a senhora tem 
expclinientado. 

Lembre•se -
1 centimetro é bastante 

O CREME DENTAL 
Anti~eptico 



:s ooncl'9õ•• • illlpiea pua qu 
-pneuaeta"4tlll••~lls· 
rabnldaide • C!"'1forto. Ad .. nane 
aa tra1 I Ag~lh .. • ao aolo, d .. 
Tido ao cltíãénlio 1olan1Hioo dé na 
bando da rodasam, o .-0!& Allu 
diminue u d_.pagenL Qauula 
o c:ano lraia, ..,._. p-1Uo pa,. 
mai1 raplde""°nte. 1 iam pno\l 
•e&uro! 

Mau duralJIUdade 6 o ...... 
Tantas•m d• Ad ... Suporfüiia e,­
r.•ua do bonac:ha re1illantaÍ n• 

.«:t~1
b1i":·~=··b::~~a ~ •• :--: 

que IH A.tia• d-- mola. 

A terc:aira Tantaaosa Q .a.ai .. , o 
muor conforto. llaa daNÍlllo do 
bloc:01 lnlnternaptoa ti-a-o ••lne 
o 1010, tomando -• ...... a di· 
rec9io do c:ano. Roda Hsa 1111111• 

.hido1 e ohiad-. C- .. - troe 
Tanlagen1, Ad.. _,eaa 11 1111a 
prelannoia. C:alca HU c:ano c:em 
pneu, AtlaL 

STAND&RD OIL 

momento de se utilizarem dos meneio 
nadas refrigerantes. *** Joio Peesóa, 6 de Julho de 1938. 

Qulntlllano Calado - <Servindo de 
escritura rio l . TEM PRISÃO DE VENDE l 

RECEBEDORIA DE RESDAS DE 
10 O PESSOA - EDITAL N.0 10 -
ln-ria e Protl .. ão - De ordem do 
sr. diretor. tomo pllbllco que se rece­
berá. sem multa, até o ultimo dia utll 
de.te mês. , bOca do corre desta re­
part,Jçio, a 2.• prestação do Imposto 
de haduotria . e Profissão maior de 
~ até 1 :OOOSOOO. referente ao 
~nte exerclcio, de ac6rdo c:om o 
dl!c. n.• 4«, de 30 de dezembro de 
11138. 

NÃO SE PURGUEJ 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
daAie Joio Pessõa, 8 de Julho de 1938 
Lollri.al c ..... alho, chefe. 

Visto: - J. Santo Coêlho Filho, di­
retor. 

POLICIA MILITAR - EDITAL DE 
VENDA - Faço saber aos que o pre­
Nnte edital virem e dêle noticia tive­
rem e lnlerellSRl' l)OS88, que, de ordem 
cio emu,. sr. Interventor Federal 11êste 

A prl6ão de ventre é um mal D)ulto 
mn13 !l('rfo do que geralmente se su­
põe. Dêsde que o lntesllno deixe de 
funcionar regularmente. sobrevém 
11ma oérie de lncomodos. que vão dês­
de a simples dór de cabeça até á pro­
prla Intoxicação do organismo. 

Quem so!re de prisão de ventre deve 
trata-la sem demora para evitar peri­
gosas con..qequênctas. Não tente a cura 
oor melo de purgantes. O pu-nte é 
violento. enfraquece e abala o orp­
nlsmo e acaba viciando o lnteetlno. 
Pol'tanto ao envéa de curar, acraYa o 
mal 

m~.=ar~~ ~~e J:g=:.!": ~= 
:1º~':;ç~o.á ~:n!~:rº aq':,!;: vendido em haata pllbUca, em uma 
Hna. Deut& otto, legitimo, cqm capa- praça extn.ordlnarla, o material abal­
cldede de 6 H.P .. qua 1 ,povo pl1!otan- xo mencionado. 
do-se bem para Iluminação elétm de 
lllflU- povoados ou ra, ndas I LOTE ÚNICO 

E para conlleclmento de tod01 la-

:,::;:..~ :r:e::..~,:"i:1 ;;.,i~! p=-~ ~º~~ 
llldo nnta cidade de JoAo Pe 0a aos o & e· - número UM, uma calXa 
- dlaa do mês de Julho de Dl 1 no- pegndo bruto lSf, quilos, coulendo dali 
-ntos e trinta e oito <li de Julho de rnotoN8-dlnamos-coD,lupda& 1111111 1e•. 
li•> radoree elétrlcol, d.............ia do va­

secfl?tário por lngl&I "B«n11face". entrado em 25 
de a,osto, de 1937, conal8nada á Dr• 
dom 

llps, que limpa suavemellte o~ 
e. ao mesmo teJnpo, tonltlca-o, • 
Indo-lhe as !unções normala. A 
de ventre afeta o e1tomaa,o, • 
do a azia <aelde& OllllNllval e. IICIPl 

!i1:;, ~~ ar:~.=.õoma1CO:: 
etc. Todos f:alea ll!AI• llrO enc-t.e 
combatidos por We DWIIAeento Q1le 
alcalbdza o elltclauulo e neu~ o• 
caoo de acides. 

Não se PUl'IIU• mais. Paça lote ln• 
tamento por aisum tempo, ...-M 
(>n.;crlç6eodabula.~-. 
Mas, lembre-ae de que e.tea "'= 
:x:..~te "o ~~:iei":!0 d: =--
de Pldlllpa. 

*** REGI TBO CIVIL - EDITAL -
Paço saber que em ,a.eu carlóriQ, 11111" 
ta pillllde, CO"- Pl'IICl&maf ~ O 
•'8,11/,QU'nto cMI doe conl.raenles ,e­
gulnR,e: 

.,.,. Qrtlo • d. J'Nndaca 6oula Olt· 
,a1ra,11111111o~..,~Pf 
l'll!lle a lei, P1ri1Jt C&llldos re~ 
sa111enie , d~ oa e resld 
nest,, ca~tal , aY. Canielro da 11-
dba. ffl; ... lll'IUta (pedJeiro) Jl&• 
Lural da derlllbUca.,,. ge Jl· 
11111 d11 f~ JO#, OrUo ~ A1U1 .l\abeJ4, moradora naq 
p6bllca; e ela, de (ll'Oflallo 
........... 'l'alll*._Oraw 
1'ci,w, ........... 
P.,11,c de em. e él, lta,lt 
Sousa. 

81 altluem souller de lill\llll ..,.... 
llltlllt.o, opcmba..o .. fórma .. ~ 

Jolo ReuOa, 12 de Julho de 1918. 

o -· cio retllúro, .......... ..... 



A UNIAO - Domingo, li de julho de 1938 - ·•--

SECÇÃO LIVRl 
JOAO BARBOSA DE LIMA 

~t t 
7.' dia 

C(,r ina d t· .\Zl' \'l~do B:1r h usa, .Jou l,erl 'J'ô r n.'s Barhos:1, 
Orl::ralin:l e Orl:1ndo de .\zeYl'do Barhosa, Puuli 11 0 Bat'­
hos~, de Li111a e espc'1s;1, ..\delia B:11·bos:i de ().lll'Ír<.17, 

J\ 11:1 de .\zeYêdo Call. A11lonio Rodrigues dl' Q.ul'iroz e 
dt·m~ds pan.•nlt's, eonslr:1ngidos com o clt•saparedllll'l\­
lo de sru i11csquechel esposo, pai. irrn:."io. grnro, l'll· 

nh:1do l' 1 io :igr:1dece111 de corrn;,io :1 todos que eo111-
p:1r' dh:1r;: 11 11 de.• sua diir, e at·ompnnh;ir;nn s('ll C'Orpo 
;lll· :• ,ua última 1110r:1d.1, conYid:rnclo-os a :1...,sislirc111. 
ú 11ti: "ª qut por !-ill:l al111,1 mall'lam celebrar ús n l :! 
hor:'.~ du dia EI, na Igreja ela Santa 1,;,asa dt.• \liseri­
<.·orc1ia. 

RAIMUNDO ALVES DE ME1Jf.lROS 

t 
7." dia 

Lidi:.1 Lins ~íedeiros e -.;eus filho.-. hc.:, L' hell', .\Jllalia .\1-
,-cs de \ lede,ro..., {ausenlel. Luiz ~led<.•iro., e fanülia. (ausente~). 
llelmin, Lins e filhos (au,entes), SeYerino Lin" e filhos, Leonar­
do ~\,·co,prdr e famili::1, ainda ('Ooste r nados 1..·orn o fale<:ime11lo 
de ~eu, m-arido: pai, filho, irm~io. genro, C'unlia<Lo r pnrrnle TI.Al­
)lUNDO .\J.\'ES DE ,JEIJEIHOS, .igrnclecern a lodos que com­
p:1rece r,1rn ao seu enterramento e vêm con,·idar ao, parent'es e 
:unigos parn assistirem ú missa que por sua alma mandam ccle­
hrrn· ús f) 1 2 do dia 20 do corr(.'nlc <[Uada-l'eil'a. na Calr<lr~tl cil.>">­
la cnpilal. 

~(· ( "\ .- ~ ' t ' • • ,:--~ ,. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, conendo prnzo 

na Secretaría do Tl'ibunal: 

Apelação Cível n. 0 71, da Comarca ele Sousa. 
Apelantes: Francisco Sarmento de Sá e outros. Ape. 
lados: Cecilio de Abrantes Feneira, Frnncisco José 
elos Santos e suas mulheres. 

C~m Yista ao advogado da parte apelada, Dr. 
Antonio Pinto de Oliveira, pelo prazo legal (10 dias), 
em data de 16 do conente. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo 

na Secretaría elo T1·ibunal : 

Emba1·gos ao aconlão na Apelação Civel n. 0 9, d~ 
Comarca ele A1·eia. Embargante: o Estado ela Parn1-
ba. Embargada a S. A. White Ma1tins. 

Com Yista ao advogado da pa1te embargada, DL 
José de Oliveira Pinto, para a impugnação do~ em­
bargos, pelo praio legal (5 dias), em data ele 16 elo 

corrente. 

DECLARAÇÃO 

DE 

HONTEM E DE 
HOJE Antigamente a vida era outra. Si 

nós não andamos nem nos vestimos 

como nossos avós. não ha razão 

para alimentarmos nossos filhos da 

mesma maneira, porque a sciencia dietetica 

adiantou se como tudo. A Companhia Nestlé 

ha 80 annos vem trabalhando nesse sentido 

e sempre lançando productos que correspon­

dem aos adiantamentos da sciencia alimentar. 

Lactogeno. N estogeno. e Molíco correspondsm 

as necessidades da alimentação das crianças, 

conforme as reacções de determinado grupo 

de crianças. O manejo seguro dos productos 

Nestlé da como resultado o augmento do 

peso da criança, dentro das tabellas normaes. 

ALIM ENTA Ç,Ã O INfANTIL 

COTAÇOES OA FARINKA DE TRIGO 
O SINDICATO DOS INDUSTRIAIS MOAGEI. 

ROS DE TRIGO, do Rio de Janeint, comunica aos 
consumidores de fa rinha de trigo que, a parti r de .t 
do corrente, os seus associados cotarão o preço da fa. 
r inha de trigo por saco de 50 kgs , como medi da de 
adaptação ao nôvo Regulamento do Serviço de Fis. 
calização do Comércio de Farinhas. 

1 -7 -1938. 

- =-=============!!' 

COMPANHIA COMÉRCIO E 
PRENSAGEM DE ALGODÃO 

Assembléia Geral Ordinária 

liN,.AAQUE CEU -SE7 o 

Ai11d a tem toa&e , dôr na, 
101ta1 • no pe ito ? 

Uee o pode roso ton ico 

Devendo reulirar-sc no vro:<imu clm VJKHO GHEOSOT1DO 
trinta do corrente. me:s .. as .quarto~"' 

1;r~\1;'';.g'~~t~"u";ct~o~~~~~· :0,t;;'~~ l ' JUÂoui"sÍlVI S[YURl 
A~semhléi,1 Oc·rr.1. c01_w1cJ~mos aos_ sr.:.. 
acioni!-tas desta S0c1ednde Anonn:na. Emprtgado , 0111 JIC· 
parn tcm1arem parte nos respectivos ,eu• nu an e1,11 H ' 

tr~:1~~t'1da reumão proceder-se-à ª to~º,~0'1S'O~iANo 
tomada tle contas da Aclmlnistra~ão. IOS PULMÕES 
em face do Bal~mç~ de 30 de Junl~v 
··iümo e cios 1·elatorios ,fa. Diretor~ 1 - ~::::::::::::::::-::::::;~ 
; cto com,elho Fiscal, realtzanrl? - ~E:: 1 ~ ___. ~--

tnmb,•m O eleirão do novo Coasel!.u SRS, AGRICUL TOlfES 
08 rn O próxuno excrc~cio. 

MINISTÉRIO DA 
GUERRA 

15 • .1. ('IRC t·,:--c Jtl('.\0 DF' RF.CR-lJ­
TA:'IIF~TO 

Con\'uc-a<:;t.o d<' Con•eritos 

De ordem cta Cl\cha clesta C R., 
publica-se para conhC'C'im~nto d6s in­
tere),,.,."-ados o :-egttillll' 

Estão conYorndos cm 1.' e 2.ª C'lrn1p,:1-
ctas para incorJ)Oraçao no corrente. ano 
ao 220 B. e. e Bia. l A Do. o~ JOHm" 
da clas~e dt· 1910. consta~ltt•:s d~::. re­
lações abaixn transcritas. cli·,endo os 
da 1 .. cho.maua ~e t1J}P'Sl't1taren1 d.e 
lG a 31 de ou1uhr') L' meia 2 · chflnlH­
da. caso e:.tn. sP n ai!Zt' clt• 1 1 10 
·lc dezembro tudo do c•Jn~·nlc .ano. 
ob pena de :-.en:m dl'claraclo~ i11q~h­

misso1- e conio tal procP~ado.-; na f01·­
ma d.a legislriçào x•unl militar \'igt•nte. 

II 

Estão 1gualmentt> obrigados <l :se a­
µre~enlarem a no"a 111..:-'pt'çâo de s~u­
de. no pra.zo mnrcado pi.u,1. os ela 1 ... 
chamada, toctos os :-.orteados .cou,·o­
cados ele out.rns cl~i.,;,:,t·.s. em Hnos an­
teriores, que tenham !',Ido ptJla junta 
milit.ar de saudt> JUl)~ncio~ mcu.pa,.es 

1 
e isentos tempor:irt:1.me11t~. sob pena, 
também dt· Sl· tornan·m 111subu11ssos, 
na contormid~dt• cio 3.'· elo art 121 
do Decreto u.'' 15 934. dt: 2'.:! dt· Jcuieil'o 
de 1923 e artigo, 1::11 t· 13fi elo f)(>creto 
n.lJ 23 12.S de 21 ele ,1io.--10 d1- 1933. 

III 

N,i.o se comµreende n,1s d~po~içôcs 
ttcuna os isrnto:. tempor,n,am('nte no 
ano de 19J6 e antt·1iorC's, tendo II JUJ1 .. 
t::i milhar lhe/.i arlJit:ado prazo de mais 

· Joflo Pe~~oa. H c!e Ju1ho de 1938, 
J clo d t' v a,l·on cc lo!, - Diretor 8':' 

c1et8rio 

\'EN Dt.::u -st : 1 caldeira rm pcrh:'1to de 30 dias até dez meses. de incapa­
estado de conservaçflo com lorça de cidade os q1mh nf•o .,;e tci hr1m .tipl'~-
3 cosa.los; 1 maqulna de dtascaroçar sent,idos e sido in~pcdonAdos no.-, ;lnos 

t!~~~:o, b~~~~rrc:~n.;;e~~~;~" )1~~~~1Clo~~ ~~r,~tt~;. ~;~:~~h~t~~;-;~·l'm lll~ictlrlQ no 

DR, JóSA MAGALHAES 

alimentador e cmpnc;lador, inclus1ve· 
transmi&;ão, siJlrn:-; ele tudo por 
quinze' contos de rt:b. tRs. 
15:000SOOO• 

IV 

DECLARAÇAO 
J .. Mí1wrvi.no .& Cln... avi~am ª'?!S 1 

Jo:,~ cnrnciro declara que Yenclc,1 ;cu~ freguez"s do intenor e da ca.pl· 
!h n, e <.le,cmharnçacl0 ao :;1 Rf• nl tal e no comerc10 em geral que aca_ba 
CavaJcanti. o ~l:U estabelecimento C?- de dl'ixar o lur;ar que c}:Ncia na cu:-­
mcr('ial. bito no Mcrl'a<1o de T<-:m1)~~ nn como auxllinr. o ~r. Manuel ~h- , 
Quem t-e julgai prrjuchcado q11eira o - r·1;~da tendo rect·bido O ;,a.Ido. de ::;eus 

(Medico especia lis ta) 

Tra.tament-0 med ico e opera.tôr to 
das doençns dos olhos, ouvidos, 

nartz e garganta. 

VE NU E)-J .SE. ta.inbém 1 s.1110 em 
Teixeira. do Estaclo. com cerca de 3 
quilometros quadrados, casu. 4 pe­
quenos açudes. diH·1·sas Jrutelra-,, bom 
plant io de algodão. tudo por quinze 
contos c1e réis (R .., 15:000$0001 

O crime de in!>ubmist.lio riresêie\'e 
dentro do prazo cte 8 11110.s. toda.\la °" 
in.'iub.:.ni'>.l,,O~ tnvor~cido~ prle pa·c~n~ 
çfi.o. para terem situnçüo le~uU:&~d;1' 

parecei a Rua Fet nandc, Delg;1do n o~denàdos de 3 de> março do correntf' 
35 nno a e:.ta d~1tl~ i t~n~~ ~u~1~~mq°u1~~~ 

.Tosê Carneiro l na e gemi qt · ç \ 
R :;rnl Cavalcanl1 . lhe eia de dlfclt.O de- 1938 - \ 
, As firmas estão dcv1dan1cntc : e- João Pcsso,1 7 _de Julho · 

<"01lhP,c idas1 -- _ -- J.é~;~r:1;;;~ &; ~ ~~ntl f'~ :\lfran1la. 
------ - -- As finna~ cst.).o c1ev1damenle reco-

CASA A' VENDA nhecidosl. 
Vi:!nde- se n casa n Q 796 ~H.a á rlla 

Sllva J ardim. nesta ddade. A tmtar 
c:om o sr. Venancio Tosco.no na ··ca­
mt::.arJo Condor.. nw 8 do Tr tun­
lo, ,4;, 

- C;;;:FECCAO DE FLORES 
Executa-se com perreltão na " Es­

t ação Chique. 
Rua da Republica, 1i"· 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESF RI ADOS REPETIDOS. 

Consultório: Roa Duque de Caxla.a, 
501. - D< % , . 5. 

Restdencta : RUA VlSCONDEl DE 
PELOTAS, 242 

- JOAO PESSOA -

TRATAR com o cel. Franci~u Ma· 
nuel Ribeiro tk Barros Pm lm~lcul.1-
da. municlp10 ck Teixeira. do E<;taclo: 
ou com a llnna JosP Henriqut-s. & Cin .. 
rm Jollo Pessóa f' Ctunplnu ltrandt: 

Vende-se ou troca-se 
Por um motor-ckkta hem cono;er .. 

va do, terrc-no proprio a \v~ Olnvo 
Bila.e, t-irnido de bonde-a e onlbus, com 

\IUZ e, aguo.. 
11,,============:tl T r" (a r ii rrnç• l> lnrlco, 129 

,Ilel'rtntf> o senico miltta.r 'lJWt:1<-ao 
ter:lO qul· .,,. a.pn :-.('t:t,ll.r á e n .de ~ua~ 
rt'.'!tdenc1a"'. "' tim ele qn1 · pos,e..i. ~e•, 
pelo corpo de..,i,:,n11do promo,id:1 n (1ita 

pre~cnçáo 

JU:L.\ (" AO DO~ l O ~\ OC' ~OOS IM 
cr . .\SSr. DF 1916 

J' CHAMADA 

\lunu:ipw d t' P a to, 

N ,º d~ oortt:to Norues 

3J - Aua!.tRl·io. 111111, e/, • :\l mnd r rli,. 
Jnno d,.. MBrii.l. . - .. , ... , '~ 



Exposição de Chapéus 
A ROSA BRANCA, para melhor 

abrllhantar a elegancJa remlnina 
durante os íE>stejos a N. s. das 
Neve, faz exposição do lindo sor­
timento de chapéLLS para senhoras, 
senhoritRs e crianças que acaba de 
receber do sÜl do pais as ultimas 
crcaçóes da modn, executadas por 
afamados perito~ no genero 

VISITEM 1\. "ROSA RANCA .. 

34 - Antonio, filho de Cinto Joa­

Q1~ _:>t'iTo~~~~o. filho de Joaquim Se­
ré.:ftco Nobr<'ga 

36 - José, filho de Franclc:;co Go-
mes Pereira . 

37 - Jo<lP, filho de Manuel Garcia 

M~r12- Raiimmdo. filho de Manuel 
Uno Oliveira 

39 - Antonio. filho dP José Sf"veri­
no de Lima 

40 - Manuf'l, filho de Tomaz de 
Sousa Lima 

41 - Pedro. filho de Fr~ncLc;co Vieira 
de Albuquerque 

42 - Pedro, filho de João Alves Tor­
res 

4.3 - Jo~ias. filho de João Nunes 
Pra.zere.e:; 

44- - Adauto, filho de João Alves 
dos Santos 

45 - Miguel, filho dP severino Ro­
drigues Sousa 

46 - Manuel, !Uho de José do Nas­
cimento 

47 - Santiágo, filho de Bernardino 
Joaquim Sant.os 

48 - Voldomlro. ltlho de Raimundo 
Gomes Santos 

49 - José. filho de Miguel JO'-é de 
Maria 

50 - Juvenal. filho de Manuel Nu­
nes dos Santos 

51 - Severino. filho de Francisco 
João de Maria 

53 - Otávio. filho de ManuPl An­
drade da Costa 

54 - Manuel, filho de João Fra~ow 
Cavalca.nti 

55 - Antonio, filho de Benedito 
Ferreira Medeiros 

56 - Severino, filho de Jo.<;efa Ma­
ria de Jesus 

57 - José. filho de Apolonio José 
da Costa 

58 - Manuel, filho de Jo~é Alves 
Torres 

59 - Alvaro. filho dp Antonio Fe­
llx de Carvalho 

60 - Jo~é. filho de Teófilo de Ara­
újo 

61 - Sebastião, filho de JosP Cons­
tantino de Araújo 

62 - Hildo, filho de José de Pon­
tes Filho 

63 - Severino. filho de Ctcero Cós­
me da costa 

64 - Franci.,;co, filho de José Mo­
reno de Morais 

65 - Sebastião, fllho dP Jeronirno 
Alves Feitosa 

66 - Antonio, filho dP Jo~é Epami­
nondas Nobrega 

67 - Manuel. ftlho de Antonio Luiz 
de Mona 

68 - Manuel. filho de Alvino Bar­
bosa de Farias 

89 - Otacilio, filho de João Fernan­
de~ dos Santos 

70 - Moisés, filho de Joventino A­
quino de Maria 

71 - Joaquim. filho de Antonio Ve­
rtsstmo Torres 

72 - Pio, ftlho de Franclsco Romu­
aldo Silva 

73 - José. fllho de José Rodrigues 
dos Santos 

14 - Raimundo, filho de Rnlnnmdo 
Dantas Sousa 

75 - João. filho de Antonio Rósa 
FIiho • 

76 - José, filho de Manuel Francisco 
da Silva 

77 - Pedro, filho de Manuel Noguei­
ra Costa 

78 - Otacilio. filho de Enéas Fer­
reira Lima 

79 - Stu.:uando, filho de Ltmcelino 
Rodrigues Ar.1újo 

80 - Antonio, filho de Severino Sá­
tiro de Sousa 

81 - ArUndo, filho de Manuel Joa­
quim Lima 

82 - João. filho de Antonio Batista 
Moreira 

83 - Antonio, filho de Pedro Fran­
cisco de Sou~a 

84 - Mhniel, filho dt' Pedro Pereira 
da Silva 

85 - Avelino, fUho de Manuel Ave­
lino Albuquerque 

88 - &-verino. filho de Antonio José 
da Silva 

87 - Manuel !ilho de Franctsco 
Mendes Santo~ 

88 - Severino, filho de Sebastião 
Pranclsco Santos 

89 - Antonio, filho de Joaquim 
Rodrtcue~ Amorim 

90 - José. !Ilho de Olinto Caltano 
lioe Santos 

91 - Pedro, filho de João Bernar­
do doo Santos 

92 - FrancLsco, ftlho de Ml(lllel So­
ares de Mana 

93 - Severino, ftlho de Inácio Xa­
vter dos Santos 

M - Severino, filho de José Antonio 
Ili, Coata 

N - Benedito. !Ilho de Leocadlo 
Joeé da Costa 

N - Sebutlão, fllho de João José 
da Coata 

9'1 - AntonJo, fllho de AIPxandrJno 
:Alwe Monteiro 
~ ;,/~io!llho d• Vlrgollno Ma-

.. ~erlno, filho de Joio Juet.lno 

..-,,., A UNIÃO - Domingo, 17 de julho de 1938 

EMPRESA AUTO VIAÇAO. PARAIBA ~-
A V I S O PERDI mrn EmPREGO •.• 

Foi forçada esta Emprêsa, para atender os seus direitos, bem e.star e 
seguranças dos seus Passageiros, a inverter quantia superior a trezentos contos, 
com a aquisição de novos e modernos ónibus. como também, a proceder gran­
des e dtspendiosas reformas, em todo o seu velho material rodante, inclusi~e 
prédio, escritório, oficinas etc. Faz publico também. r,ara melhor compreensao 
f! julgamento público, o consideravel e sempre crescente aumento de preços 
lmals de 100% l em todo material estrangeiro de consumo diârio e obriga' ... 
torto, gazoltna, pneus, peças, oléo etc.: Assim, pelos Justos motivos arirna re. 
feridos e de acórdo com a clausula 12.ª do seu contrato e autorização compe. 
tente, vê•se esta Emprêsa na obrigação de fazer pequeno aumento em sua~ 
Tarifa~ de Passagens. de acõrdo com a nova Tabéla abaixo 

TABtLA DE PREÇOS DE PASSAGENS 

DA EMPRtSA AUTO VIAÇÃO PARAIBA 

Em vigor de 18 de julho de 1938 
TAMBAú - Praça Vidal de Negreiros - 8anto Antonio ou Gonçalo 

-1$500. 
CABEDtLO - Praça Vidal de Negreiros Porto de Cabedêlo -

2$500. 
PRAIA DO PôÇO - Praça Vida! de Negreiros - Praia do Pôço -

2$000. 
V ARADOURO - Praça Vida! de Negreiros - Praça Antenor Na­

varro - $300. 
TRINCHEIRAS - Praça Vidal de Negreiros - Praça Béla Vista 

$200. 
CRUZ DAS AR)fAS - Praça Vidal de Negreiros - Rua Siio Luiz 

$300. 
TAMBIA' - Praca Vidol de Negreiros - Praça Independencia -

$200. . . 
AVENIDA EPITACIO PESSôA - Praça Vidal de Negreiros lm-

biribeira - $300 

CARROS DIRtTOS 
TRINCHEIRAS Praça Antenor Navarro - Pra~a Béla Vista 

$500. 
CRU ZOAS ARMAS - Praça Antenor Navarro - Rua São Luiz -
CRUZ DAS ARMAS - Praça Antenor NaYarro - Rua São Luiz -

$500 
TAMBIA' - Praça Antenor Navarro - Praça Jndepenrlenda -

5500. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO - Imbiribeira - $500. 
PRAÇA VJDAL DE NEGREIROS - Rua São Luiz - $300. 
AVENIDA EPITACIO PESSôA - Praça Vidal de Negreiros - Tm-

biribeira - $300 

PONTOS DE SECÇÃO 
Praça Vidal de Negreiro$ 
Praça Béla Vista 
fmbiribeira <Av. Ep. Pessôa1 

Praça Antenor Navarro 
Praça Independencia 

Rua São Lu1z (Cruz das Armai,) 

PRAÇ,\ VIDAL DE NEGREIROS 
No passeio da residencia do dr. Guilherme da Silveira, Partida e Che­

gada de todos os Carros das Praias, Tamblá, Varadouro, e Trincheiras Via rua 
Duque de Caxias. 

No passeio do F.dlficio do Paraíba Hotel, Chegada dos Carros do Vara­
douro Partida e Chegada de Trincheiras Vln. Rua das Palmeiras, Chegada e 
Partida do Carro de Cruz das Armas. 

Nota Importante - Todo o ingresso de Passageiros, antes de qualquer 
distancia d06 Pontos de Secções fica obrigado ao pagamento da respectiva Pa~­
sagem, como também a Passagem Completa seja qual fõr o panto em que tome 
os Carros Diretos 

Gerencia - Osvaldo Pessôa & Cia, 

100 - Pedro, filho de Ildefonso Ai­
res Cavalcantl 

101 - Jooé, filho de João Balblno 
dos Santos 

1

102 - Prancisco, filho de Joaquim 
Marceltno dos Santos 

103 - Raul, filho de João Pereira 
rle Andrade 

104 - Prancisco, filho de José Ma­
ilas de ManR 

105 - Antonio, filho de Vicente An­
~elo Pinheiro 

106 - Pedro, filho de Sebastião Go 
mes d0& Santos 

107 - Joeé, ltlho de José Gomes Pe­
reira 

108 - ,$.ntonio. filho de João Soares 
da Stlva 

109 - Joaquim. filho de José Joa­
quim Ferre-lr·t 

110 - José. filho de João Batista de 
Lucena 

111 - Jos~. tubo de Januario Alves 
de Lima 

112 - Manuel, filho de Pedro Alves 
ctso Santos 

113 - Manuel, filho de Herculano 
?ereira de AraúJo 

114 - João, filho de Pedro Perrelra 
de A1,ev~ 

115 - Moaclr, filho de Miguel Sá­
tiro de Sousa Vida 

116 - José, fUho de Felizardo Car­
los dos Santos 

117 - Vicente, filho de Celestino 
'3aturnJno Lima 

2.ª CHAMADA 

129 - Haron, filho de Antonio Fer­
reira Ollveira 

130 . - Severino. filho de Severino 
Vieira Silva 

131 - Manuel, filho de Antonio Bar­
rêto dos San tos 

132 - Severino, filho de José Anto­
nio de Maria 

133 - ManueJ, fllho de Severino 
José Ferreira 

134 - Manuel, filho de José Alves 
de Morais 

135 - Francisco, filho de Manuel 
Celestino Mélo 

136 - Newton, filho dt> Crtsptnlano 
José de Sousa 

137 - Miguel, tllho de Miguel Se­
verino da Costa 

138 - Jullo. filho de Manuel Fran­
cisco dos Santos 

139 - Aristides, filho de Sevenna 
Maria da Conceição 

140 - Prancisco, filho de João Go­
mes Posada 

141 - Lourlval, filho de Marta Ma­
dalena do Esplrlto Santo 

142 - Luiz, filho de Hennques José 
de Marta 

143 - Sllvlno, filho de João Placldo 
de QJtveira 

144 - Clóvls. tllho de Pedro Paulino 
da Silva 

145 - Sevenno. filho de José Pro-

NÃO SE ARRISQUE A 
TER MAU HALITO 

PARA estar certo de 
evitar o mau hali­

to. use o Creme Den­
tal Colgate <1,ue, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta­
lece as gengivas, deixa 
seu halito puro e per­
fumado - e os den­
tes limpos e brilhantes 

~ 
RDC,L-:\1119 

copio da Nobrega 
146 - Horacto, filho de Antonio 

José da Silva 
14'1 - Genulno. filho de Honorto da 

Stlva Brito 
148 - Pedro, filho de Zacarias Ba­

tista Lucena 
149 - José, filho de Juvenal Pereira 

da Silva 
150 - Severino, filho de Laurenti­

no Francisco Santos 
151 - Pedro. filho de Antonio Ben­

to Lucena. 

Contlnúa. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
·Quando minha pene era _,.., 

groo.,elra, flacclda. tendo Pór06 c111a,, 
ta.doa e cravos. eu nlo tlnha &din1ra· 
dores nem convltea,_. mas com o uaa 
do Crême Rugo!, obtive uma UOff 
pelle branco. que trocou m;.nht. oorte 
em 3 dias. E eu que nAo tinha ue­
nhum pretendenu, recebi agora 1 
ped!doo de cL91L!Jlento ao me-.. wm• 
00". 11.. ValerJ', ,. 

Tod& mlllher pode .aclanr, 1114'1· 
e.ar ~ embellezar sua pelle, usando 

~eª~~n~t~n~:':: ",!'l~ 
ção daa glandU!as cutanea.1, fecha o, 
póros dllatadoo e d!Molve oo crt.V08 
completa.m,nte, nll.o deixando vesti• 
gio algum. O Crême Rugo! e o t.ll• 
mento sem egual para a pelle, poli 
branqueie. a ~ escura e suavis& a 
mais lrt1tada ,m 3 dlu, tornand­
branca. bella, treaca e nova o ClU• 
•.ambem lhe trari aorte. EzperlaU!n• 
,,e o Crêm, Ruaol • tlca.ri encantada. 
IU~m df" t.nnun ...,,1 rMt.o fonncw, 

CURSO PARTICULAR 
Prof. João Vinacre avl5a aoa 

Interessados que mant~m um cur· 
so primário e secundário funcio­
nando diariamente de 7 ½ ás 11 e 
das 19 ás 21 horu. 

AVENIDA GUEDES PEREIRA. 70 

Paramento adiantado. 

LOUÇAS SANITÁRIAS 
E AZULÊJOS, o maior e 
melhor sortimento, a pre. 
ços sem competencia, só em 
Cunha & Di Lascio. Rua 
Barão do Triunfo n.0 271. 

Vende-se ou aluga-se 
Por 180$000 mensais a. ótima casa 

da avenida Epitaclo Pessõa, 514, perto 
d& Uzina de Luz. com bons quartos 
e espaçosas salas, visitas, costuras 
e descanço; oitão livre em grande 
qwntal e Jardim na frente, toda mu­
rada A tratar na rua Maciel Pinhelrc 
n.0 303. 

ELIXIR DE N06UEIRA 
Bmpree-ado com successo em lod .. 

u molest.1111.1 provenientes da sypb.JJ.11 
• hnpu.rez:u cio aanau•, 

..,ca ni111tr.1a 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PEW 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

• 11.aalment• em todaa' 
u all'ecçoa cuja .... ......... 

"AVARIA"" 
- Milharea de curadOI -
IUNDE DEPURATIVO DOl&lla 

118 - Rafael. fUho de Candlda Ma­
:ia da Concetçio 

119 - J08t!, filho de Manuel Bento 
dos Sant05 

120 - Antonio. filho de Severino 
Ferreira Silva 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
121 - Amaro, filho de Massllon Ca­

bral da Costa 
122 - Abel, filho de Josué Gomes dos 

Santos 
123 - Allllslo, filho de José Oenul­

no Correta de Queiroz 
124 - Afonso. filho de Jo,é Joa-

1uim Ferreira 
125 - Manuel. l\ho de SaMano VI­

eira da Coeta 
126 - Prancillco, filho dP Maria 

Candlda Conceição 
127 - Pedro, filho d~ Manuel Ata­

nazlo Lima 
128 - Romeu. ftlho ~ Jw 0omes 

Carneiro. 

JW-tem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 
dlo11 que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

. A' •cASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente ioo1'1'ensivo, que tanto 
póde ser usado por pea6u idosas ou fracas, como pelas criança de maia tenn 
Idade, sem nenhum inconveniente. 

.. CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos R.lna • f um anti-febril NIP 
Igual para Grlppe, Reefrfado1 e lodu u febres lnfeeeto1U. 

- .......... cea ..... ., ..... z: e ........ IINice lie , ........ -
CYma .,_IIOJO .. MJOlll'AIOIA CAD& ymao, 

\.. ---- .. -- .. _...,. -,-,,.. ----
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;NAVEGA,·ÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMERCIO 
llSILEI IOIEI 
Praça Antenôr Navuro u: 31 

lg11h 
(Terreo) Fone 1.4.4.3 :<PATHIMONIO NACIONAL~] 

PAH:A: O 

Linha Manáus - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 
Esperado no dia 22 de julho, sairá no mes­

mo dla para Natal, Fortaleza, s . Luiz, Belém, 
Santarém, Obldos, Partnttns, Itacoattá.ra r 
Manàus . 

O "LOIDE BRASILEIRO ºº Eº UM SER• 
VJÇO DE UTILIDADE PUBL1CA E DE INTE­
RESSE NACIONAL . 

NOHT8 PARA 

Linha Belém ' Porto Alegre 
"PRUDENTE DE MORAIS" 

(6,381 tons . de deslocamento) 
Esperado no dl.a 21, salrà no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Vitória, Rto de Ja­
neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porco 
Alegre . 

ATTt:NÇAO : - AVJSAM08 AOS SRB. 
PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUER!R PASSAàENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DB VACINAÇAO . 

O SUL 

1 

"O LO!DE BRASILEIRO 
PARA SERI/IR A NAÇAO". 

Jt DA NAÇAO 

AcceitamH car, .. pan aa cidadea aerYidu ,ela lêd1 Viaçãe Mineira e•• trunerde e• Aqra dei Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDEKSE 
Linha regular de vaporei entre Cabedêlõ 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE " - Esperado do su!;"""deverá 
chegar em nosso porto no próximo dia 13 o carguetro "Porto Alegre" . 
Após a necessaria demora, sairâ para Natal , Cearâ, S . Luiz e Belém. 

CARGUEIRO .. POTt" - Espero.do do sul, deverá chegar em nos­
so porto no próximo dia 15 o cargueiro .. Poti ", seguindo logo após a ne­
c.essar1a demora, para Recife . 

CARGUEIRO ' ' CHUY" - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso port.o no próximo dia 17 o cargueiro " Chuy ". Após a necessária 
demora, sairá para Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas, 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO " BUTIA" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no próximo dia 19 o cargueiro ' 'Butiá ''. Após a necessària 
demora, sairá para Natal , Ceará, Parnatba, via Tutoia e Areia Branca 

A VIS O 

Acelta•se carga sujeita a t,ransbOrdo no Rio para Paranagua, An • 
tonlna, S. Francisco, Ita.Jo.t e Flor1anopol1B . 

Arentes - LISBOA CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 Z.'lO 

LLOYD NACIONAL S. A. - stDE RIO DE. JAl!IE.lilO 

HBVIQO B&PIDO Pl!L08 PAQ1JETE8 •.ur..&8" SNTBI! CABIEDELJA> 1 POB.TO ALl!OBI! 

PASSAGEIROS " S U L " ,. • 8 8 • 
0 

• 
1

•
01 ''NORTE'' 

CARGUEIRO "ARATANHA" - Es· I CARGUEIRO "CAMPEIRO" -1 CARGUEIRO " ARAGANO " - Es­
Espera.do de Tutoia e escalas no dia 

perado de Belém e escalas no dia 20 16 do corrente, saindo no mesmo dia perado de Antontna e escalas no dia 
1 para Recife, Maceió, Bala, Rio de Ja-

do corrente, saindo no mesmo dia neiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 23 do corrente, saindo no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bata, Rio dP. Ja-

neiro, Santos, Paranaguà e AntonlnR. 

para onde recebe carga 

Port,o Alegre, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Es­
perado de Porto Alegre e escalas no 
d.ia 20 do corrente, saindo no mes­
mo dla pa.r:1. Recife, Maceió, Bala, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, para 

1 

onde recebe carga e passageiros . 

para Natal, Areia Branca, Fortaleza, 

Tutota, S . LUiz e Belém, para ond~ 

recebe carga 

PAUA l>J!:l'ttAIS tNFO.RMAÇõES COM 08 AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REIO I Cll. 

E1crqatorie: lua Barãe da Pa,..,em, 43. Telefone n. 1441 T eleirama "Aru" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

l 
· ~ !~:::lt;s::::;:z:;'.~ª ~ ~OH I da::r~:~::=. · ] COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 
'rni&a:lente mecllco ie ctrargico das doençae da urethra, prostata, ~sisa I l-===:::-"""'.'!:===--==-===-===--::::--::-:c=-::-::-------------------

e rins Cystoscoplas e oretbroscoplas. SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGl!mOS I! CARGAS t:NTB.J: PORTO ALl!ORI! E CABEDtLO 
OONBULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 - l. 0 anela, . 

--- JOAO PESSOA --- • 1 "ITATINGA" PROXIMAS SAJDAS \ 
Chegará no dia. 17 do corrente, domingo, sairá no ºITAPURA" - sexta-feira, 22 do corrente . 

MOVE-IS 
ATENÇÃO 

CAMAS PATENTE E CADEIRAS GERDAU 
---:----

A fim de retribuir a honrosa. nreferencia dispensada pela, sua 
numerosa freguezla, o sr. J. F. BARBOSA resolveu dar inteiramente 
era.tis, uma cama PATENTE legitima, a cada freguês que efetuar 
compra de 5 camas PATENTE de qualquer típo, sem aumento de j 
preço! 

As afamadas mobilias GERDAU também serão vendidas a pre· j 
ços que não admitem competencia de g:ualgoer imitação ? 

Além dessas bonificações dispensadas a.o público em geral, e es- 1 
peclalmente á distinta. freguezta, os preços sôbre moveis avulsos como 
sejam, camas, guarda-roupas, pentiadeira.s, mê-sas de cabeceira., es- 1 
tantes, bureaux, etc., serão sensivelmente dlminuidos. 

Convem examinar os preços antes de efetuar a.s vossas compras. 1 

CASA DE MOVEIS DE J, F, BARBOSA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

--JOÃO PESSôA--

UTZ FERRANDO I Cll, L TDl, 
OIRtmoIA !lM Ol!lRAL - ARTIOOB CIRUROIOOII - .&PP.a.M­
LBOB DJ: DII.TBERMIA APPüELH0!3 DE RAIOS X DOS 1111• 
LBORl:8 PABRICANTES'. EXCLUSIVIuTAS DOS MICR08C0PI011 
Lal'IZ a TQD08 OS PRODUCTOB DE E. LEIT., TODO MATIIRliL 

PARA LABORATORIO omwoo. 
.._.. ... aelul•• - _, 

1 101111 1 111. 
0&aà .un'AL 11 -:- 11:NI). TSL. - _._ 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CON81lLTORIO DO DII.. I. !ID!LLO LULA) 

mesmo dta., para: Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio de "ITAQUERA" - Sexta-feira, 29 do corrente. 
Janeiro, Santos, Paranaguâ, Antonina, Flortanopolis, Im- [ 
bituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

AVIS O 
Jtecebemos tambem carcaa para Penêdo, Aracaj6, rObioa, S. Francisco e ltaJat, com cuidadosa baJdeael,o •• 

Rio de Janeiro, bem como, para Campos, ao Es1ado do !\lo, em &rateio mutuo com a ·~poldlna Ba0Wa7•. 
AI pusa1en1 •erão venclJdaa medJa.nte apresentação tio atedado •e T&Clna. 

1 PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S li BORA.ll 
NA VESPERA DA SAWA DOS PAQUETES. 

1 INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. IIANDll!JB.A DA CRUZ. 

: PIANOS ) 
Vendem-se DOIS PIANOS, sendo 

1 
um para orquéstra, de cordas cruza­
das e outro para aprendizagem. Pre· 

I ço de ocasião. Rua S. Miguel, 109. 

UMA BICICUTA 
em perfeito estado, vende-se, por 
preço muito comodo, á rua Santo 
Elias n. • 180. 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se um pequeno negocio, de­

pendendo de pouco capital, local óti· 
mo, no bairro de Jagua.ribe á avenida 
Floriano Pelxôto, n.0 360, esquina da 
12 de Outubro. O ponto contém agua 
encanada, instalação de luz e comodos 
suficientes para famll.la. Trata-se no 
mesmo local. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXECUTA-SI! COM PERFEIÇAO 
SERVIÇO GARANTIDO 

Av •. João Machado, 506 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

l!SCRITORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO. 11 
REBIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, :IJl 

João Pe116a 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerc1a1s e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
Joio Pe11&a ~------- uwuw:u:w 
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BIDÚ SAVÃO Teixeira Pinto 

O ROUXINOL BRASILEIRO 

Fará o seu festival no Pt.AZA no 
dia 25 deste mez 

e sua grande Companhia de Comédia, extreação no PLAZA no 
26 com a formidavel comédia de J RACY CAMARGO 

O BOBO DO REI! 
Os ingressos por compromisso serão guardados somente até o 

dia ~O-Desta data em diante a Empreza não 
Primeiro premio da Academia Brasileira de Letras - Cadeiras 
numeradas :i$.:i4t0, estudantes crianças e militares (cadeiras 

numerada ) 8$000, balcão ~$~00 assume responsabilidade 

O galã mais queri~o ~o momento 
ROBERT TAYLOR 

AMANDO, NUM FILME A. SUA 
PREDILETA NA VIDA REAL 

~[MA ·cmlÉDIA ROMANTlf A, DELICIOSA ... 

Hoje en1 3 sessões no 
Flaza 

meia Preços 2$200 e 1 
ás 6 e meia e ás 8 e meia 

preços 2$200 e 1 $600 

ás 3 e 
1$100 

UM PROGRAMA SUPER DA 

tletro Gold,ryn Mayer 
A l'\/IULHER. DF:; lVIEU I R l'\.;f Á O 

""'6'-..1 .1,,,,,,- I ,1//1",I l'.I l" -1 _.,- .,.,_,-,..,-1 .l·I I ,1,.,-~ ' '-'' ,, ..... ...._ ,..,.._ ....._ ,.,,_ ,i,. ~ 1, ,..._. '-"'· ....._ ....._,...._ '-.-' ...... "- '-. "'I' ,I' _,...,. ,.,.._ ....... ,._ '"~ "-

Dia 21 no PLAZA grande festival em beneficio da matr:z de "· SE~IIOR l DE l,Ol HDI<:S valiosos brindes 
em sorteio pelo numero do ingresso ! - Preços rnmuns. 
~ ...._ . ....._....._~-'--,V"-"-.!"' 'v'-·'-'-"'-"'-'-. '- .....,......_ ~l'-1-.I I l ..l .1"'..1.1.l".l .l.l'..l~-.I" l-..l .ll',.l"'l -l"""I..I I'.# ""I l'~·I , 

Matinal hoje no PLAZA ás 7 e meia horas S-1~'1',I HOM,.. - Hoje ás 6 e meia e ás 8 e meia horas 
O CA.Fl.DE.A.L R l.C::S::ELl:EU 

O CARDEAL R 1CHELIEU i:J'"n.1.tsd. _.-:;. 1 tis1:e - Preços 1$l00e 800 reis 

PREÇO ÚNICO 800 REIS 

C I N E .. - .. R E p u B L I c 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8,30 - HOJE 

A 

li 
Matinée hoje no Santa Rosa ás 3 e meia horas O G IG t.~­
'J'E OI<.: l,O,DRES-Preçu único 600 rets. -
MATJNi,:E HOJE A'S 2,30 HORAS 

ARMAS JUSTICEIRAS 
com LANE CHANDLER 

~ 

Ela sabena vmgar-se dos homens .. ela haverla de obrigal-os a pagar-lhe o que 
Dia 21 - CALMA PESSOAL ela merecia .. 

AI\"NA STEN' - a famosa cstrêla russa - cm -
NANA Dia 24 - QUANDO o DIABO ATIÇA 

A seguir - AVENTURAS DE CELLINE - DESFôRRA DE UMA 
A MULHER MAIS DES.EJADA DA !',;POCA NAÇAO - CONQUISTA DE UM IMPÉRIO - FOLLIES BERGÉRES I com LIONEL ATWILL - PHILil'S HOLi\lES 

UM FILME CAMPEAO DA "UNITED ARTISTS" DE PARíS - ERA UMA VEZ DOIS VALENTES, 
Este- filme é improprio parn menores , 

MAGROS E FRACOS 
E' am fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emma,reclmento, to... ncca, febre, •6rea no 

peito, res!rladoo rre,aenteo • m&o utar úo 

qmpthomu •e fra•uea pulmonor • por'-
aberla á labercalooe 

VANADIOL 
6 excellente para u pessõas ualm enfraqaeeldaa, porc?le 6 .,.. pode­
roao ton.Jao do palmão fraco. 

Qualquer P"IÕ" P<ide tomar • V ANADIOL Ja•• lurlalcce'l•N 
• earordar. 

Asenleo rua •• E.tadoa d• P~rahyba • Illo Grande C• Nort. -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e t\-lello, 87 • 1.0 andar. - End. Tclcg Af.,l\lEID.'\ - João Pcs.sôa 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 

DIREÇ~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO 00'/l:RNO DO ESTADO PARA O TRA• 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS J\óERVOSi\S E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom• 
panhados por seu medico assistente. 

QUER V, S. FORTI• 
FICAR·SE 'l 

u.. Vl~nal Cll• t o melhor 
ferUficante para u pess6u 
anemicas, nenoc:u n entra• 
,ueclda,. 

O Vlgonal !ortlrlca o sanpe, 
alimenta o cerebro, tonifica ot 
nerT01, abre o appetlte, rob111-
tece o orranbmo. 

Virona! é 58% mal.o rico em 
1wbstancla1 nutritiva! qae qaal­
, • ., oatro !orU!lcanle. 

\'ENDE·SE um estabelecimento j 

A.venida Cruz de Armas n.0 1173 e um 
terreno com :a mrtro~ de fundo por 

ESCRITOR'IO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor - JOBEL TINôCO 
Perito-Contador - .TOSE' VIEIRA DE MllLO 
Contador - HIPOLITO RIBEIRO FREIRE 
Professor - ~Ut. ROBERT H. VANCE 

sctvlços de escritas avulsas, contratos. distrates, registros de firtnas 
e uvros comercJats, pericias e balanços. Retificação, verificação, 

abertura. e encerramento de escritas, etc. 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDENCIA EM INOLEB 

Preço1 modlcot e especiais para os serviços de çande vulfo 

RIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATI>NDE-SE A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO ESTADO 

LECIONAl\1-SE INGLf:S E CONTABILIDADE 

Expedlerlte - 8 ás li e 13 á1 li 

Rua Barão do Triunfo n.' 270 - I.' andar 
JOAO PESSOA 

~!~m!~ frente, próprio. Tratar no 1 ~=====================~ 
,oosooo 

IL N. r. s." i Avenida OaJogeras. 12· 
Sala 41 - RIO DE JANEIRO. Dese• 
Jando amostra do trabalhO a exe• 

AGUA FIGARO 
Tlnre em preto e castanho. Resiste ao• lanht1 

11nent.el, friOI e de mar. 

Querels gaiiha-los mensalmente? 1 
E:screva a 1\. GRILLI, Industria. "M, 

cutar. remeta 3,0l)ll, ;;;;;;;a;;IIÍ:;l;;;i;;::::;,,;:=============-=-=--=-
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Dcnnun Durl,in, 

E 1 MENINA 
o·sEGUflDO FILME LAHÇADO NO BRASIL DA "NOVA NAMORADA DO MUNDO" !!! 

Especialmente contratado para comemorar a 7 de al{osto oróximo O 3." aniversário 
------ do "R EX'' 

DIRETAMENTE DE AVIÃO DO RIO PARA A FES~A DE ANIVERSÁRIO DO "CINEMA 

DE TODA A CIDADE 
I 

CHIQUE" !!! 

DEANNA DUUBIN 
Num espetáculo concebido especialmente para o seu glorioso talento ! ! ! 

Uma joia d:1 NOVA UNIVERSAL que só será exibida no "REX", •1oltando imediala-

•;.r ~, "ITT'. !'í7'4q 
mente de avião 

"' 
para o Rio ! 

00 OMENS 
lll ... '{ 

E MENINA 
FELIPÉA HOJE - A'f. 6 30,. 8.lS - HOJE 

O mel.odioso romance de amôr r,_ue revela a historia de uma jovem do interior que 

se a_!>aixona perdidam-.in te por um rapaz da cidade ! 

BARBARA STANWYCK - JOEL MAC CREA - em 
-~ 

ROMANCE NO MISSISSIPE 
O ROMANCE DAS 

Uma !)roducão da 20 
Complemtnias: - NACIONAL D. F, 

LINDAS MELODIAS ! 

TH CENTURY FOX 
B, e O GRANDE SAPO - desenho, 

Este filme é próprio !lara todas as idades. - Nota di1 C. C. C. 

FELIPU - JAGUARIBE - HOJE -VESPERAL - HOJE A'S 3 HORAS!!! 

MUSICA NA SERRA 
Juntamente a I: série de 

O IMPERIO DOS FANTASMAS 
com FRANKIE DARRO 

UNIVERSAL 

J·A GUARIR E AMANHA - NA MAIS QUERIDA "SESSÃO DAS MOÇAS" DA 

CIDADE - NO "JAGUARIBF." 
HOJE Soirti• ás 6 r 8 hora, HOJF. 

Cênas ligeirl'\s :ip:inhadas pi"lo rox '.UO\IETO '1'.. , 'f \-\'S - Jol'nal '1º" J0 ~ 0 " 
Lançamento especial de um lindo conto de amôr 

BRASIL X ITALIA-ITALIA X HUNGRIA 
.Juntamente :.- .TOE E. BROWN 

O CAMPEÃO DE POLO 
UMA PRODUC·\O DA' WARNER FIRST'" 

J-;ste film(' l' próprio para todt1s as idades - .l',;ota tla C · C e 

CINE s. PEDRO 
____ A_Ô_ASA DOS ORANDEI'; ROMANCES DA TJl:I, _A __ _ 

HOJE Dua ,e fJes à.. 6.12 ~-HO.'E 

Continnancto f'l i\18 1m1,a dí' lilm'"" J11!s'1pcnwf'1i-: H l'.t ,fl cto-:.. grancles 
romancrs c1:, l('la ;1prr"1'nt" 'l ao!s s us !numero. " llls'' <1 fllr1C: qu~ 

r m ,ui ou to , ,, r'da<J' ' , 1 

UM SUCESSOI 
A "E~taçao Chique" nvtsn o. b'\lll 

distinta freguezia.. qu~ o seu 
·•stoclc" de nores e de chapéus 
de Fr>nhoras e crianças terâ um 
abo.ttmento de 10';(1 e 20r,c durante 
30 dias. n com(•çar de hoje. 

Mat.erial nõvo! Contecçêo noval 
Modl'lO~ os mo.is 1uuUemos e bO­
nHos 1 

ESTAÇÃO CffiQUE 

Rua da República. 720 3 PEOUENAS DO BARULHO\ 
\. ~F ~.\f i\O lU ºf''i\ DO \:'.'~O' 11\!.=========== 

O lllme q A marcou a cstr,•, ,•e DE\N'IA Du•rnI, ' vt, ele voz li CABELOS BRANCOS 
de veluel I um Llm1 p:u.1 t 1 1 .i.s <1 <lPs. svttam-se e <1esnpo.recem com 

------
HOJE f•Jn "matln'~P ll --;-h-;;:-- l)T(--;;-Pf)P. '\N ·'ln TFRRAB 

DE ALVOROÇO e 1' a 7 , r r; ,~n ~'~-~.~~l~oo:.>\NTASH,\ 
Olerecf>mc:; l't ·" .• (1a ma _____ _ 

AMANHA Em .. se'." q o ,..ante · 600 ré!'i CLAIRE TREVOR 
em UMA ~VAL PERIGOSA"b-- um t1Jme da ··20 th Ccntury Fox" 

"LOÇAO JUVENlL" 
Usada e<,mo l<><;Ao, na.o ~ tlntura 

Deposito: l"Srmácla MINERVA 
Rua 1a Republica - João Peaõa 

DROGARIA PASTEUR 
~ua Ma.clrJ Plnhetro n.0 &UI e ºModa 

rnrantll"'. 
rreoo:-IIOOI. 

CHARLES FARRELL-em 

CÉO PROIBIDO 
Um drnma ela '"REPUBLIC" 

METRO.POLE 
O CINEMA MAJB AREJADO DA CAPITAL 

Me.s de julho! Otlmos filmes ... Apar('llao ,1,finadf!i'~imo .... Som pel·feito ••• 

HOJE - .\'s G.:10 , 8 ho as - HOJF. 

Até que em!lm chegou o ctta e::opl'rndo ror todo!i nora oprecinrcm o 
compalil:'O hannonlo~o dr 11nin \":l13'' t os pas!'ios lr>ntos ele um <;o­

i-ação cheio de amor . , Stnsal 10nn1 1 luC'bnaute ! 

GLADYS SWARTHOUT 
--t'lll 

A VALSA DA CHAMPAGNE 
com FRED MAC MURRA Y 

Gunzacta ! A "ma.ttnec" de- •;oc(,s · liOJP us :uu. ,·iu M'r •m1rnadü,sl.m;.1 
Prepa:em-sc p:ar,1 ru: a YOntacle. pois 111 vem 08 PE(JUr:NOS MOSQUE­

TBlROS e mais a 'i ª st:rit eh.: O CAVA~IHO t'ANTAS:vtA. 

ATENÇAO SEl',;HORIT,\8 1 S~undu.-re1rn u se.sefio que conquL•,tou _0 
cidade ... Flllnes esp~talmente escolliicto~ 1 ! 1 Assnn ~rndo prcpnrem-be 

para &SblSttt nn prox1ma be&'lO - O MAIUD0 MENTIU - ('()lll 
R1cartlo Col't ~. 



,-(! ~. 

COMERCIO· VIAÇAO w FINAN ÇAS-INFORMAÇOES GERAIS DR. LUQANO RIBEIRO DE MORAIS 
A UN1AO 
Asstnatura 

Por ano 48$000 
J>or :-.cme.stre 24$000 

FIBRA CURTA <Matas) 
Por liti·o: 

47S000 
Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doenças nervosas e mentais 
Número avulso $200 
Número atraza.do rlo ano corrente $400 

Tocb Aorrespondência. relativa a as­
slnaturt\ anuncias e publicações pa­
S"0:3, de. e ser dJrJgidn. A Gerencia. 

fi'c.rlnha df" ma ndloca 
Feijão mulntinhu 
F'e1jão macaaa 

t400 ~:g~ ~ . 
s,oo 

46$000 
43$000 CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 

CONSULTORIO - ROA BARAO DO TRIUNFO, N.• 420 

Pava 
= Do Rio de Janeiro: !'-':=====================-·-== 

OOTAÇAO DE GENEROS 
Farinhas: 

Olinda ..... . 
Olinda Especial .. 
Luz ..... . 

Por quilo: 
Pios d,:, 11.lr.onàu 

Por litro: 

Milho 
Oleo re!lnado d.e N men&e de 

nl'!;od:lo 

1$400 

PISO 

Mercado fh'me. 
Cotação pelos 10 qu1lo•, 

FIBRA LONGA (Ser!dól 

44WOO a 45S000 
43SOOO a 44~000 

CABELLOS 
BRANCOSP 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

1"'rês Corôas 
Reclfe .... 
Gold .•.... 

60$000 
6l1$0CO 
60$000 
59$000 
58$000 
76SOOO 
58$000 
56$000 
65$000 

Oleo cru' de oemente <19 al­
godão !t()OO FIBRA Mi':DIA /Sertio) 

E' um moderno e 1ctent1tloo pro,-. 
dueto destinado a0 cuidado dlL cutts: 
e um crême de belleza de !ormula 
especial e que possúe as vitaminas 
Jos suecos da alface e outras pro. Dr11hantc ... . 

Condor ....... . 
Trtgo A mnlrano .. 

dãnh!l: 
uanlia úo Estado . • . . 
}11uiha do Rio Grande 

do Sul (caixa) . . . . . • 

OUTROS GENEROS 
Bacalhio (barrica) 
Xarque (nrrnbnl 
Arror. de Lnxo (,sn.co) 
A.rro¼ comum (saco) 
,Açnrar <saco) 
Cebóla (caixa) 

66$0<Y.I 

270$00C 

218$000 
51$000 

l08$000 
70$000 
53$000 
55$000 
95$000 

Oleo de 8Pmf'nte dt. mamona 
)Iro lit> .sC'mt'nte de oltli-1ra 

Por quilo: 

0 :ista de semente de algodão 

Por quilo: 

Raspas de sóla polfdn. 
Raspas de- sóla f>nv<11'nl11\<lf\ 

:~:nnt: ~: ~~::. 
Semente (!e oiti<'icn 
Tecidos de algodão 

!f5()0 
4$000 

t:!60 

asooo 
3S700 
$220 
'250 

55)000 
5$800 

Tipo 3 13SOOO a 4'1~000 
Tipo 5 39>b00 a 40i500 

CEARA' 

Tipo 3 sem cot.açilo 
Tipo 5 Sem cotação 

FIBRA CUitTA (Matn.s) 

Tipo 3 
Tipo 5 

PAULISTA 

Sem cotnçfi.o 
SPm cotaçÃ.o DE VELHICE 

1 

~rledades tonlcas oar aa ptll"'. 
As vitam1nas qoe contém o Crime 

Je Alface, estimulam e acceleram o 
proces.s0 de reproducçiio das celluW.1 
·!om as quaes a pelle experimenta 
una renovação completa; suas eellu. 
as, necessito.das de vida, são substl._ 
.uidas por outras novas, sans e vt-

Calé /saco) 

Horario das sõpas e trens que fa­
zem o serviço de transportes entre es­
ta t.apllal, a capital pernambucana e 
qs divNsos centros produtores e indus­
t1hl1s ctrstc e de outros Estados. 

racões ou quadra.e â n.apu 
de sóla 

Vaquêta ou couroe prepare.d.all 
Golumbila e tanteiJite 

2WOO ripo 3 
OSliOO Tipo 5 

. . Sem cotação 
39S500 a 40S500 

A Loçl.o BrUh1o11te !u •oltac a cor 
a&tural prlmltln <castanha, loura, 
1olrada ou ne1ral em pouco lempo. 
N'l o é tintura. Nlo mancha • D1o 
,11Ja. O oeu QIO 6 l.lmpo, tzcll • acra· 
la.e!. 

1 

corosas. Em resumo: arrirmamoa 
que o Crême de Alface •1 Brilhante": 

1. 0 
- Imprime uma alvura sa.cua • 

t.ez. 
2.0 - Sua vtsa e refresei\ A cutts, pro­

~egendo_a contra os ef!eitos do sol. 
io ar e da poeira.. Cê-r::i. de cn rnaúba 

108000 
8SOOO 

Valôre1s e.m ouro 11an exportação : 

SOPAS 
J ,ocn.ltaade: Chegada: Partida: 
cn.mptna Grande - 14 horas - 10 ho-

Berilo 

Os clPmnt~ proclutos 
Pauta ge1·al. 

$ZOO Libra 

constam do Dolnr 

88S800 
17$600 

4 LOçlo Brilhante • 111D& ~ormllil 
.elentiflca do erancte bOtt.nlco dr. 
Oround, cnJo oe,redo c111tml 200 OOII· 
t,o de rtta. 

S.0 - Supprlme a cõr enr.rdtJa., 
u manchas e os pannos da ~llt". 

4.0 - Evita e previne a ~nd.enc1~ • 
!ormaçã0 de rugas. 

ras do d1a seguinte 
Oua!'ablra - 10 horas - 14 horas 
Ilaba.t:.ma - 8.30 horas - 15 horas 
Hana.neiras - t O horas - 15 horas 
HJo Tinto - 15,30 horas - 7 horas do 

Recebe<lorb à<' Rc11dns de João Pes­
~óa, em 9 de Julho de 1938. 

dia seguinte 
Rcr:1re - 10 horni:; - 12 horas. 

ltlSPF.TORlA no SERVIÇO DE 
PI.ANTAS 'fEXTEIS NO ESTADO 

DA PARArBA - INFORMA 
TRENS 

Destino: Cotação dt> algodão - Pelos 15 quilo, 
Cabeclélo a Nn.t.al - segundas, quar­

tas e sextas - '.Partida ás 8,30 horas e 15 - 7 - 1938 
chegada ás 20,30 horas. 

NntnJ o. Cabedêlo - terças, quintas De Campina Gra.nrte: 
e domingos - Partida ás 6 horas e 
che1?:1d,'\ ás 16. 37 horas. Mercado estavel 

Ca.h('dêlo a Reciff' - terças, qulntas 
e domlngos - Partida ás 14 horas e FIBRA LONGA <Serlctó) 
ch~gada ás 21,30 horas. 

Rerife a Cabedélo - segundas, Tipo 3 
QUart.as e sextas - Partida ás 6 ho- Tipo 5 
ns P chcg·ada ás 12,20 horas. 

FIBRA MllDTA (St,rtiiol Ci:tt>Pdêlo ::i Nova Cruz (dlaririmPntP) 
- l'n.rtlcta ás tf>,15 horns e chega ás 
111-15 cto dia. st>gu1nte. Tipo 3 

Nmn. Cruz a C:tbedêlo ldiartn.mPnte1 Tipo 5 
PHt.Jdn ác:: 3.30 e <'hP.,.,..,,f\ ás 10,45. 

SERVIÇO .U:REO 
.Fechamentl> de malas: 

FIBRA CURTA tMATASJ 

Uamo~ aboixo, o movimento gera, Tipo 3 
do SC't-V1ço de fechamento das malas Tipo 5 

De J oâ o Pessoa: 
de correspondencia aérea na Repar­
tkão Central elos Correios e Telegr~­
fos desta capital. 

Para a Europa, Asia, Africa e Oce- Merendo esta vcl 
e.rua: á..c:; 13,30- CAir France). 

Oomingo: FIBRA LONGA (8eridó) 
Parl\ o Sul: <menos Pernambuco) 

ás 9 horas , Air France>. 1 Tipo 3 
Para a RC'pública. Argentina, Uru-1 Tipo 5 · · 

guát, Chile e Paraguát: âs 9 horas 
<Air Francel. FIBRA MimrA csertáo) 

Par": Natal. AreJa Branca e Fol'ta-
l<•za: as 9 ~oras <Panair) . Tipo 3 

Os ~l\'IÕe!-i prncedentes do Sul eh<:!- Tipo 5 
(n:1.m. r·111 C1:,bNlélo nas segundn.s e sex-
fn:,;-ti·lras. Vlnrlos do Norte, nas FIBRA CURTA (Matas) 

43S00ú 
39,000 

420000 
38,000 

40SOOO 
36WOO 

42SOOO 
39$000 

40SOOO 
37S000 

q\úHlus e domingos. 
f':,ra a Europa: és 13,30 (Condor Tipo 3 

l.ur:ft1.nsn, . Tipo 5 
Sem cotação 
Sem c·otação 

,minla-fpfra.: 
De Recife: Prua. o Sul: (menos Pernambuco) 

{ts 9 horas <Condor>. 
Pitra u . 1-<rpubllC'a Argentina, Uru- M!"rcndo firmC' 

tll&l. C'Jn1e e Bollvla: ás 9 hora.& 
<Ctfl1(10l'), FIBRA LONGA <Serldó) 

" C.\S.\ l,IDEll ,. 

Recebêmos comunicnção de hn -
\'cr sldo organizada, nesta praça, n. 
firma comercinl Alfrêdo Chaves & 
Irmão, que explorará o ramo de ma­
terin.L-; elétricos e objétos para presen­
tes fazendo parte da mesma os srs. 
Alf~êdo Chaves e Etrúdlo Chaves. 

A Loçlo Brllbante edlllSUI u ..... 
-· o prurido, a oeborrh~ e todu 
1 atlecçClea p&rasltarlu do callello, 

ualm como, combate 1, cAIYlce. Pol 
o.pprovBda pelo De1>.art&mento Nacl&­
oal da Saúde Publlca, e é recommen­
!Mla pelos pr1Dctpae1 J.natlt111M Ili 
~ o1fllrt l' "" .-ait"e.Ua'fl'M 

PROPRIEDADE A' VENDA· AS .PESSOAS QUE TOSSEM 
VPnde~s(' a proprt<"d~dc S. \:1ccnte, Ae pessOtts que l!le rea!rlam e 1t 

antiga "Tapndo'", mcli.~ndo ma1orada· eoru;tipam facilmente; as que sentem 
menLe 80 qunct.ros dt oO braça.a; com O trio e a humidade: a.s que por UDlK 
bô:J. cn.s~ de v1vc~do. granUc numero Ugeira mudança de tempo ttcam logo 
1e fruteira$ de vArHts especies engenho com a voz rouca e a garganta 1D­
a tração animal com cosimento para Oammada, as que eo!!rem de uma 
n.çucar. ada.Ptacáo para alambique, etc. velha brÓnchite: os a...o;;mathttc08. e 
A tratar com Pedro Sa.tlsta de Albu- tinalIDente a.s crianças que Rio ac. 
riunQue em Guare.bita. commettidas de coqueluche, poderão 

OTIMO NIGOCIO 

5.0 - Permltte urna •maqutll!.ge•· 
oerfelta e mantem o pó de arroz por 
nuitas horas, com uniformidade. 

Experimente o Crême de Alface 
·'Brilhante'' e ficará mara..vtlhacla. 

BARATO TRANSPORTE 
PARA PRAIA 

Vende-se ou troca-se por um mo­
tor-cicléta de capacidade 7 H P oci­
ma, um automovel Ford 29. em per­
feito estado de conservação. com l'O· 
dagem simi- nova l aro 19), dando le­
gar a êste negocio o proprietario pos­
suir mais de um automovel. 

A tratar na Avenida Capitão Jo.'il> 
Pessõn, 353 ou com Amadeu. na ga­
rage S. José rua Amáro Coutinho rnn­
tiga Pertinho 1 • 

ao aos pulmões • mva,;.ão de pert10.. 
sos mlcrobtos. 

Ao publico recommendamc.1 o xa.. 
rope São João para curar to&iee, 
bronchites asthma, grtppe. coquelu­
che. catarrhoa. defluxo.. co~tl~ct:"". 

VENDE-SE uma mercearta bastan• 
te arreguczada, á rua. Dr. Josa Pe~ 
regrlno, <antiga. Rua. da Palmeira). 
esquina do. rua Minas Gerais n.0 632. 
tem comodos para. famtlla, agua, luz, 
telefõne e parada de õrubus á porta. 

Tratar na mesma. 

ter a certeza de que o seu remed1o 6 
o Xarope sã.o João. E' um producto 
sctentifico apresentado sobre a fór .. 
ma de um saboroso xarope. E' o unL 
co que não ataca o estomago nem oa 
rins. Age como tonloo calrnante e !u 
expectorar sem tossir. Evlta as affec.. 
ções do peito e da garganta. Faclll. 
ta a respiração, torI!!::,...:ào-a IJ\ais ·,m.. 
ola: limpa e fortalece os bronch1os, 
evitando as lnflac:.nações e lmpedln. ___________ _ 

~ECEBEDORIA DE RENDAS 
EXERCICIO DE líl3ij 

ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O l\-1ÊS DE JUNHO 

O ZI TtNO 

Despachados em Joh Puda : 

Snnto!'; . . . . 
Hamhunro ... ~ 
Liverpoo,I .. 
Rio de Janeiro 
:.elxões 

Fardos QuilM V. Oficial Algodão de outrns Estaclos fqttllos) 

1 

1 

811 128 269 384 .807SOOO 
490 88. 976 266 :928sooo 
302 54.527 l58:l27S800 
165 30 094 93 :291$400 

66 10.143 29:4l4S700 

-- 1 --- 1 --·-
1 834 312 009 932: 568S900 

-1---
RF:CEREllORIA OE RENDAS 

OE JOAO PESSOA 

Tipo 3 
Tipo 5 

sem cotação De~pacbacto em Campina Gunde: ..... 
1 

1 

Pauta elos principais generos de 
proclucão e manufatura do Estado 
1ujeitos a dlretto de exportaçl.o. 

Sem cotação '-lamburrco . , ........... . 

FIBRA Ms,DIA <Sertão) Rio de Ja11eiro ..........•• 
Bremen .. 

1.092 198.048 613:948'S800 
1.045 190.595 578:385s3oo 

561 101. 546 309 :285SOOO 6 192 

495 90. 683 272: 050S500 
120 23. 834 71 : 502SOOO Tipo 3 50SOOO t~;;;~ool 

Semana de 11 a 17 de julho de 1938 1 ------------- 1 Itajai 51 10.062 30:186SOOO 
-- 1 --- '-----

l"or litro: 

Ag11arclf'nlt> de cana 
Ag11arc1entf dt> mel ou cacb&Qll 
Alcool . 

Por quilo: 

Afgodão Sertão Serldó 
Alg:od:10 Mata 
A lr-od:io em ca1·õço 
A Igodão rebeneficiado - Sertão 
Algotlid.o rebeneficia.do - Mata 
Linter ou re.:.;ictuo de ptfilho 
Arroz desct1stado 
A,:ucnr refinado de l.ª 
Açucar rcf1n&.clo de 2.ª 
Aç1war trl ?nado 
Açurar crbtal 
Açucnr bt uto sêco ou 3.º Jâto 
Açnnar bruto melado 
A('litrll' clC' 011tr:l'.i espedes 
Borrs.rha. d~ mangs.!:lelra 
P.orrac:ha dt manltóba 
lluta.tns n;}tlon11.1s 

r:~: ~~:,\~~~º 
Por ('t>flto: 

Cúco 

Por quilo: 

{'ouros ele bol, sêcos salgados 
Cm1rvs df' boi. fit'ros f'f~pkhn-

cloo 
r.ouros d~ boi. tlf>r clP sa.1 
CourOfJ verde• 
Coums dr bodf' 
Çuuros 1lt• c·~rnelro 

3$000 
2S900 
]S.:20fl 
1S500 
1$450 
S600 
s~m 
$950 
$900 
$850 
S770 
S460 
$420 
S.500 

1$500 
1$500 

$200 
1$200 
2$000 

40$000 

2$200 

*** IMPORTANTE REDE DE 
CANAES 

Muita gtnte ignora PXlstir no rim 
humano cercn. ele dez milhões de pe-
1ll''-'llO.<. cnnn.<'s finlssimm: e cujo com­
prímento em geral não passa de 3 
"tntimetros 

E que compllraçÕf's nos póde trazt>r 
\O "'rganfamo a. obstrução de uma par_ 
'(' df'!õ<ses tmporLantes canaes fi!trado-
1·es do sangue ! 

Trabalhando incessantemente. os 
rlns das pcsi:;óns s:1cli1s devem extrahir 
'JOr dia CNca de litro e meio de se­
::recão composta de agua, uréa. acido 
·irko, m::iteria corante e detrlctos ce­
·111arps Quando a urlna se torn$\ f'S­
as.s:'\. é i:;ip;nal de QU<' os tubos flltrn­
ior<'s elo.e:; rtn.'5 u• acham ob~'tnlidoS por 
Pn<'nos. Isso f' sc·ria amf'aça á saúde 

') p:irlentf' cmnc·c.·n ~ sentir dôres lom .. 
•,i,r<>~. C'ialica. html>a~o. inchação na.c:i 
n,\o.l.. sob os olhos ou nos pés. clôre~ 
Pttmnthicas. tonteiras, perturbaçõe: 
bmtes e can.c:;aço. 
E· necess:irio cuidar dos rins. des­

carregando-os e µurgando-0& de vez 
"111 n~tando. Pa~·a limpar, de~lnflamar 
~ nclwar <'f. nn,,; f"n!raquecidos por 
e,r<1i:M de trabalho, não ha como as 
Pllul:ii- d,• Foster, rcmedlo aconselha­
rl<' por wna. lont:a expertencla. de va­
rL~ g<'l'~('f>f·~. 

*** 

3. 364 614. 768 1875 :357S600 -- ___ , ----
TOTAL DA EXPORTAÇAO 5 198 926. 777 2 807 :926!;500 

-- 1 --- -----

1 1 
1 

F!R,MAS EXPORTADORAS 

,lo,:é Heorique:5 & Cia. 
Au1íjo Rique &. Cia. 
Abilio Dant&8 & Cia. 
Jo5:! de Brito & Cia. 
,follo Araõjo & Cio.. . . . . . 
SonrE.'!-i de Oliveir~ & Çia ..••.. 
S.A.C.E.I. Lois Dreyfus & Cla. Ltd. 
Demostenes Barbosa & Cia. 
CJau<iino Nobrega. & Cln. . . . . 
Ander.'-on, Claylon & Cia. Ltd. 
SOC'. AlK. Nordeste Bra.:;ilC'iro 
M:1rqueia de Almeida & Cia. 
José Stmões & Filho~ 

'N\T.\L . 

Farelo~ 

1 66G 
1.208 

659 
299 
298 
239 
168 
138 
134 
129 
120 
89 
51 

~ 198 

6 192 

6.192 

Qll1lns 

303.126 
218.441 
100. 70H 
54. 553 
55. 125 
43.985 
30.209 
25. 249 
26.466 
20. 685 
23. 834 
14.334 
10 062 

926 777 

::J;"...'. 

-- --· ---------------------------------

-----·---------

AkRECADA('AO: 

Em João Pei,:.c:;õa 
F.m Campin.i Gra.nrle 

TOTAL 

92 :268~200 
165 :550S300 

257 · 818$500 

8ecreta1·a d::t RRcf'bedmin dC' Rendas de Jo3o Pess6a 14 dr julho de 1038, 

VIITO 
J Rant.os Coêlho Filho <lirftor 

ld,d&ma lI. Ma.la, 1 ° escrlturarill. 
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Suplemento semanal 
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====- Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

.JOÃO PESSôA - Domingo, li de jufho de 1938 

MISER ICóRDIAIIRRIGAÇõES DE EMERGENCIA 
O lth1Jo n:1o agr~Hl:t, m:is o assu:1- l)rpoi~ elo I n fé, :\'Jisp1·1cord1a 

to t' bom n:tí, C"ert,uneJ\h', J. og<>ri.:ia O prefeilo mostrou M, obras Ruas 
(JIJ.l' o d1· l'ra:xt"des Pitan;;.1 tC'm ao d<'sohsln1idas Casas desap1·opria<la:,,. 
noHlf' d:t •·omuna que v::\i ~dminis- lni<'io do nu,·o mc>rcado, que sera 
fraudo ('0111 grande ~,pn.>\'t'it:u:.icnto ~rande- e maje~tôso Açougue nisto e 
,,.ira o~ ..,em, 111u11id1>e-.. k::,,t« íoi, pe- I,igiêni"o Pôsto métlico. Ac;sis(en<'ia 
lo mt-no .... a. impressão que tiYe n()9 dentária ás crian(.'as pobres Põsto de 
ttC', di:h ern que p<'t'COITi Miscrkor- , eti::_i,rinária que lf'Ul pre">tado gt·an­
dia tl.1. n-;n o nome de no,·o!) em fit•:i, scrvi,:-os ,i criac:ão. E os Campos 
((U.:l'!ti ludo-. os sentidos. usando, para i\luniC'ipai-. de Uemon.stra('ão. C.:im­
bto, nJ.o !,Ó o a.ulomo\·el, ,,ue já e pos, -.im. pois sito C'i1uo O s1 Pit.au­
d;ü.,!!,i<-O. como Lambem o cavalo. c1ue ga foi além, muito além do rlccréto da 
j::t foi rlás!!,iC'o e que hoje é 01.>soleto. iutel'veutoria. Compreendeu a. idéia 

Cht'guei :\ noite f'ncontrando a ilu- do int!'rvcntor Argemiro de Figueil'e­
hlinaç:'.io num momento em r1 uC' pu- do e proc m·n J>Ó-1:\ ('m C'\.f'cuçâo, pa­
)tha c:tbêlos brancos na cabeça do ra o que não poupa dcspêsas. 
~ovcn1adoJ· municipal. E acertâmos I A' margem da estrada Piancó -
viag·ens vá1·ia:i, para o dia. seg·uinte. \'liseric11nlia t'ncon(ra-~e o jn-imeiro, 

- HosJ>t"dagem? 1 com milho e mamona. Terreno bem 

, Dezena~ de arroznis têm !o.iclo ~ah·os pelas irriga<.'Ôt:s <.lc emer~~nria da Diretoria de Produr:io. 
dês,;e,;; ,ervi<'os. 

Yista de um 

- Nilo. muito t,brigado. \"ou para ptepara.clo. Lavourns bem feitas. A Temos lido. (·~tC' :1,10, urna tH;._,_ 

~-jurn esL.t("i.o Úlllifla :\o Cadri 
t> rurimaL..1u Cflla ... i J1ÜO cllll\t'll. 
º" rebanhos t.''ilào JJwgrO'-i, ~\ 
safra de <.·t!re:tis fot nula ou qua­
,i e o al~ocloal mu<·o vai kr -,;i-
1r:.1 reduzicl.t, a 11.-lo :-.er nn~ l'ftlll-
1>º" ât' demon-:;lra6io ou nos ou­
tro.., planlios 1\·ilos a n1~1quina. E 
C'm Pi<'ui. que<'•. talYez, o 1nn11id­
piü rnnh alingido 1wb ,l.'cu, no­
bunos eo1u "i~l{i;,.façi""to dC'ze­
nas ele plantio.., de ;1lgoclão en1 
condições útinw..,, o q:ue \e de, e 

uma fa.r.rnda das proximidades, a do t·stacão f.imida foi curta. mas bem a­
i,,i·. Crisanto ~tais (.·onticto com a t>•·oH:-il.-ida C'olhidc, o nulho, t'Onti­
uatlltC'Za Farfalhar 1Je carnaúbai-..; núa--,e a trabalhar com o mamonat 
Coaxar de sa1>os O mugir dos bois. r1ue vai tomando bõa. carga. Irrigar­
O gt>mer tio cni:;-cnho banguê O tilin- ~e-á o mamo11al hto igualará a la­
tar de chocalhos Pt'la madrngad~, ,·our:1., at'oJ"mosea11do-a, dando wn 
banho no açude e ll-ite mugido. Lei­
tf'I dt' \.•:\('a crt.'oula- com 8° 0 <le m:1.n­

teie~. O ele vaca hola.ndêsa tem de 2 
a 3º 0 81rbarid,1de! 

- 'Nestas condi<'ÕCS, \'á. 
F. fui O cng-cnho estava moendo e 

11.'l.via. -.ga..ra,pa. cloida :S-a~uralmente 
meu estomago não suporta garapa 
doida. l\ias o do Ga bricl suporta pelo 
menos três htros dé cada ve-t.. Feli­
< idades d() GaLrtl'l Todo mt1nd') 

s(• admirou quando pedi l'érlc, agua. e 
um cate pequeno. 

Quando acordei (ainda havia escu­
ro no céu e náo se sabia onde ia ~ur­
ih· o sol) o engenho gemia. O velh9 
C'l'isanto queria toda a cana moidr< 
~·-ntes do ah orecer. Fazia uma ponla 
,k l'rio. Ponl..1 longín..qua. ~hs o• .. 
bertanê-jos aproveitaram a tempcra-
1ura agradavel pa.1·a C'OUSiderar 2q1.•í­
lo uma Sibéria. A agua tio açude, lisa, 
llOlítla, tremuluzia na e~curidâo 
Três 1:-oqueíros velhos, altis ... ímos, so­
litários, sul'gindo do meio do cana-
vial, sussurravam sauclade!S das areias 
tia praia . Os sincêrros tilintavam. J\ 
t'abeca. ('heia de pedaços de re<'orda­
<'Ões ." Coisas longínquas . :\Ieninice. E 
havia o venlinho fresc·o e agradavcl. 

Os caminhos começavam a po,•oar­
~e quando Crisa.nto resol\'eu mostrar­
ul(' o seu orgulho maio1·: cinco hec~ 

1~wcs de canavial . 
E queria que eu , isse todas a~ tou­

t eil'as. Todas! Sem .exceção de uma 
~o! E contasse a filha«;ão.. F1.lha~3-o 
densa de P. O. J No brejo não ha­
,·eria daquilo! E fui visitar as exten­
~as cull uras ci.o agrônomo Barbosa, o 
Gabriel. Toda uma var~e-a! E m3is 
11rolongamentos. o· guia dizia.: Depois 
daquilo a.llo ainda é. E mais além 
PercotTe-mos tudo Eu acom9anhava 
o cicerone, estranha.n<lo tudo aquilo. 
Gabriel tr:izia cara de chôro. Bem 
afive-la.da E suspi.ra,,a E' que havia. 
11m ma.Unho. 'l\Jui to mato, mesmo. 
}',l'vanC'o â vontade. Era só o que ba-

,i:t .. 
- E algodão? 
- Era o que não havia Um algo-

<lof"il'o aqui, afogado na éna daninha 
C' outro longr, tão long·t" que já fira,•a 
uas proximidades do fim do campo. 

- \'oltemos, Gabriel 
O Gabriel não falou 

la, 

Perdera. a. fa.-

novv a 1enlo ás nu.maneiras de,<.; re­
planlío·, E a safra será maior. E fi­
ca ri o e'\.emplo O sertanéjo ,erá 'i 

agua <las regas deslizando pelos cana­
lêtes, fertilizando o sólo em plena es­
ta('ão seca. 

Nas J>l'o•cítnidades da rua, um mo­
tor-bomba da Diretoria irrigou o ar-' 

JOzal do sr. S1.'Ua~tiâo Gomes. E 
~lvou-lJ .\ parte iITigaUa deu montanha, fertil, coberta. de mata.!it 
ohma safra. O pequeno trêct_io não deusas, era região á ma.rgt.'m do pro­
inigado nada produziu. Ao la~o. em gre~so, dC!\l)l'OVida._ que se cl~"Olltrava 
aluviões do Phncô, prepara-se um no- de vias de comumc~ào. 'l'al Já não a­
,·o Campo de Demostração. t:sie, ir- li contece, pois o E=,tado. c~nstruiu uma 
rigado \'ai l<>r milho, fcijãv e algo- carro~avel de ,:'.\h:;erico1·d1a .ª -~omto, 
dão. Snã. uma grande prova da pos- a. traves clf>....sta mtere~sante 1.cg1ao . 
sibilidade de criar, por todo o sertão, C'édo galgavamos a serram.a. O clr~ 
:'i margem dos cursos dagua, com a ma mt'lhornu. A ,f'9f'ta.(•âo tomou pu­
agua do ~ub-àlveo - , elho programa janca O dr Praxéde-s Mlrria Uesva. 
da Diretoria df' ProduC'ão - trecho,; necitlo. O dr ..-:logio )1.lrlins mostra.­
irrigados, ~empre verdes. sitioca,;; c:t.- va as cnltur.as. lt'i!Ye~avi\mos uma de 
pa7.es de ,njnorar cr ises grandes P di- -.ua~ fazendas. E ia mostrando os 
rninuir. nos periodos. ca1am1tosos, ;1. plantíos de aJ~ocl:ío n.or-ó aue se a-

Mamona! vi('oso em um dos camoos muniC'it>ak de '.\tiS('t'i<'ôrdia 

imporf:,a('ão tl,• oCn."ros aliml"níícios: 1' l larga\"am subi11do a~ C't1costas d_a ~e_,._ 
~t mortamlade d-:, ga.clo. E como fica- ra e enchendo o~ vales .. Depois. pc­
rá <'ntre :.l. cidade e O rio, â margem <4uenos trechos dt• canavial. <':lna P . 
ele uma estrada, nrnit:1 gente O verá, o . .r . e fazemlo pbn_os ~ata o f~tmo~ 

Em ~·egu ida \'imos 0~ Campos dl'J · culturas maior<'S, maquinas agr1cola-., 

Demon .. traC'ão parliculare~. As chu- ,ária<, banagens. o . ban~ze Em 
, as fóram poucas e finas mas O ai- cieterminado lree110 da .. _err~ ~ban<lo_­

oclão t"Shi bom E º" fazendeiros que 1,ámos o automovel. Pr1me1ro. a pe 

:.t11nb:l.tcra'll O curuqnrrê t~m safras um estirão i\las o tc1npo esta,·~ ~:. 
d _.

11 
uanto os rotineiros r,ou - 2radavel e a montanha dava. Jnaz.~_ 

tran es ~· CJ perC'orrê-h. vararosamentP Depo1s, 
('O C'Olhf'rao . . d 1 l- cavalos. Sabe Deu,;; tomo conse;ui-

No dia segunlte, ainda e mac r1 dos A gente era muila t' oS animais 
:.:·ada. ,·iajamo<., para a Serra. Gr~ude, "OU<'OS . ,1a,; aumc-ntar:un. quilome­
.ia na..; ll1'oxim1dades elo Cear:t. ~\ 1-' 

no lrahdhu dl' cc>11!1J l:' ('ÍH(·11t>n- 11(.'ll! rr·;til:ir ;1 p: lld'tl~1 .. ifr- 1 de 
ta (.'llllhaú1 rcs .. df.!,un" d.i l>in·- 1nilho 11w.., .,.., pL111l10.., 111;1 1.., no­
toria dE;> Produc-:io ~. 111ai:.. ti<' ct'lll '"º" 1111u•·r1 ou 'wd,1 pr11duzirúo. 
.idquiridos peh,.., ;1gricull11n•.., itJ- :\"a zon:1 de lr.111z1c:io o a!-;n~..,­
cais c.le,iclo ao e..,lí1nulo e ~·l pro- h: - !,P,11 1;c•qt:1.."1a 1w ;J, tl,·a d,:, 
paganda eh Dirdona li:1Liii,1h:1 1• 1,, pJ.o, 1t,, <"\.len"º" 

:\'a c:ialinga ,t·ra tamht'm nâH :le cerL';.1i, ck E..,prr:m('a ,•,tno 
houn~ eere~is E ''." ;1lgod11ai,. muito pn~judic:do" peh rsti:Hla. 
plantados quandn ~,~nha Hill Oll 1 0 Lito1';_i 1 

, .. ,i IH·ll1 íl:t .·(111\':\\;, 

outro diu, 1,co, '"iLlo le todo, , ulicfrnll''> p:1r;1 ;.1s l,l\OUl':.l" 

cs l:.ln1anhus, Sl'IHlo CJllt· a m~dor I11ft>liz11w:1lt· u Jilnr:•1. a mlo ser 
parle dde:-. ainda l)l'{Jlll'lln .... e, quanlo ú fr1\"our;1 c~nwnt•il'a dn~ 
perando chn\a'.'. para que .. e des- ,arzea.., do Para1ha. L' 1.una n­
t•n\"C1lvrn11 a c:ontcnlo. ~a ean- ~·.k1J;L _ dr. rel.ath·~11Lh\nle, pou­
ting:.1 úmida <i1., :dgodoai.., t'"il:lo c:1 impurlan('i:-t. 
melhores. emhor~t :1 rnainr pari<· :\"o :1llo ... <·rFín h(ni,·c ;1 notar 
(k\ll~" pc.·•1u no .... d 1·JH.-:idrndo <h um i1n·erno qu<· :-.tria ôtinw' sr 
umidade.• h:1,lanl(· par:1 hem pro- T.iio fús<.;t• t:'lo cu rio. Começand(, 
du1:in~m Hou.'"~: _ 1rrt·gular~11en · t.m pouco larcJe, terminou hrus­
ll', nHlho e_ k1.1uo. \1Tnz;11s e- l'auwnte. a,~tP._, do lrmp,, neces­
::ornw, esl-to n~or:1 °'l' plrdcnd, .• ario aos pl:Jntios fPil"s maio.; 
~ fa1la de ehu, :t .\ ,afr,1. de ,o-

1 

tarde. Houn~. :-. ... ..,im, diminuirfio 
l,erlw que , ... , e<::per:1, .. 1. c·aiu de- •C'rnfrn•I na~ :-.afr..1.:, de rerrah, 
ua~iado. \ s.1fra tle algodúo. port•m, prr-

- ·o Brejo ~, sllwu:;:io e <I nw,- nunci:1-<.;e 1,t,:i, mrsmu, c•m mC'dia, 
1na. Falla dn1,a :lll; 1,ar:1 o t.lll pouco JJ1~li11r elo que a do :1110 
pJanlin de cana (h :ll~odo;iio. pas<.;:1do. 
1 o ent~111ln. rc~istc111 he111. Foi \ ,itu:1~·;\o t>t.'1Jnf1n,lira do E<õ-

h,do y,\_,r fll'lo l'Xp,isln -
t.ros d<"pois, para ahrio relJtiYo da-. n.io l·. boa. E ~(' n:i.u t~ }Jf'OI', isto 
alimarias, que trans;porüix,un doí'> ~.e de\'€'. t'lll Jrnrll'. ao drsE'll\'OJvi­
homens cada uma llll'nto cL1ctd ~·, b,nur:1 raeion:,I 

A serra along·av:1-.s<'. ondulada em l)"'i:1 c~rn1p;mh:1 nr-,ricola d~sen­
trechos. formando plan;1llos;., noutro~. n1h·ida pP!o (;11\ c;i no .Argemiro 
mafa . ..; den"ª"'· qna,;i por toda p31·t,e de Figueirt;do. ntin sú por r:.wsa 
)ladeir1\ de te1 C'tn abundant·ia Aro- 11;1 inlrudti~·~lo d<' mi ll.Jare~ dr 
dra, ahundantis,imas. E C'a">:1.s nova._ 1núqui11:1, :1gricol.1s lodos O~ 
.. urgindo á sombra dos tambe>rís gt- pl.111ti,1s feito\. ll·cnicnmentr pro-
1;;anle~cos duzir:lo bl'rn otl. no peor elos rn-

- E lá está o ,·irn-mundo sos. nwdi,111,11ue1Ill' eon10 
o '"ir.t-mundo é um instrumento d" por e a li, a chi" irrign~·ões 

tortura com raízes na Idade '.\.Iédia dl• e111Pl'gt;nria qlll' a Dirrtol'in 
1·ma ahn;.1nja1Ta prn,·id.1 de canga ,,. (l(' Prudt~(Ün ,·em fatt'ndo ulti­
C'nfiada na outra extremidade a poste 1.1amrntr 
, igoroso Prende--se, o bol a aman!õ.ar. \.., 1 rri~~1çl1es ck t•nwrgl'UCia 
na cang-a O coitado pula, t'seava. mu- qrn• r,1:lo ,c.•11do [l'da, O!h•clrre:rn 
ge, baba, enlouquec·e de rnh1a e clt> :1 11111 pr(lgr:11u:1 tJlle tem a rlupla 
dõr E !ô:Ó con:--egue uma coba, que é fode de ..,:d\"nr J:i-,oura, j:i juJ­
jnstamf>nt.e o que não quer - gil'ar ~ac.las pen~1d.1-:: {' lt~ prop:1g:.lr 
em torno do meslro. adaptar-se ao i m m{·todo de irrig:t<'~io qnc t: 
t•ngenho l>anguê O ,•ira-mundo é. ,1s- ! capaz, se p r ,1licuclo l'Jll grande' 
sim. ótimo remédio para os cabeçu- 1 e:-.cnl;1. de :1,'.'.l'gurur, em qunlqurr 
d.os. O dr. PH,1ni:ra, ás v('zes, friz lrmpo. rnl'l:lllll' pon·rntngC'nl 
nma rrft>rencia ao '\'ira-mundo d;is ... :1fr:1, do E,taclo. 

Qua:i,i ao pendu do sol em·ontra.,·a­
mos num interior s«-rt.anejo <' amigo, 
ót- hospitalidade risonha . .-llmo1..amb 
carp.eiro e a.11gú de milho. O fa7en­
deiro entusiasmadi5'lfmo C't•m a fa­
voura rncC'anica. Em ..;ua. propried,lde 
.:; prefeitura tem. em roopt>raC"ao C'om 
r,, Diretoria, doh Campo,;; df' Ormou,;­
t.ração. Num viceja um bom mandio­
ca! Crcs<'1do. encartado, Yi1:0.,o. rom 
no,·enla C'entimetros \o lado, <.'m 
terra não trnb:1lh~da c·om máquina 
ngricola. o mandior:il plantado ua 
mesma época csla,·a ft•io. murC'hP (' 
não aprcscnta,·a mais dC' dt·z <·Pnli­

metros dt• allm'<t O outro campo e 
ele frutiC'uitura ~t·lf' se e-ncu11ti"am 
iaqueira,;,;, a.haC'J.triros e panf'iLl.S 1 

1·sláo prom<'ttndo 
.\' tard<'. dr>poi" d..- ,·,\rias J,-,~ uas d<" 

,·i.1jar, torm .. ,·J.mos ao automoYcl r 
1lf''>PC'rli-me d(' :\li<,f"1·iC'órcli :1. 

- E o dr Pit'ln~a. o Qlll' deseja '' 
- ,Jàquina<; :L~ri('()l.1s . .;"mPnt<'~. 

;ln,Hiddas. um m(ltor-l>omb.1 
Ja seguiram a'!t m;iquina,; agnrnla.,, 

a~ s~mpntes t um motor-lJomba, a 

1 ~!~:';r1cC'ot~~~: :t~::u ac-<.·;~::!:.\t' T;~::~ 

11erídade E' pan o que .,,, lrahalh,1 

1::str, ',en H'º"· qul' s:·l(I l"t•ito, 
com a..:; pouca, m:1qnina" dr c/tte 
<lispi)e o E..,lad ,. e,t:\o di.c;; Tiª 
huido, por \"ario~ municipios. 

Em Pnto-.;, um 1t10lor lwmba 
trabalha sahan(lo arrozais :l· 
tingidc ,, pl•l:1 e,li~Hh JÚ 110 -;cu 
periodo de.• c~uTt"•t.:o. Entn· ª" la­
Your..i'- salva'i dtam-'ie n r:1.mpo 
dr rlcinonsll.u::.k munici1,:1I. :u­
J'OZ'.li,;;; perlt>ntt>ntr, ao ,r. Clo­
\"Ís s~·1tiro e onlros. 

E111 '-; .. 1o'-t d{· Pn::i1~1 !~!., \O!i-
1 lt:i<lo r<1tn tncb ;1 u1·!.wn1'J:1, lllll 

!lwlor-hnmh,l ,r~ui .1 l' t~,t:'1 i1Ti­
g_:111 do os P'\len~os ·11Toz~1i" do 
r. ~\nlnnir· Laec1·c~a I.r1 1t·, l' cio 

pn:"fl•iln ,c~th:riuia, Bar:,o<;:t <· 
1111tro,. Et 1111 l:no11ras .i t1l!.!:HI:,, 
i nleirarn•·nlr perdidas C' CHI<' ;1gn­
r:1 produzi1:io1 n'flW 'l' n:Hla 
/.flll\"("SS(.' !.1lOlllC'ndn 

~~o, arn~dor ·-.; ,lt· :\físC'ri .:-(~nlin, 
·1 Jnspdnri;1 \~ri, ,J;1 clr Pirm­
n-, Lv a!..;.or.1 r:111~p1·s d<• d<'lllon,;;;­
tra<":io irrig.ulns. l;.s,e.., campo .... 

1ur· s·,<1 d,; milh11, h:daL.1 ~clú<·~~ f" 
;d~od;\11, fi(·:1lll n:i~ alt1nPf''> lrr­
f ,lissi111:1s do rh1 P1a1wr'1. l.'111 eh\-

UMA 
Uma vi,;;ta ,lo C'ampo n.º 5, <lo mnnicít>io de ~lis«-ricfü·dia. 

PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIVALE A UMA CHUVA. 
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Out.ra irrigação de emergência sah:audo arrozais, esta na caatinga úm.ida. 

les pertence ao prckilo, dr . 
PraxedeJ Pitanga. 

Antes dt·~::;e-; ca:npo'i qw· 
, ão con~lituir uin s . .:n it:o pl'r­
manenk ~ fôrarn, em ~Ji.,;eri­
córdia, sahos pelos molôres 
bombas alguns plantios de arroz, 
se nd o um deles de propriedade 
do sr. Sebastião Gomes. 

A Inspetoria de Pic11í. mnni­
<la de UFl motor-bomba, ,•slú fa­
iendo irrigaçõrs ú mnrgt•m do 
açude de Soledo.de, .\ propósito o 
inspetor. agrônomo Paulo ,\lfeu, 
l :>ssou un1 telegra1,1a in''0nllaH­
flO a ótima opinião do põvo a 
: espdlo. 

A Inspetoria <la Scrm. com 
sede em Serrn llranca, S. João 
rio Cariri, ,·ai ter agora u1n 010-
tnr-hon1h.\ :iara fa:t.Pr ir··T!:!;:.t<:t')es 
.-te cmcrgei~cia cm ar1·ozais, fci­
joais e milhar:1is en1 algun~ 
planlios da região. 

Em Pirpirituba. mumc•pio de 
Guarabira, mTuzais enorn1c~ 
JJerdem-se ~ fnlta de •·huvas. A 
Diretoria de Prodnçiio lem, ali, 
um cnn,p0 de de1nonslraç;'i.o 
Pertence ao sr. Valdemar Leite 
e méde 50 h~clares. E' dos maio-

1·es planlius de anoz da Para í­
La. Fon1 kilo, d(•sde o ~cu ini­
l'ÍO eom o _uaior cuidadl, lloiP 
lia lú um molor-bomha lrah~i­
lhando SL'lll p:1rar. E o :·rrozaL 
~t~ora bl'li~sin10. proôuzirá u1na 
s:1fra compensauõra. 

Itabaiana dispõe. lamh(•m, de 
um n1otor-bo1nha. 1tsle v:.1i lra­
ha lhar dentro de a lguns dias. E 
t m programa comple to Yai ser 
c~labcleci<lo para ali ~er po,lo 
em pratica pela Prefeitur:i, em 
cooperação com o GoYêrno. 

A Diretoria de l'rodnçiio, po.­
:u intensificar o~ trabalhos de 
iJ rigaçfio ainda n1ais, <'"'})ern, 
nêstes dias. um material já en­
comendado pela Comissão de 
Compr3s. 

Tanlo quanto possível pelos 
1 ecur"ios di~ponh('i~. o Go, êrno 
lula contra a sêca. ~luitos ma­
les serão eYilados. E out··a. mui­
lo outrn, srria a s ituação se os 
lavrudores todos compreendes­
:,.;ern as $uas necessidades, se­
~uind0 os consêlhos da Direlo-
1 ia <le Pruduçfio e se ap:.relhan­
do de acàrdo com os recursos 
de que dispunham nos anos de 
hôn so.fra. 

O COMBATE AO "MELA" QUE ATACA OS ALGODOAIS 
E' QUESTÃO VITAL PARA A GARANTIA DE BOA SAFRA NA CAATINGA 

(h !dgodoais da zona da ~Jala ,amos os dois cumc<,·anUu µelo c•1nu l<..:1o que. coin Q esfriar, to­
li,,rr~1111, o ano p:1ss;.1do, a prc•- pl'iml•L1·0 1~1ar:·i l'On\i!'-lCnci.t Jhlslosa, guur­
judk:'l-lo, um non, inimigo e To111ait1-\l' -HIO gr~una!-i <l1' fu- dar-se-ú na n1c,,1ua lala para ser 
b,lc pcrigosissim,,. Trala-\t' de 1110 de curda hl'm furlc ou 81JIJ <.L utiliza1la no dia SCtiuinle. 
um afídL·o que npan•c:e l:'111 lft1:in- l!WO gr::1111a, (lc rumo niah .. rraco Tem-se uhlido a enmlsão de 
ti<l,H..le incnlculan•l pousandu que dl'\l' ser hc1n picado. O f111no qucrotl'ne t·onccnh'u<la, :'.i qual 
n:..11.; fôlhas da°' planlas. l· coloeado numu vazilha, fOlll deve ajuntar-se, como se Yê a­

Suga-lhe a ~eiva, o que pro- ktslanle :1gua, e lc,adu ao fôgr> Laixo, grande quanli<laclc <l:..t-
voea o eníraqneriwt•nto da~ <lurunle qualro a cinco h oras, gua. 
plnnht, e assustaUõra dintinui- 111exendo-sc de quando em quan-
ção da ,afra. O P""' chama-o <lo ,. não se deixando fencr.

1

1 APLICAÇÃO 
de 11 mel" ou "mela'· leYando HPt;r~1-sc·. ckpoi ·, a rniqnra de . 
em c·on.s1derar;ü.o as frscs que l'{1go, drix:1-...,c esfriar, t:spreme- Quando_ se h\'Cr de fazer uso 
s:.lo :u;u(':tntdas. se hrm e côa-se. Junta-se ú so- da emulsao de querozeue, to111a­

Em H1:n os algoc..loais moslru- l,1çii.o (tl,:.tnl i<l,1tlc dugua sufici- ~.e uma pnrlc. ~~ ~1nulsão con­
r ani-sc 1Jelissi1110~. Espt•rava-sP ente p:1r:1 completar os ccn1 Jj ... centrada e dJssohe-se em do­
~afrn cxlraoruinaria. Faziam-se lrus e pulveriza-se o a lgodoa l u- ze parl~s de agua . .::\ss,~n, pa­
dlcu!o, os mois olimhlas. E ês- . ando os pulyerizadores utiliza- 1~ um J1ll·o de emulsao sao pre­
lcs justificavam-sr ante a exlcn- dos no comhale ao curuquerê csos L litros de agu31. Para que 
..ão e o e~tado promissor dns cu, cm llllimo caso, pinceis e o c.0~1ccnlrado se dissolva con1 
eulluras. A praga surgiu de ,ú- ,a,souras. lac1l1dad,, e rnn,pletamente, de­
Lito. ".\':.lo ~1 comhater:.1111. :';ão 1 ".\'o Pl'l'lKll o a frio igual quan- Ye-sc dhsoh-ê-lo prin1ciro em 
seguiram os consêlhos lécniros !idade dr fumo migado é posto 1111 pouco ele agua quente e ele­
ou · Diretoria rle P1odur:io. Os nagua fria durante 2-1 horas. pois ajuntar-se o resto de agua 
nfideos mu Ili plicaram-se a ,on- Depois c,,a-sc e junta-se á so lu- <tue dever:\ s~r fria· 
lade. A safra caiu absurdamen- çiio a agua nceessaria para com- Isso quer dizer que a fórmu-
le. No município de Jngá, pôr plelar os cem li tros. la acima. depois de feita, deve 
exemplo. onde se colhem, faciJ- Desejando o agricultor au- ser adicionada de mais 150 li­
rncnle, GO arrôbas ele algod:io por mcnlar a cficicnria ela puh·eri- lios dagua. 0 que a torna úara­
heclare. a safra caiu a menos de zaçüo, púrlr juntar :i so luçiio ni- líssima e prática· 
,·inle. L,n,1uras cuja safra era cornwda dois quilos de sabão Obtida a solução foz-se. com 
calculada em cem contos. viram- mólc 011 rlc potassa. Para isto ,lllxiho dum pulverizador, 0 lra­
se reduzidas a um quinto. Uma rlissol,c-se o sabão num litro da- Lamenlo das pl,mlas atacadas· 
calamidade! f(Ua c111t•nlc e adiciona-se ú solu- O lrul,unenlo de,e ser repetido 

Jtste ano, 0 ., ,nesnw~ aííc.leo~ ção. algmnas vezc:,; até que ·t praga 
começam a aparecer. E jú es- Tratando-se de uma prepara- .,eja eomplclamcnte extinta· 
Ião estragando largamente os ai- ção caseira, e ,ariando a quali- O inturnlo duma a outra a­
godnais. E h:i remédio para a d ade do fumo, a Direloria de rlícação dewr:i ser de 15 a 20 
praga. Corno existe para o ,·u- ['omcnlo da Produç,io niio pódc dias· 
tuqucrê garanlir o cíeilu da pulveriza- -------------

ftste. de"iranrlo us pbnlios it ç:io. Esta não dará resultado se 
rnnlarle, reduzia a safra a uma o fumo fôr rnuilo fraco. n1uilo A LIÇÃO DA ESTRADA DE 
modesta fr.tçiio do que ;ioderi.:> desprovido, porlanlo, de ni coli· FERRO MOGIANA 
ser. E. ás vezes, anulava-a. O na. Quanto wais forte fôr o fu-
fomenlo intenso. pratico.do nos :tJO, mel!tor Cabe ao ng1 icullor , _ 
anos anteriores. ens.inou. o a.,.·•r.i- pulverizar e ,·erifrar O efeito I Em prol da resoluçao do 
cullor a comhaler o curuquere. Não matando os insc'tos cun- problema florestal em S, 
A prag:1, pe~o 1neno~ na zona da vcrn au1,ic11lar 'l qua:1tict.tdc dP p I 
mala, Ja nau tlestruc• as hn ou- fumo, para o~ 1ncsn10s cem li- au O 
ias. Iro~ dagua. 

,., Os afideos - o •· mel" - que 

INSTRUÇoES PARA O COMBA.TE Á ri~~~é~'.,r,:~,~id~:. ª~ºl·'.~::it c'i:,~: 
A cst.radn de ferro Mogiana, dando 

uma bels Uçfi.o de inteligencia e de 
grande visão, está fazendo em terras 
atravessadas pelos trilhos da emprê­
sa belissimos plantíos de arvóres flo­
restals, não só para ter de futuro 
por baixo prêço, a lenha de que ne­
cessita como também para est.lmular 
um empreendimento utilíssimo á eco­
nomia. do pôvo . 

BROCA DA BANANEIRA ba~~-1.~:~\as condições. sô erimi-
. . . . 1

1 nosa inércia <lo~ faZ..:!n<lr1ros per-
o com.bate á br~, (COsmopoh~ dos e. por meio de car~as, el11m_1~ar to- ,aitirú que prejudiquem a ,;;afra 

oordldus, Germ.), e das cousas mais do o mato ao redor das bannnena~ dê~le anu rumo piejccJicnram ,. 
interessantes para nós. Vêjamos o qui~ 3.0 

-:- Deve-se igual~entc• elinnnar Ido ano anterior. 
dlz O "Correio da Manhã'' em !iUa se- ~ b::unhas e fôlhas secas, bem como E' pos!'ihel extinguir a praga 
cção e.gricola do dia 3 dêste: os brótos rente aos troncos. com a pulYerizuçiio de um in~cc­

ticid,1, "º caso suluçfio ele nito-' 
ORGANIZAÇÃO DOS BANANAIS )IIEIOS D!Rf.'TOS DE REDUZIR os lina ou emulsão ele s.11,:io e 

ATAQUES DA BRôCA qnerozenc. De ambas \''1Jl10S pu-
1.º - Plantar sómente mudas ex- A ·•bróca da bananeira'', ("Cosmo~ blic:.u, Jinllas abaixo, fónnulas 

t.rafdas de pés vigoro.sos. em plena prp. palites .sordidus, Germ".) durante R. simples e fuceis, cJeyendo O In-

,\ o.pli,·"c;.io da conhec ida 1,i:­
.muh.:10 llc ~ alJ5o e querozcnr. t· 
jú bem ronhrcida dos agrieullo-
1 e.e; ndia11tados e súo úlimu~ us 
~eu, efeitos. 

. \ c:nuls:io d(' querozrnc é t1m 
Mimo i11scditi<la, <lc r~lcil ob­
len<:iio. c1r nplicaç:io corrente e 
reeomenda,el no comlmtc :10:, 
infóléto~ suga<lores, 1:isp,.ciaJrnent, ... 
ro<·honil ha s (eoc·c 1<lcos) l.' pul­
,iües, r .\ lide os). 

FO'R~ICL.\ 
clução. E.scolhem-se preferiveln1ente sua vida, fica abrigada no inte1·ior do I Ih · ~ que rn is f 1 
,\~ mudas de fôlhas ln.nceoladas. de bulbo, em galetias, geralmente obstrui- ~·r,~:1~'/:l:~~ide~r c~nseguir .:J . :.- ~.nklo 
tionco afilado para a extremidade das por matSJ.'ial lamacento. daí tor- Conw não exislc no llll'rC':,Hlo Agu~1 

sn lfa lo de nicotina, cada ra,cn- QucrcJ/.cn e 

:,uo srama~ 
1 lilros 
S lit ro~ conhecidos pela denominação de "chi- nar-sc impratícavel o emprego de 

Ires de veado" quaisquer substancias químicas, liqui~ 

2.º _ l\s mudas "mquiticas", de fõ- das ou gazozas, para. o seu combnte. 
Não existe variedades de bananeiras lhas largas, tronco franzino e quasi to­

do de igual grossura. em toda a extcn- resistentes ao seu ataque 
~ão, denominadas "orelha de burro", Sómente com adopção de medidas 

dciro deve preparar sua própria 
t..oluçiio Hú dois pror('s,os: 1mw 
n quente•. oulru a frio. Descrc-

devem ser regeitndas proflláticas se consegue, de maneiro. car ns plantas visinhas em pleno vi-

3.º - As mudas devem ser dispostas econônúca e raciohal, combater essa gõ~·.º - Todo o perigo de disseminação 
em 1inha, obedecendo a distancia nun- praga com certa eficacia. 
ca mferior a quatro metros, de umu a Essas medidas devem constar do se• da praga. e~tá, pn11cipalmenle na aqtú-

gui te !-i<;ão de mudas, as quais, pódPm levar 
~~~~:; ~ :1:t~:~~

1
:::r:: por fim fa- 1~ ~ AlTancar as bananriras :i.ta- b"ócas e me:,;mo o besouro para bnna-

4.º _ Deve-se adotar a pratica de cadas com todas as raizes, picar meú- nais livrrs da praga, 
manter as touceiras só com trés pé.s do um pedaço de haste e O bulbo 1a 5.0 

- Para que o combate sc>jo. pro­
um pequeno, um de tamanho médio e raiz) enterrando todo êsse material d..: veitoso,. a campanha deve ser genera­
o outro com cacho 1::ste quando elimi- modo a ficar coberto com uma camada lizada: todos os cultivadores de bnna-

~~ªrªºar:!:a~~lh:i~:b~~t~~c:0~0:e~~1:: ::v~:1 :r:v:~:~/e d:r~~-r::::;:1~: ~~::s 1~~~::!~s ~ôr em prática as me-

l'llóDO DE PÍ\El'AII.\I{ 

Curta-se o su!Jão cm falia, pe­
quenas, coJoca-se 1nrn1a lata 
juntamenle com quatro litros de 
:tgua t:! le\'a-se no fôgo, a i pcr­
illaneccndo n lé que o sabão se 
dissOl\'a completamente. Isto 
l'On\eguido, retira-se do1 l'ôgo 
,1 b La com a so lu\·:lo de sabão e 
aiunlam·,e oito hlcos de q11er0-
2cnc, mc,endo-se durnnlc bas· 
lante lcmpo, até que n mi,tnra 
cio qucrozcnc com a solução de 
·"tb:io se faça perfeitmnenlc. 
Com uma bomba obter-se-ú mis­
~11r3 mais h01nogcnca. Fciln u 

mudo. "chifre de \'eado". elas bananeiras pragucjndas devem fi-
!l.º - As bannneiras requerem sol na <:ar abertas por algum tempo .cnchen­

ha..t.e Sendo plantadas muito juntas elo-se depois com terra socada. No:; bn­
hau:.rá excesso de sombra o que prc- nanais pouco infestados convém entcr· 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
íudlca as plantas e favon.:oce a muIU­
r,licaçâo da~ pragas e molestias. 

6. 0 
- N:i touceJras nas velhas plan­

h1.c;ões. devem ser desbrotadas, reduzi­
d.ls a tês pés . 

~11\'DIDAS PROPILATICAS 

l.º - Os terrenos, !-;endo de váJ:.tea, 
t'·mido'-. ou sugettos a serem alagadoi;, 
e ~vem ~r convenlentemente drenados 
.,:,nndo-se em toda a sua. exren!-ão va. 
l. s mestras e outras convergentes, de 
• orte que as aguas afluam para ês!Ses 
•·r .... nnis e se eso6em. As valas devem 
ti' coru,:crva<la& rtgor():)ament.c Iimµu.<i 

2.0 - E' de todo necessario manter 0d 

l>aounals o mau. limpo posstvel. rv;a-

rar os bulbos arancados longe do lo­
cal, prcferivelmente em lugar úmido 

2.0 
- Nos bananais infestados pela 

praga, depois da colheita dos cachos, 
cortam-se os pés rente ao chão apli­
cando no córte dos pés que fôrem ar­
rancados, na superficie rortnda, carna -
ela de uma mistura de farinha de trigo 
e verde Paris <6 partes de t'arinha e l 
de verde ParisJ 

O amuo e a gr:tdl' prcparo.ndo o súlo, antes do pl:tnlio, 
enterram cap in~ e res.to d1.~ eolheiln, quebram a C'rosta e\.islente 
na supe,·ficie, deixam a terra fôfa, macia, facilmente penelraYel 
pela agua e pelo nr aln1osl'crico. 

Terras aradas são mais ft'rl c is e produze1n safras uwio­
rcs porque: a) - siio mais humidas e arejadas h) - sJo mais 
:,propriatfo~ ao crc-..cin1cnlo elas raízes; e) - l)Ol)süem, JJO i11le­
rior, maior quanli<ladc de nwl('rin org:anin1; d) - n{,las se dc~wn· 
\'Oh'cm mais abundanlerncnle os micro-org:rnismos que pre1,a­
ram suhslaneias alimcntieias para a planta. 

O :irado é u sado pelos a,iricu!tores rle lodo.s as regi,,es 
3.0 

- A larva da broca r "Cosmopo- rullas . 
1,tes sordidus", Germ.) • é hospede es· Empregue arados, gfadcs e cuHiv:ldorcs 
Mmcial do bulbo da bananeira e só ai ras deste ano. 
i:;e multiplica, causando completo anl· E,rn'-rn p:,ra n Oir<-loria de Protlu~·ão, 
~uua~ento da planta Pro_paga-sc por ~Ôtl, pedindo prc(,"OS C' it1ff1rn1:i("Üf.!S. 

invasao. formando no\'o:, focos por SU·· J RP!'iioh3-SC n gnnhar dinheiro. .\diquira 
ccs~õ.o Ch adultos emigram indo :ita· 11 a s p..ira trabalha r com cl:1~ 1;1 e,Le ano 

nas suas rui tu-

cm João J>cs-

as suas 111:.iq IH · 

Na zona cansada de além Campi· 
nas e no ramal de Ituverava, a Mo­
giana cria florestas, enriquece a terra, 
l)lant..,ndo toda a especie de arvores, 
onde o eucalipto, a de crescimento 
.nnis rápldo e maior função sanit.ãria, 
entra numa percentagem de 60 por 
:::ento. Não se ex"Plorou, por emqua71-
to, a riquêza que se vai, aos poucos. 
acumulando. mas é de crer que nela 
resida. muito proximamente, uma 
renda apreciavel da grande emprêsa. 
1ue não quer circunscrever a sua faina 
á exploração ferroviária. Ao mesmo 
tempo que estende as suas plantações 
florestais. a poderosa companhia faz 
ensaios agro-pecuários que cedo se 
tornarão em fecundos cxémplos. 

Insistindo nestes comentários rápi­
dos ao relatório da Mogiana, é nosso 
proposito destacar uma obra cuja imi­
tação se impõe em todas as regiões 
do Brasil. E' preciso que as fetTovias 
desdobrem as suas atividades, atin­
gindo planos que indiretamente lhes 
venham a ser utels ao volun1e das re­
ceitas pelo em·lquecimento das zonas 
servidas e onde é preciso crear explo­
rações novas para que não haja deca­
dencia no vulto dos transportes nem 
enfraquecimento no total das exporta­
ções. E' esplendida a lição da Mogia­
na. Quasi todas as companhias fer­
roviárias d.iante das quédas bntscas de 
determinadas culturas, em lugar de 
estimular outras. começam a frequen­
tar jornais, para que as suas lástimas 
toquem os governos e provoquem <'S­
mngadoras reformas tarifarias que 
·naiR e mais agravam a sltun.ção dr 
nauperlsmo cta wna que ela serve ou 
drssen•e. A Mogiana prefere agir pes­
-0almentl' e confundir-se com os seus 
"lientes para ela mesma se fazer clien­
~e ensinando os meios de compensar o 
1batimento surgido em determinados 
;etóres da produção. 

A DIRETORIA DE 

PRODUÇÃO ESTA VEN. 

DENDO SEMENTE DE 

CANA P. O. J. 28.78 E P. 

O. J. 27.11 A 30 000 A 

TONELADA. 

O MILHO 
CI A PLA 

:e 
T 

o CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN 
L É: TER FART J A EM CA 
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J R.A B ALHOS AGRICOLA S-D~ 
Enlrc o..., 111u11kipio:,,, (lllL' sou­

l 1t'l':llll ,·ompn•cwkr e "'L' l'sror­
r:1r:11 11 p:1r:1 e1 11 11pri1 o p1'.ogram~1 
Agríco la :0.lun icip: d lr:u:ado pe­
lo (io,L~r110 ,\r~<:111iio dt..• Figuci­
r ldo. C (!(' jll<;,\l(;I saJk11l;11'-Sf' 
Ta pero,,. 

En1l,o l'a n, ,t·n in), 1t:i.o ll'­
uhmn o dr,cn,oh in1c11t1, qu1• :1-

,wf"'i<'nl:1r:1111 Cnn1pin:1 Cr:,ndl', 
l lahai:111.1. !)ou1hal. ~Ji\l'rirúrdi:1 
<' S. Jo,io <lo (:C1riri, " [!•l'fc•ilu­
ra de T:qll'roú suuln' rolll inlt•­
li.!l;t'nci:1 c11111prir :1, nnkns t'lll:l-
11a<las µelo Decreto de 7 d,· de­
;,l mhr,1. Fnlúre, , ú1 i<'"· <'nl rc• (lS 

ouuis nvulta a prq11c11:1 e,l<'nsúo 
d~1s terras C!Stolhid,1s, conlrihui­
r:1 111 p.1ra qur o município dl' 
"J'·tperfJÚ t ive~,c ~tJ)t'n~l'- quasl 
, 111 c o mi11imo do <Jlll' uwntb o 
<'ec1·elo. 

O C,Ull'O 1111.JNICU' AL 

:'líede dois hcct,1res 0 nwio o 
t·:1111po de d€'Hhlll\lraç:l.o· do ~Iu · 

NICIP10 DE RN'() ~ ·I10A EM 
de uma campanha ttorestal 

Sol> o titulo "Um crime contra a. 
\•OP\llação''. o dr. Jo~é Mo.rtano Filho, 
presidente do Com,élho Floresta l Fe· 
dC'rnl, Cficreveu, a rt>,;pdto da campa­
nhn (;Orttra OS boiões, O artigo que a­
hr1_1,.;o publicnmos. :irti~o tsr.e que re­
fl.cte o me~mo ponto de vJst.a do con­
,êU10 l•1lorcstal da Paraiba: 

"A (l('::;,pdto da crunpanh-:t desE'nvol­
vlda pelo Consélho 1',lorF>st.al Federal 
:.!urantc- os méscs <.le maio e junho, 
c::impanha que tcvr a felicidade de 
;ontar, o que é muito raro entre nós = ~Y~aº :d~,1~rí}i~~~~~e v1~:r~~~~~ 
dios na wna w·bana do Rio. sendo um 
de grande vulto. Na 20:ia suburbana. 
oooneu wu lncendio ele certa cxten,­
;;i.o nas florestas da clàade. 

I)(.-vido_ á divulgação da lei que con­
:,;.idet3. cnrne "fabricar. soltar ou ven­
der balões ou eng-enhos que' possam 
provocar inccndio~ nos campos e flo­
r~sta~ ·•. a pn.rte civilizada dR popula­
;ao absteve-se de praticar a tradicio-
1:al usança. 

Em Copaco.baru., por exemplo. não 
ubiram ao céu cinco por cenlo dos 

r;ue habitualmente eram impunemen-

1 

te usa~os. Em Bot~rõgo. entretanto, 
nos batrros proletanos. alguns balões 
s"lram do fundo das habitações cole­
Livas e das C'Clf"bres "avenidas", pacil­
gas que ainda e>:istem com a compla-
cencia maternal da Saúde Publica. 

nidpio de l'apcroú. j 
Co1npens:tndo. no enl~rnlo. n 

p1..~qucnrz d~ úrra. ha a nolar a 
l,cleza das cullurns e o trato cu­

; 

l he~tare de mamona bem plantada e tratada com carinho A foto,rraría mO",tra. um aspeclo do campo h1U-
11i<:ipal de Ta.peroá. 

E' fóra de duvida, que a campa.nh~ 
desenvolvida pelo Consêlho Florestr:l 
'Federal cont.rn os balões, pelo modo 
.;omo tem sido feita, não se ilúiltra em 
toda a massa da população. As crian­
ças analfabetas que perambulam aos 
milhares pela. cidade. não sabem lE""r. 
<nem virão jãmais a saber) e os pa!s 
também analfabetos. não tomam co­
nhecimento da campnnha empreendi­
ela para o cmnprimr:-nto da lei. As cri­
r1.nc;as são quasi sempre as provocado­
ras de incendios e depredações causa.­
•Jas pelos balões. que são um diverti­
mento itúantll. E' precl.so que elas se­
lam advertidas nas escolas. nas ruas. 
no~ cinemas, onde quer Q(.le se encon­
trem, de modo a evitar que se perpe­
túe a pratica do barbara costume. 

1 
rinho'-o {Jlll' rect·b~u o C"ampo. 
rtsle ~ bem localizado, fic:m<lo 
1ncsmo no, subúrbios da cidach.•. 
, m aluYiüo fcrlil elo riu Tapc-
1oú. 

O prt'fl'Ítu, dr. ,\hdon , rucic•l. 
lrm nlhntlo com grunde inkres­
M~ pelo campo, o nwsmo arontr­
t>endu com o térnico n1unkipal 
:1bel ~Jonlcn~~ro que. agindo 
~ob n~ onlcn!:, du agrônomo .Jni­
me Caiu,u-a, nao sfJ tem cnitl:tdo 
<lo cmnpu .l t·onlcnto comu tr -
balha<lo cm g outro~ campo~ 
purtirularc,. 

AS CCLTUIL\S 

A educação do pm·o não se fa.2 de 
,rn1 dia. para outro. A e<lucaçáo tem de 
.:.er feita. por etapas. porém de modo 
tenaz e sem desfalecimentos. 

A proibi~o da venda de balões e 
Jutoac:..ão do}; infra.tores produzia os 
mcU1ores efeitos. Di.Iiculdadc maior é, 
-em dt.ivida. impr.dir a \'Cnda clandes­
tina a que se entregam as familias dos 
tia1rros pobres. O més de junho é cm-

Os dols e mrio h,•ctare::-. fúram pregado por dezenas de mulheres no 
,1hitliJos ,·m talhões e planta- íabrlco criminoso de balões de S. João. 

do~ (.'()J)) ma11 1on:t, milho. nlgo- ~~~~:~c~~ ~:i~1fi~~.º~~~\!r::e~:sa~ 
dilo. halalinh:1, hort:diç;1') l' man- rlc familia a ofere<'rr a mercadoria. o 
clioca. problema da rcpre3são apresenta inv-

Como ~t· H\ muita-. C' YariaUu-. ~~~c~~!r~~~f\~:~
5
dcAac~~~1!f~:t ê!:! a~':. 

t ttllura~ fúr :1111 fcil.ls, _Uesc!1,·ol- pe~~s~gr~11!t:n~ªt~~~- atenção do 
, endo o r:11npo a ,ua f uru;Ho <lc ! Consêlho Florestal cte\:erá ser dirlgida. 
den1oustr~\1' pntlic:.unente o~ 'm,··- ás crianças. A população infantil dcve-

toclos agrí~·ol:1s a aplic~r nas di- ~r ~~c~u~~~~~- ;~ti~~::g~i:!~n~~"~~! 
,·('rsas ~.n fJUrat> lucrallY;\') <.' :l- ruas, para que todas as crianças, po­
d;1plaYL'IS. bres. ou ricas. in.'itruldas ou analfabe-

l\lilharal beliss imo e mamo11al cm ótimo estado pódem ser vistos nêste clichf', oue rctratn um trerho do campo 
municipal de Taperoá. No meio das culturas estão o prefrito er .\bdon Maciel e o 

A m:.1mu1ia lt'\'t' 1 hedan.•- E')­
lú brH..,sima, tutla cachc:.1nJo 
Promete ... arrn vnltos:1. 

lO.S. conheçam os perigos e inco1wc­
nícntcs do seu esporte favorito''. 

técnico agricoJa Abel I\lontcnegt'o 

(! milho, que foi_ pl_nnlatlo cm AS LARANJAS BRASILEI• 

EXPORTAÇÃO PARAIBANA DE BATATINHA 
li'CIO hrctare, pl'OOUZJU ;) ('()Jl-1 
tento. Cresceu e desem·ol\'l'u-,e RAS NA INGLATERRA 
hrrn. Agora t·stú e<;pt-rai~do ... c-
rnr para '"' colhido. A concorrencia dos demais 

NO PRIMEIRO SEMES TRE 
J•ra('a exportadora 

Campina Grande 

Esperança 

I\lercado compra.dor 

João Pessôa 
Recife 

Fortaleza 
Baía 
Piauí 
Natal 

Crato (Ceal'ú) 
João Pe:;sôa 

Natal 
Fortaleza 

Pa1·elhas (R. G. Norte) 
Rio Tinto (Pba) 

Alagôa Grande (Pba) 
Morenos (Pba) 

Cajazeii-as 
Patos 

Total até o dia 1.° de julho . 

'l'ipo .\ 

2 800 
84.0iíO 
3.750 
3.500 
1 500 

!I 5,J() 

6 !172 
2 940 

] 150 

D E 
Tipo B 

6 950 
HO 825 

22 ~ºº 
1500 
2.200 
3 .250 

:100 
,1 010 
l 750 

140 
300 
120 

l 250 
910 
225 

1 9 3 8 
Tipo C 

2 100 

150 

300 

\ mar,díoca. planti.icht t'lH l 1 ,. 
de hectare, dcscnrnh·e-St' nor- paises 

TOTAL 
{Quilo'!.) 

9.7ó0 
176.975 
26.050 
5.000 
3.700 
3.250 

300 
l:L 700 

;11almenk. 
Foi jú ,·o lhidn a l,atalinh.: 

plantnda C'JH 11111 l,· lh:io dl' mc-
1.os de 1,4 <lr hectare. ,\ collwi-
1a veiu •lcmon,trar fJtH' Tapr· 
1oá pôde sér u ma n o,·u zona 
produtôr a <la popular solana­
cca. 

O a lgodão também 1 T de 
hectan· - crt:st·,~ honilo t' sa­
C:.io, prornctcndo h1\a safra. 

l'M M AIOH PIWGlti\M .\ 

8 722 Conhecendo a man ifesta uô:i 
2. 940 ,ontadc do esf0r,ddo e cu llJ 

1·refeito de Tapcro,1. dr .. \ ndon 
140 ~Jade!. a Di retoria de Prnduç:iu 
600 'deu ordens ao Jnspelor J time 

Camar.1 p:u.i en trrn t'Jn enten-
120 <limcnto 11 0 ,cnli <lo <lr. no pró-

2 400 ximo ano, serem ampliadus ,,, 
· · ~er\"lco~ :1gríco l:1 s do munic ípio. 
910 !'lira isso a pref~it ura di,p l,c ti,· 
225 máquinas e de técn ico ha l, ilita-

do, nccc\~itan<lo printip:1 hm .. •n ll' 
escolher um a terr:1. t(i.o !Jún 

254 782 ic'~::t." 1 ~t ua l po rém '"ª" ex-

São Paulo. 28 (A. N.l - SegWldo jn .. 
formações do consulado do Brasil cm 
Londres, datada de 17 de junho, e rc• 
cebida pela secção de fruticultura. do 
Departamento do Fomento da Produ­
c:ão Vegetal da Secretada da Agricul­
tura, nos merendas de Spltalfieuds e 
co,·ent Garden, houve bóa procura de 
laranjas, a preços inferiores aos da. se­
mana. precedente, devido a maiores su­
primentos. Fõram recebidas na Jn .. 
glaterra as seguJnles quantidades de 
frutos: Brasil, 96.000 caixas: Africa. do 
Sul, 71.000; Estados Unidos, 83.000; 
da Espanha e· Palestina não hom~e re­
messa em virtude de ter terminado a. 
safra. 

As chegadas de laranjas de verão no..'; 
1>0l"tos do Reino Unido, do Inicio da 
,ncsente safra até 14 de junho, soma­
·am 1.440.000 cal,:as em comparação 
,;om apenas 642.000 caixas no corres­
>ondente pertodo de 1937 e 1.085.000 
;:aixas em 1936. 

Do t.otal dé~te nno. 598 .000 caixat. 
'óram recebidal:$ da. Cnllfornia que pra­
lcamente nada remeteu na safra pas­
ada, e 807 .000 do Brasil, que em 1937 
emeteu 678. 000 caixas. 

Até o dla 25, pelos dil·ersos porto.5 
lor onde se cscóa. a exportarão paults­
a de frutas citricas, a.gora no seu ter­
niuo, o movimento foi o seguinte: San­
-0s, 1.847.798; Rio de Janeiro, 120.000 : 
~ão Sebastião, 17. 000. que perfazem o 
•e.tal de 1. 894. 789 caixa,;. 

(Do Correio'· da Manhã·· do Rio). 
?GAa,ovgZt 

Um pomar bem plantado é dinheiro colocado no meU,or banco ao melhor .iuro. Nada mais certo do que o velbo adagio: - "Laran. 
ja no pé, dinheiro na mão". 'fodo habitante de. terras no litoral deve, sem perda de tempo, fazer uma encomenda de enxertos na Esta. 
1;ão de Fruticultura Tropical de Espirito Santo. Custa $750 cada um aos agricultores que se registarem no l'\linisterio da Agricultura. Sio 
e.nxertos que produ'iírão os primcirol<l frutos dois anos depois de plantados, E o registo é in telramente grutuito, bastando preencher .as res. 
Pecti ·a. fórmulu- oue !liío em: ulrad~- n1.1 Fazenda Simo'.ie~ Lope!.<!: nef. a e· pital , 1 .. _ .,. • .. , • • 

t... ' ---~ ' ""-~· ' 
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